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AOS EDUCADORES E PAIS

\ É com grande satisfagáo que colocamos á disposigáo dos 
educadores e dos país de todas as escolas do país este Ética 
e cidadania no convivio escolar. Mais do que um material 
preparado com o propósito de auxiliar na superagáo de 
problemas, é um convite aqueles que acreditam que pro- 
fissionais da educagáo, aliados aos pais de seus alunos, 
podem criar urna nova escola, na qual respeito mútiioj jüs^ 
tiga, solidariedade e diálogo fagam parte de sua realidade 

' cotidiana.

Nosso objetivo é resgatar a importancia da educagáo escolar 
na formagáo da cidadania, proposta já enunciada nos PCN 
de Ia a 8a séries, bem como nos Referenciais Curriculares 
Nacionais para Educagáo Infantil e de Jovens e Adultos; for­
talecer a instituigáo escolar em sua luta contra a violencia, a 
injustiga e a discriminagáo; e ajudar a tornar a escola um 
local onde familias e profissionais da educagáo possam unir 
suas forgas para dar conta da educagáo de suas changas e 
jovens, com todas as conseqüéncias sociais benéficas que 
essas iniciativas podem trazer.

É importante ressaltar que o Ministério da Educagáo consi­
dera como perspectiva educativa da escola a promogáo de 
aütüdésTvalores e práticas que venham se contrapor aos pro­
blemas gerados pela violencia e pela discriminagáo "com o 
intuito de inibi-los.

Preocupado com este problema, o Governo Federal criou, 
no ámbito da Secretaria de Estado dos Direitos Humanos, 
do Ministério da Justiga, o Programa Nacional Paz ñas Es­
colas, que integra o Plano Plurianual 2000/2003, no qual 
estáo definidos recursos e metas para o período. O programa 
tem por objetivo contribuir para a redugáo da violencia en­
tre changas, adolescentes e jovens, reconhecendo a capaci- 
dade da escola como instrumento democratizador e 
impulsionador da melhoria das condigóes de vida da nossa 
sociedade e fortalecendo suas agóes complementares que tan­
to contribuem para o efetivo enfrentamento da questáo da 
violencia.

Acreditamos que este material será urna grande contri- 
buigáo para a participagáo de educadores, pais e alunos na 
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construgáo de urna sociedade mais justa, promovendo rela- 
góes humanas mais éticas e democráticas e tornando a pró- 
pria escola urna instituigáo promotora de respeito mútuo e 
de paz.

Bom trabalho!

Paulo Renato Souza
Ministro da Educagao

José Gregori
Ministro da Justiga
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APRESENTAQÁO

Com o objetivo de contribuir com as Secretarias de Educa- 
gao na implementagáo dos Parámetros e Referenciais 
Curriculares, a SEF desenvolveu o Programa “PCN em 
Agáo”, que tem como objetivo disponibilizar para os siste­
mas, de forma organizada, os conteúdos e as metodologias 
de formagáo. É urna agáo estratégica, por incidir diretamen- 
te na organizagáo das Secretarias e ter como proposta de 
trabalho a constituigáo de grupos de formagáo de professo- 
res, preferencialmente na própria unidade escolar, estimu­
lando urna prática de trabalho coletivo. Nao se trata de um 
curso que tenha um fim: sao grupos de trabalho que devem 
incorporar também as discussóes e as decisóes postas para 
os professores no decorrer de sua agáo profissional.

Para ampliar o Programa “PCN em Agáo” e subsidiar a for- 
magáo dos educadores envolvidos para que contemplem em 
suas agóes o trabalho com as questóes da ética no convivio 
escolar, temática essencial para o sucesso da escola, o MEC/ 
SEF está disponibilizando as Secretarias de Educagáo a pro­
posta de trabalho Etica e cidadania no convivio escolar, 
dirigida as escolas de todos os níveis e elaborada com a in- 
tengáo de desencadear agoes que promovam a formagáo éti­
ca dos alunos, a análise e a reflexáo sobre o papel educativo 
do cotidiano escolar e o fortalecimento das comunidades 
escolares pela tomada de decisóes e pela elaboragáo de pro­
jetos coletivos, reafirmando o papel da escola e dos educa­
dores nessa formagáo.

A proposta consiste na formagáo de um grupo de trabalho, 
em cada escola, constituido por educadores (diretores, 
orientadores pedagógicos, professores, funcionários dos di­
ferentes setores, familiares e responsáveis pelos alunos)1 que 
se proponham a mobilizar seus parceiros para provocar mu- 
dangas, para transformar a escola num espago de vivencia 
de relagóes éticas e democráticas, de participagáo cooperati­
va e que, para isso, se disponham a analisar a vida da escola 
do ponto de vista dos direitos de cidadania e dos principios 
éticos.

1 Nao se propoe aqui a participacao dos alunos porque a proposta é para escolas de todos 
os níveis, desde infantil até médio. Essa participado deve ser considerada pelo grupo, 
levando em conta a realidade de sua escola.

Esse grupo de trabalho terá reunioes sistemáticas para dis­
cutir questóes da escola, planejar intervengóes que modifi­
quen! o ambiente escolar e o tornem mais prazeroso e aco- 
lhedor e que vá, pouco a pouco, envolvendo a todos. No 
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decorrer do trabalho, seráo tratadas questóes concernentes 
as relagóes vividas na escola (convivio escolar), tais como: 
os direitos da cidadania brasileira que podem (e devem) ser 
vivenciados na escola; atitudes de respeito e acolhimento 
dos alunos e das familias; participagao dos alunos ñas deci- 
sóes das questóes do convivio escolar; responsabilidades de 
crianzas, jovens e adultos no convivio escolar e as relagóes 
da escola com a comunidade.

É importante ressaltar que a implantagao de propostas 
dessa natureza no espago escolar deve ser acompanhada 
de urna série de preocupagóes e providencias sem as 
quais a efetividade das propostas pode tornar-se 
mínima. Dentre essas preocupares e providencias podem- 
se citar:

a) a importancia de que o trabalho seja conduzido por um 
grupo democráticamente constituido e no qual todos os par­
ticipantes do processo educativo estejam representados (pro- 
fessores, dire^ao, equipe técnica, funcionários e pais);
b) a importancia do apoio dado pela dire^áo da escola ao 
encaminhamento da proposta;
c) a preocupando constante do grupo de trabalho com a di­
vulgando das aqóes e a certeza de que a comunidade escolar 
está ficando a par de todas as iniciativas e proposinóes.

Deve-se ressaltar que a participando, no grupo de trabalho, 
de pais e responsáveis pode ser um objetivo a ser atingido e 
nao urna exigencia que impossibilite o inicio e o desenvol- 
vimento da proposta.

As atividades aqui contidas (assim como os textos e os vídeos 
que as acompanham) foram pensadas para subsidiar a atua- 
nao desse grupo de trabalho inicial. Entretanto, como nao 
poderia deixar de ser, nao esgotam as possibilidades nem as 
necessidades de um trabalho dessa natureza. Será, portanto, 
imprescindível que os educadores de cada escola as recriem 
para que ganhem vida: fanam adaptanóes á sua realidade, 
inventem novas anóes, acrescentem outros materiais, enfim, 
apropriem-se da proposta e tornem-na sua. Somente assim 
teráo realmente o poder de transformanáo desejado.

COMPOSIQÁO DO MATERIAL

Ética e cidadania no convivio escolar - urna proposta de 
trabalho é constituida por um conjunto de materiais produ- 
zidos com o propósito de apoiar os educadores em seu tra­
balho de formando de cidadáos conscientes e preparados para 
a convivencia democrática. Sao eles:
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1) um cartaz anunciando a existencia do grupo de trabalho 
e convidando á participado;

2) este livro com o texto principal da proposta, intitulado 
Etica e cidadania no convivio escolar: Unidades de tra­
balho',

3) urna revista apresentando diversas experiencias com essa 
temática realizadas com sucesso em diferentes escolas;

4) um catálogo, no qual se encontram urna bibliografía co­
mentada, além de urna série de endereqos e telefones de 
instituiqóes que podem auxiliar o desenvolvimento das 
unidades de trabalho e de outras agóes a serem planeja- 
das e desenvolvidas na comunidade escolar;

5) duas fitas de vídeo com documentários e programas para 
serem utilizados durante a preparaqáo e o desenvolvi­
mento das atividades propostas ñas unidades de trabalho.

Secretaria de Educagáo Fundamental



POR QUE “ÉTICA E CIDADANIA 
NO CONVÍVIO ESCOLAR”?

A democracia nao se resume á partici- 
pacao, mas depende de um tipo de par- 
ticipapáo: aquela sustentada por valo­
res, tais como o respeito mútuo, a tole­
rancia, a abertura para mudanga em 
fungáo de análise de tatos e a conside­
rado de todos os seres humanos como 
detentores dos mesmos direitos 
sociais e políticos.

Em consonancia com a fungáo social da escola, os dois pri- 
meiros Objetivos do Ensino Fundamental definidos nos 
Parámetros Curriculares Nacionais indicam que a educagáo 
escolar deve possibilitar que os alunos se tornem capazes de:
• compreender a cidadania como participado social e po­

lítica, assim como exercício de direitos e deveres políti­
cos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de 
solidariedade, cooperado e repúdio as injusticias, res­
petando o outro e exigindo para si o mesmo respeito;

• posicionar-se de maneira crítica, responsável e constru- 
tiva ñas diferentes situagóes sociais, utilizando o diálo­
go como forma de mediar conflitos e de tomar decisóes 
coletivas.

Nao há dúvida de que atingir esses objetivos se tem consti­
tuido grande desafio para todos os educadores: professores, 
diredo, equipes técnicas, funcionários e pais. No entanto, 
fica cada vez mais claro que o espago escolar é um lugar 
privilegiado para a formagáo do cidadáo, tendo em vista o 
convivio social e a possibilidade de viver experiencias 
educativas que somente a educado escolar, conduzida por 
profissionais formados para esse fim, pode proporcionar.

Quando se pensa na formagáo integral do cidadáo, os con- 
teúdos da educagáo escolar devem ser considerados em sua 
totalidade, ou seja: fatos e conceitos - o que os alunos de­
vem aprender a conhecer; procedimentos - o que os alunos 
devem aprender afazer; valores, atitudes e normas — o que 
os alunos devem aprender a ser e que necessitam para apren­
der a viver juntos.

Esta proposta de trabalho encontra-se articulada de forma 
coerente com as idéias acima, procurando apresentar aos edu­
cadores interessados urna forma de se organizar e se prepa­
rar para desenvolver no espago escolar e na comunidade agóes 
educativas relativas á ética e á cidadania.

ÉTICA E CIDADANIA1

A efetivagáo da cidadania exige tanto a existencia de um 
estado de direito como de um convivio social regido pelos

Veja também o documento de Ética dos Parámetros Cumculares Nacionais.
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principios democráticos. Para isso, é necessário que, além 
dos governantes, cada cidadáo legitime esses principios e 
oriente sua atuagáo social e seu comportamento pessoal por 
eles.

Entretanto, embora os discursos afirmem a necessidade de 
se manter urna postura ética2 em todas as atividades sociais, 
há diferentes valores sendo praticados, muitas vezes contra- 
ditórios com esses discursos. Há o discurso e as práticas jus­
tas, mas há também a ideologia de levar vantagem em tudo, 
a busca e a aceitagáo de privilégios. Há a preocupagáo com 
a cooperagáo e a solidariedade, mas também o individualis­
mo e a ambigáo desmedida. Há urna grande preocupagáo 
com a preservagáo dos recursos e dos ambientes planetá- 
rios, mas há urna enorme resistencia das pessoas em mudar 
hábitos que geram desperdicios, poluigáo e agressoes ao meio 
ambiente. Existe o discurso da igualdade e do respeito, mas 
também a desigualdade, a discriminagáo e o preconceito. É 
muito comum ver a mesma pessoa que protesta com relagáo 
á violencia na sociedade apresentar condutas violentas no 
tránsito ou no ambiente de trabalho.

2 A ética é entendida aqui como conjunto de principios que se expressam no comporta­
mento das pessoas, no funcionamento das institui^des, ñas leis, etc.

O campo ético é, portanto, um campo polémico, pois ainda 
que todos concorden! em relagáo aos principios que orien- 
tam a democracia e os direitos dos cidadáos, na prática 
estamos longe deles, e há situagoes em que é difícil saber 
como efetivá-los.

Por esse motivo, a preocupagáo com a ética deve ter um 
lugar muito importante ñas propostas educativas escolares: 
sáo os principios éticos da vida em sociedade que devem 
orientar o trabalho educativo, desde o ensino das áreas até 
as relagóes entre as pessoas no dia-a-dia da escola, inclusive 
com as familias dos alunos.

Nossa sociedade, e cada um de nós, vive momentos 
preocupantes, náo só em fungáo do que acontece no Brasil, 
mas também no mundo: guerras, violencia, desrespeito aos 
direitos humanos, discriminagáo, intolerancia, comipgáo, 
abuso de drogas, Aids, gravidez indesejada, drásticas trans- 
formagóes no mundo do trabalho e tantos outros problemas, 
cujo enfrentamento exige clareza dos valores que devem 
orientar as agóes de cada cidadáo, maniendo a perspectiva 
em diregáo á democracia e aos direitos de cidadania. Mais 
do que nunca, é preciso recuperar os principios éticos na 
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formagáo das novas geragóes, para alimentar a esperanza de 
que a humanidade possa, em um futuro próximo, superar 
esses grandes problemas, construindo urna sociedade verda- 
deiramente justa e democrática. A educaqáo para a cidada­
nia pauta-se necessariamente pela afirmaqáo de principios 
éticos democráticos que se realizam tanto no nivel da vida 
pessoal como na atuagáo social.

ESCOLA, DEMOCRACIA E CIDADANIA

Aprender a ser cidadao é, entre outras coisas, aprender a agir 
com respeito, solidariedade, responsabilidade, justiqa, náo- 
violéncia; aprender a usar o diálogo ñas mais diferentes si- 
tuaqóes e comprometer-se com o que acontece na vida cole- 
tiva da comunidade e do país. Esses valores e essas atitudes 
precisam ser aprendidos e desenvolvidos pelos alunos, e 
portanto podem e devem ser ensinados na escola.

Para que os alunos possam aprender e assumir os principios 
éticos, sao necessários pelo menos dois fatores:
1) que os principios se expressem em situagóes reais, ñas 

quais possam ter experiencias e ñas quais possam convi- 
ver com a sua prática;

2) que haja um desenvolvimento da sua capacidade de au­
tonomía moral, isto é, da capacidade de analisar e eleger 
valores para si, consciente e livremente.

A melhor forma de ensiná-los, portanto, é fazendo com que 
sejam vivenciados. Mais do que os discursos, sao a prática, o 
exemplo, a convivencia e a reflexáo sobre eles em situaqóes 
reais que faráo com que os alunos desenvolvam atitudes coe- 
rentes com os valores que queremos ensinar. Por isso o convi­
vio escolar é um elemento-chave na formagao ética dos alu­
nos. E, ao mesmo tempo, é o instrumento mais poderoso que 
a escola tem para cumprir sua tarefa educativa nesse aspecto. 
Daí a necessidade de os adultos reverem o ambiente escolar e 
o convivio social que ali se expressa, a partir das próprias 
relagoes que estabelecem entre si e com os alunos.

O acolhimento dos alunos - de suas diferengas, 
potencialidades e dificuldades -, o papel reservado a eles na 
instituiqáo, o cuidado e a atengáo com suas questóes e pro­
blemáticas de vida precisam concretizar o respeito mútuo, o 
diálogo, a justiga e a solidariedade que queremos ensinar. 
Caso contrario, nao estaremos dando nenhuma razáo plausí- 
vel para que os alunos os aprendam e os pratiquem.

Este Ética e cidadania no convivio escolar - lima proposta 
de trabalho deve ser visto como um processo pelo qual a 
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comunidade escolar pode iniciar, retomar ou aprofundar 
agóes educativas.

As atividades presentes ñas nove unidades de trabalho que 
compóem esta proposta foram criadas levando em conside­
rando diversas experiencias anteriormente realizadas, rela­
tónos de trabalho de congressos e fóruns educacionais, além 
da experiencia profissional dos responsáveis pelos diversos 
níveis de elaborado de todo o material.

Com relagáo as experiencias anteriormente realizadas, rela­
tadas em diversos documentos, como, por exemplo, no livro 
Educando: um tesouro a descobrir,3 destacam-se algumas 
idéias explicitadas a seguir:

3 Relatório para a Unesco da Comissao Internacional sobre Educagáo para o Século XXI, 
2a ed., Sao Paulo: Cortez, Brasilia: MEC/Unesco, 1999.

• Escolas ñas quais sao respeitados claramente principios 
como respeito mútuo, solidariedade, justiga e diálogo, 
ñas quais os alunos se apropriam de canais de participa- 
gao na vida escolar e sao incentivados pelos educadores 
a fazé-lo, sao aquelas em que se cria um espago demo­
crático, do qual emergem as características de urna cida­
dania plena.

• Os educadores devem sempre estar atentos á coeréncia 
entre o discurso e a agáo: respeitar para ser respeitado, 
assumir e cumprir suas responsabilidades como forma 
de ensinar aos alunos a importancia da responsabilidade.

• A participagáo dos alunos na escola e na comunidade 
ajuda a formar seu caráter de cidadáos. Em particular, a 
participagáo dos diferentes atores da comunidade 
educativa ñas tomadas de decisáo é urna prática cívica - 
urna atuagáo no espago público democrático que possi- 
bilita um conhecimento prático dos processos que carac- 
terizam a vida cívica e política na comunidade. A parti­
cipagáo ñas decisoes vai de simples contribuigóes á ma- 
nutengáo e á organizagáo do espago, por exemplo, possí- 
vel desde a mais tenra idade, até a participagáo em deci- 
sóes gerenciais e académicas, como é o caso do Conse- 
lho de Escola, possível a alunos mais velhos.

• A disposigáo para a mudanga e para a transformagáo da 
escola (incluindo formagáo de professores, trabalho com 
os alunos, participagáo dos demais funcionários, articu- 
lagáo com a comunidade) potencializa sua capacidade 
de atuagáo e fortalece todo o trabalho educativo escolar. 
A escola tem mais forga para atingir suas metas educativas 
com os alunos, o que reforga a própria instituigáo e pro- 
duz um efeito cumulativo, proporcionando transforma- 
góes cada vez mais profundas e duradouras.



ORIENTAQÓES GERAIS

As escolas que desejarem desenvolver esta proposta de tra­
balho receberao do MEC material impresso e videográfico 
necessário para seu desenvolvimento.

Em contrapartida, responsabilizar-se-áo pela:
1) criando de um grupo de trabalho de adesáo voluntária 

para o desencadeamento de discussóes e agóes 
mobilizadoras em torno das temáticas de Etica e Cidada­
nia no convivio escolar;

2) preparando de local e de recursos materiais para o desen­
volvimento dos trabalhos;

3) formulando de cronograma local de desenvolvimento das 
agóes, de forma a possibilitar que todos os participantes 
da comunidade escolar que o desejem tenham condigóes 
de participar;

4) distribuigáo do material.

Também é essencial que as escolas incluam em seu plano de 
trabalho ágeles que déem continuidade ao trabalho. Assim, é 
fundamental viabilizar condigóes, como, por exemplo:
1) horários de trabalho para que a comunidade escolar pos- 

sa planejar e desenvolver coletivamente agóes educativas;
2) material bibliográfico/videográfico e assinatura de jor- 

nais/revistas, que constituirao um acervo básico para que 
os educadores se atualizem continuamente;

3) interagáo com especialistas em educagáo/pesquisadores 
da própria regiáo ou de outros locáis que possam contri­
buir para ampliar as reflexóes que acontecem ñas esco­
las;

4) busca de parceria e integragáo com outros órgáos e 
instituigóes governamentais e náo-governamentais 
para a continuidade deste projeto e criagáo de agóes que 
mantenham este trabalho em desenvolvimento perma­
nente.

ENCAMINHANDO A PROPOSTA

O encaminhamento deste Ética e cidadania no convivio es­
colar - urna proposta de trabalho depende de algumas pro­
videncias práticas. Primeiramente, é preciso reunir um gru­
po de trabalho, ou seja, o grupo que irá desenvolver as ativi- 
dades presentes ñas nove unidades de trabalho. A formagáo 
e a organizagáo desse grupo de trabalho sao justamente o 
tema da unidade 1: O grupo de trabalho.
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O grupo de trabalho deve ser constituido por pessoas que 
tenham disposigáo para planejar e realizar agóes no espago 
escolar com o principal objetivo de desenvolver a educagáo 
para a ética e para a cidadania, além de participar das reu- 
nióes ñas quais as unidades de trabalho seráo desenvolvi­
das. E importante que cada participante do grupo de traba­
lho compreenda a necessidade dessa disposigáo para a reali- 
zagáo de agóes, evitando urna prática em que só ocorrem 
reunioes e discussóes, porém nenhuma agáo concreta. Nes- 
se sentido, todas as unidades de trabalho contém propostas 
de agáo envolvendo os membros da comunidade escolar: pro- 
fessores, diregáo, equipe técnica, funcionários, alunos e seus 
familiares.

A NECESSIDADE DE UMA COORDENAQÁO

Para que o grupo de trabalho funcione bem e desenvolva 
satisfatoriamente as atividades e as propostas de agáo pre­
sentes ñas unidades de trabalho, é preciso haver urna coor­
denagáo. Esta pode ser exercida por urna dupla, um trio, ou 
por urna pessoa que se encarregue da viabilizagáo e da dire­
gáo dos trabalhos. Cabem á coordenagáo algumas tarefas e 
providencias necessárias ao bom andamento das atividades 
durante o desenvolvimento das unidades de trabalho, bem 
como garantir que as propostas de agáo e outras iniciativas 
criadas pelo grupo de trabalho possam ser efetivadas no es- 
pago escolar.

Dentre as providencias necessárias ao bom andamento das 
atividades propostas ñas unidades de trabalho, devem ser 
ressaltadas:
1) escolha de local e horário adequados para as reunioes;
2) leitura antecipada das unidades de trabalho e planej amen­

to de cada reuniáo, considerando, inclusive, as necessá­
rias adaptagóes das propostas, de modo a conseguir o 
melhor desenvolvimento possível de cada atividade;

3) preparagáo dos materiais que seráo utilizados em cada 
atividade (todas as atividades contém a lista de materiais 
necessários á sua realizagáo);

4) preocupagáo em guardar os diversos materiais que seráo 
produzidos ñas atividades (cartazes, textos, desenhos e 
outros registros).

Urna das fungóes da coordenagáo é adaptar as propostas pre­
sentes ñas unidades de trabalho as reais condigóes da escola 
na qual elas estáo sendo implementadas. Urna das princi­
páis condigóes que a coordenagáo deve considerar é se na 
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escola já existem iniciativas relacionadas as temáticas da 
unidade em questáo. Em caso positivo, é importante que na 
implementagáo das idéias deste Etica e cidadania no convi­
vio escolar sejam consideradas essas iniciativas, integrando 
as agóes e unindo esforgos.

É importante ressaltar que as unidades de trabalho estáo or­
ganizadas por temas e nao precisam necessariamente ser 
desenvolvidas na ordem em que aparecem. O coordenador, 
discutindo com o grupo, pode, e deve, construir urna seqüén- 
cia de trabalho que atenda da melhor forma as prioridades 
da escola.

A partir da leitura antecipada da unidade de trabalho, a coor- 
denagáo prepara os encontros do grupo de trabalho. Ao pla- 
nejar cada encontró, o coordenador de ve estabelecer urna 
meta de trabalho. Espera-se que, em fungáo desses encon­
tros e das discussóes e tarefas propostas em cada um deles, 
o grupo se prepare para agir na escola, criando e 
implementando agóes com o propósito de enfrentar os prin­
cipáis problemas relativos as questóes de ética e cidadania 
com a comunidade escolar.

As nove unidades de trabalho que compóem este Ética e 
cidadania no convivio escolar foram pensadas para serem 
desenvolvidas em diversos encontros do grupo de trabalho. 
Cada um desses encontros, considerando as condigóes da 
maioria de nossas escolas, foi imaginado como tendo urna 
duragáo aproximada de duas horas. Entretanto, caberá ao 
coordenador a avaliagáo do tempo efetivamente necessário 
e do número de encontros adequado ao desenvolvimento de 
cada unidade. Preocupada com o bom desenvolvimento das 
atividades propostas em cada unidade de trabalho, a coorde- 
nagáo deve ficar sempre atenta á necessidade de o grupo 
dedicar mais tempo á leitura e ao entendimento de um texto, 
ou á necessidade de repetir a exibigáo de um vídeo para que 
todos os participantes possam acompanhar as discussóes e 
as reflexóes produzidas no decorrer dos trabalhos.

Com relagao á escolha e á preparagáo de local adequado para 
as reunióes, a coordenagáo deve sempre verificar se, entre 
os equipamentos a serem utilizados, está a aparelhagem de 
vídeo. Nesse caso, é muito importante deixá-lo preparado, 
com a fita já posicionada no inicio do programa a ser assis- 
tido. Essa preparagáo evita a dispersáo dos participantes e a 
peída de tempo no momento em que as unidades de trabalho 
estáo sendo desenvolvidas pelo grupo.
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Durante a realizagáo dos encontros, muito material será pro- 
duzido pelos participantes: cartazes, frases comentando 
idéias, muráis, textos. Apesar de o trabalho de organizar e 
arquivar esse material ser de responsabilidade de todo o gru­
po, é importante que a coordenagáo fique atenta para a reali­
zagáo dessas tarefas, pois o desenvolvimento das agóes na 
escola depende muito délas.

Um importante aspecto a ser considerado pela coordenagáo 
e, posteriormente, pelo próprio grupo de trabalho é a partici­
pagáo de pais em sua composigáo. Se na escola já existe 
participagáo de pais, seja na APM ou em outro trabalho de 
apoio ao funcionamento escolar, entáo pode-se considerar a 
possibilidade de integrar alguns deles ao grupo de trabalho 
desde os primeiros encontros. Porém, se a situagáo na esco­
la é muito complicada e nao existe, ainda, nenhum tipo de 
trabalho com relagáo aos problemas que afhgem a comuni­
dade, nao havendo, ainda, a participagáo de familiares no 
cotidiano escolar, é melhor estruturar o grupo de trabalho 
primeiro para depois planejar como será a integragáo de pais 
ou responsáveis.

Por fim, deve-se ressaltar que a coordenagáo precisa estar 
sempre atenta á necessidade de avaliar cada encontró do gru­
po de trabalho. Essa avaliagáo deve considerar básicamente 
dois aspectos: de um lado, se as atividades contidas ñas uni­
dades de trabalho foram bem desenvolvidas; de outro, se as 
propostas de agáo decididas durante as reunióes estáo sendo 
implementadas no espago escolar.

AS UNIDADES DE TRABALHO

Ñas páginas a seguir, apresentamos as nove unidades de tra­
balho organizadas por temas:

Unidade 1: O grupo de trabalho
Unidade 2: As múltiplas dimensóes da educagáo escolar 
Unidade 3: Nossos alunos: cidadáos do presente e do futuro 
Unidade 4: Escola e familia
Unidade 5: A escola na comunidade
Unidade 6: Respeito mútuo
Unidade 7: Cooperagáo/solidariedade/diálogo/responsabili- 
dade
Unidade 8: Direitos, de veres e textos legáis
Unidade 9: Projetos

Cada unidade de trabalho é composta por urna introdugáo, 
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sempre seguida de atividades reflexivas sobre o assunto em 
questáo.

A introdugáo e a primeira atividade proposta em cada uni- 
dade de trabalho tém sempre a intengáo de sensibilizar o 
grupo para o tema em questáo. Em seguida, sao apresenta­
das atividades com o intuito, principalmente, de analisar 
como os problemas considerados estao presentes na realida- 
de de cada escola. Em todas as unidades de trabalho, após a 
análise da realidade da escola na qual a proposta está sendo 
encaminhada, encontram-se atividades ñas quais sao feitas 
algumas propostas práticas de agáo no espago escolar. Sem­
pre que urna atividade é proposta ao grupo de trabalho, apre- 
senta-se a lista de materiais necessários ao seu bom desen­
volvimento.

Em algumas atividades, além dos materiais utilizados dire- 
tamente, existem sugestóes de materiais complementares'. 
vídeos e textos que possibilitam o aprofundamento das dis- 
cussóes e o desdobramento do trabalho em novas propostas 
de agáo.

Os participantes do grupo precisam ter bem claro que as uni­
dades de trabalho náo devem ser encaradas como receitas 
prontas, mas devem ser adaptadas as reais condigóes da co- 
munidade escolar na qual estáo sendo desenvolvidas. So­
mente o esforgo pessoal de cada participante, orientado pe­
las discussóes e pelas decisóes coletivas, pode tornar as agóes 
propostas urna realidade em sua escola.

Maos a obra e bom trabalho!



Unidade 1
O GRUPO DE TRABALHO

INTRODUQÁO

Esta primeira unidade de Ética e cidadania no convivio es­
colar - urna proposta de trabalho destina-se á organizado 
de um grupo de trabalho composto por educadores da esco­
la (professores, funcionários, diregáo e coordenado). Esse 
grupo, com o apoio desta proposta de trabalho, irá desen­
volver agóes que proporcionem á comunidade escolar 
vivencias e aprendizagens relativas á ética e á cidadania, além 
de colaborar para que a própria escola continué sendo um 
espago de formagáo do cidadáo, intengáo esta que deve estar 
presente em todos os momentos do processo educativo.

O grupo de trabalho deve ser o mais representativo possível 
de toda a comunidade escolar. Nesse sentido, a participagáo 
de pais, alunos e representantes da comunidade deve ser urna 
das metas do grupo. O processo de integragáo de pais e alu­
nos depende das condigóes já existentes na escola em que o 
grupo de trabalho se está formando. Se em urna escola a 
Associagáo de Pais e Mestres é atuante, colaborando com o 
desenvolvimento do trabalho pedagógico, ou mesmo se já 
existe um grupo de pais que apóia o trabalho da diregáo e 
dos professores, entáo a participagáo desses pais no grupo 
de trabalho pode dar-se desde o comego. No entanto, se na 
comunidade escolar em que o grupo de trabalho se está for­
mando aínda náo existe urna participagáo efetiva dos pais na 
vida escolar, entáo os educadores que se responsabilizaren! 
pelo encaminhamento desta/? reposta de trabalho devem ter 
como um de seus objetivos garantir a participagáo de pais 
no desenvolvimento das propostas contidas neste Ética e 
cidadania no convivio escolar. Esse objetivo deve ser atin­
gido o mais rápidamente possível. Nesta unidade 1 há urna 
proposta de atividade que tem por finalidade a avaliagáo da 
composigáo inicial do grupo de trabalho para estabelecer 
metas de ampliagáo, caso seja necessário.

Essa mesma postura pode ser assumida com relagáo á parti­
cipagáo dos alunos. Nesse caso, é importante lembrar que a 
participagáo é ela própria um conteúdo a ser aprendido pe­
los alunos. A educagáo escolar tem como um de seus objeti­
vos mais ampios formar cidadáos que saibam exercitar seus 
direitos democráticos e que tenham consciencia de suas res­
ponsabilidades. Para atingir esses objetivos, o espago esco­
lar deve ser local de práticas democráticas e também de ex- 
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Material necessário
Papel e cañeta para anotapóes. Copias 
do texto “O que é esta proposta” para a 
leitura dos participantes.

periéncias ñas quais o exercício da responsabilidade se esta- 
belega de forma compatível com o desenvolvimento dos alu­
nos, podendo culminar com a formagáo cidadá esperada.

As diversas atividades propostas nesta unidade 1 tém como 
objetivos principáis:
1) informar aos participantes o que é este Etica e cidadania 

no convivio escolar - urna proposta de trabalho;
2) integrar os membros do grupo e dar inicio a alguns deba­

tes em torno dos problemas relacionados á ética e á cida­
dania na escola;

3) avaliar a composigáo do grupo e considerar a necessida- 
de de convidar outras pessoas da comunidade escolar para 
participar;

4) refletir sobre quais sao os problemas mais importantes 
que a escola tem enfrentado e comegar a pensar em pro­
postas que possam transformar essa realidade.

É importante ressaltar que, sendo a meta principal desta pro­
posta de trabalho a educagáo relativa as questóes de ética e 
cidadania no convivio escolar, o grupo de trabalho que vai 
se preparar para desenvolver agóes na escola deve ter como 
principios a democracia e o direito de participagáo. Coeren- 
te com essa idéia, todos os participantes devem ter direito á 
palavra e as decisóes, independentemente de cargo ou tem­
po de trabalho.

CONHECENDO ÉTICA E CIDADANIA 
NO CONVÍVIO ESCOLAR - UMA 

PROPOSTA DE TRABALHO 
(leitura seguida de debate)

Os participantes fazem urna leitura do texto “O que é esta 
proposta”, que se encontra no inicio deste livro, e refletem 
sobre suas possibilidades de contribuir com um trabalho que 
possa produzir mudanzas significativas no convivio escolar, 
relativas as questóes de ética e cidadania.

□ Os participantes léem o texto “O que é esta proposta” 
duas vezes. A primeira leitura é silenciosa, para que cada 
um possa ter urna idéia completa da proposta.

□ A segunda leitura é feita em voz alta por um dos partici­
pantes. A pessoa que está lendo interrompe a leitura a cada 
parágrafo, para que os participantes possam fazer comentá- 
rios e apresentar suas opinióes sobre o que está sendo pro­
posto.
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Material necessário
Papel e cañeta para confeccionar 
pequeños cartazes com as reflexóes 
produzidas na atividade. Caixa com as 
frases a serem sorteadas pelos partici­
pantes. Essas frases encontram-se na 
página 28.

□ Sempre que algum participante tiver urna idéia do que 
fazer, ou mesmo fizer um comentário que outras pessoas do 
grupo achem interessante, a idéia ou o comentário devem 
ser anotados, para que nao se percam na discussáo. E bom 
escolher um ou dois participantes que se responsabilizem 
pelas anotagóes; estes podem inclusive pedir as pessoas 
que repitam suas falas, quando for necessário.

□ Guardar as produces do grupo ocorridas durante as 
atividades é muito importante. Essas produgóes podem 
ser utilizadas em outros momentos, ou mesmo ser retoma­
das posteriormente para se transformar em projetos de tra­
balho.

QUEM SOMOS E POR QUE ESTAMOS AQUI 
(dinámica de grupo com producán e 

registro de reflexóes)

Esta atividade tem o propósito de promover o conhecimento 
interpessoal, utilizando-se urna dinámica de grupo na qual 
os participantes se apresentam e realizam urna reflexáo so­
bre temas relacionados á ética e á cidadania.

□ A dinámica tem inicio com os participantes sorteando 
um papel que contém metade de urna frase. As frases encon­
tram-se em urna página no final desta unidade. Sao oito fra­
ses ao todo, servindo, portanto, a um grupo de até 16 pesso­
as (meia frase para cada um). No caso de serem mais de 
16 pessoas, pode-se pesquisar mais frases, ou repetir 
algumas.

□ As meias frases deveráo estar em urna caixa, ou saqui- 
nho, para que cada participante retire urna.

□ Urna vez retirada a meia frase, o participante sai á procu­
ra da pessoa que está com a outra metade de sua frase, for­
mando com ela urna dupla.

□ Cada dupla recém-formada realiza a seguinte seqüéncia 
de agóes:
1) Cada componente da dupla se apresenta ao outro. Essa 

apresentagáo deve considerar pelo menos tres aspectos: 
a) nome completo e apelido (se tiver); b) fungáo que ocu­
pa na escola (no caso de ser educador), ou relagáo que 
tem com a escola (no caso de ser pai ou representante da 
comunidade); c) qual é o seu sonho em relagáo ao traba­
lho que se está iniciando.
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2) A dupla faz urna reflexáo sobre a mensagem da frase, 
considerando as imagens, os sentimentos, as situagóes e 
as experiencias passadas que lhe vém á mente quando a 
le. Essa reflexáo deve ser sintetizada pela dupla com 
um pequeño texto, que pode ser também urna outra 
frase.

□ A última atividade proposta nesta unidade 1 é Con­
feccionando o mural do grupo de trabalho. Os textos 
escritos pelas duplas nesta atividade poderáo compor o 
mural do grupo de trabalho. Para isso, cada texto deve ser 
copiado em um pequeño cartaz que, posteriormente, será ex­
posto no mural para conhecimento da comunidade 
escolar.

□ Terminada a tarefa de cada dupla, os participantes for- 
mam um círculo e realizam a socializagáo das reflexoes pro- 
duzidas. Cada membro de urna dupla apresenta o seu com- 
panheiro e, em seguida, a dupla le o resultado de suas refle- 
xóes. Na apresentagáo nao se devem esquecer os tres aspec­
tos salientados anteriormente: nome completo e apelido (se 
tiver), fungáo na escola ou relagáo que tem com a comuni- 
dade escolar e qual o seu sonho.

□ As produces de cada dupla podem, entáo, compor urna 
parte do mural do grupo de trabalho quando este for 
construido.

AVALIAQÁO DA COMPOSI^ÁO DO GRUPO 
(debate entre os participantes e tomada de providencias)

A participacdo deve ser urna preocupacáo permanente do 
grupo de trabalho. No entanto, mesmo com um número gran­
de de participantes, o grupo pode ter alguns problemas de 
representatividade. Por exemplo, constituir-se, inicialmen­
te, apenas de professores, faltando representantes da equipe 
técnica, da diregáo, dos funcionarios e familiares dos alu­
nos.

O objetivo principal desta atividade é avahar se o grupo de 
trabalho que se está formando precisa ser ampliado em sua 
representatividade, além de pensar em como e quando (em 
quanto tempo) essa ampliagáo deverá ser feita.

□ Com os participantes dispostos em círculo, cada um faz 
a sua avaliagáo sobre a composigáo do grupo e diz quais sáo 
as pessoas que deveriam ser convidadas.
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Material necessário
Papel para fazer cartazes (cartolina ou 
algo que a substitua). Folhas de papel 
sulfite e cañetas coloridas. Caso o gru­
po aínda nao tenha um mural organiza­
do, verificar a atividade Confeccionan­
do o mural do grupo de trabalho.

□ Urna vez definida urna lista de pessoas a serem convida­
das, deve-se, em seguida, designar quem sao os participan­
tes que irao procurar essas pessoas e lhes fazer o convite.

Observagao: deve-se considerar também a possibilidade de 
o grupo crescer muito de urna reuniao para outra. Nesse caso, 
talvez seja necessário realizar alguma dinámica para a apre- 
sentagáo dos novos participantes. Todos devem estar aten­
tos a essa necessidade em qualquer momento do trabalho.

PENSANDO NA ESCOLA QUE TEMOS, 
IMAGINANDO A ESCOLA QUE QUEREMOS 

(dinámica reflexiva seguida de produ^áo de mural)

A principal finalidade desta atividade é comeqar a refletir 
sobre a vida na escola e sobre o que mobilizou os presentes 
a participar do trabalho em questáo.

O que nos aflige? Onde é mais importante atuar? O que se 
deve fazer primeiro? A dinámica a seguir foi organizada com 
o propósito de ajudar a refletir sobre questóes como essas. 
Quais sao os problemas que podem ser trabalhados primei­
ro? Quais aqueles que poderiam ser resolvidos mais rápida­
mente dando ánimo ao trabalho e quais os mais difíceis e de 
resolugáo demorada e trabalhosa?

Para orientar as discussóes e torná-las mais objetivas, a ati­
vidade foi organizada em torno de quatro frases a serem com­
pletadas. Cada frase aborda um dos aspectos da vida escolar 
mencionados anteriormente. As frases a serem completadas 
sao:

Se nós tivéssemos o poder de solucionar um grande proble­
ma desta escola, esse problema seria:...

Se nós tivéssemos de eleger o aspecto mais positivo da es- 
cola, esse aspecto seria:...

Na escola dos nossos sonhos, é imprescindível que 
exista:...

Para caminhar em dire^áo á escola dos nossos sonhos, o pri­
meiro passo deve ser:...

Para desenvolver a atividade, pode-se realizar a dinámica a 
seguir:
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□ Primeiramente, cada pedazo de frase acima deve ser co­
piado no alto de urna cartolina, como se fosse um título.

□ Os participantes dividem-se em equipes com tres inte­
grantes (no máximo).

□ Cada equipe discute as frases e completa cada urna de- 
las.

□ Em seguida, a equipe copia cada complemento de frase 
em urna folha sulfite. Essa folha será entáo colada no cartaz 
correspondente.

□ Após as equipes terem colado os complementos das fra­
ses nos respectivos cartazes, cada participante le todos os 
cartazes e responde á seguinte questao: em cada cartaz, qual 
frase eu considero mais importante?

□ Depois de lidos todos os cartazes, o grupo reúne-se em 
círculo e cada participante menciona o complemento da fra­
se que ele escolheu. Para cada cartaz, a frase completa mais 
escolhida é anotada por todos.

□ Essas “frases eleitas” devem ser colocadas no mural do 
grupo de trabalho, divulgando as reflexóes e as preocupa- 
góes para toda a comunidade escolar. Para isso, as frases 
podem ser recopiadas completas em urna folha de papel com 
tamanho e formato convenientes para ser afixada no mural 
do grupo de trabalho.

CONFECCIONANDO O MURAL 
DO GRUPO DE TRABALHO 

(atividade de produjo e manutengáo 
do mural do grupo de trabalho)

Manter a comunidade escolar bem informada sobre as ativi- 
dades do grupo de trabalho é fundamental para que todos 
possam envolver-se ñas propostas do grupo. Essa comuni- 
cacáo pode ser feita com um mural, composto por frases, 
comentários e outras producóes das reunióes do grupo de 
trabalho.

□ Deve-se escolher um bom local para afixar o mural. De 
preferencia, um local em que ele possa permanecer por bas­
tante tempo (até o final do ano, pelo menos), para que as 
pessoas se acostumem a lé-lo com freqüéncia, acompanhan- 
do as novidades do trabalho. Outra característica importante
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do mural é estar em um local que costuma ser freqüentado 
por muitas pessoas da comunidade escolar, de modo que elas 
possam ter algum tempo para 1er as novidades.

□ O mural deve comunicar sempre a data e o horário dos 
próximos encontros do grupo de trabalho.

□ Quando o mural já estiver exposto há algumas semanas, 
é importante modificar sua disposigáo e a organizaqáo das 
partes, para que as pessoas notem que há novidades para 
serem lidas. Trocar a cor do fundo do mural é urna boa for­
ma de chamar a atenqáo para novidades. Molduras coloridas 
também sao interessantes para esse fim.

□ É absolutamente indispensável que o grupo de trabalho 
mantenha sempre dois ou tres participantes como responsá­
veis pela manutenido do mural no dia-a-dia. E comum sol- 
tarem-se partes, ou haver a necessidade de rearrumar os do­
cumentos para que algo novo possa caber. Os responsáveis 
devem manter o mural em bom estado enquanto nao se co- 
locam novas produqóes. Esses responsáveis podem ser es- 
colhidos em sistema de rodízio no grupo. Esse rodízio é in- 
teressante também para que todos possam exercitar sua 
criatividade e capacidade de comunicaqáo, principalmente 
aqueles que, em geral, tém pouca participagáo nesse tipo de 
atividade, como os funcionários da administraqáo, da manu- 
tencáo e mesmo os familiares dos alunos.

□ Outra fun^áo dos responsáveis é cuidar do material para 
produgáo do mural: cartolina, fita crepe, durex, cañetas co­
loridas, folhas de papel colorido para fazer molduras ou o 
fundo do mural, tesoura, cola, etc.
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Frases para serem utilizadas na atividade Quem somos e porque estamos aqui:

NADA MAIS PODEROSO DO QUE UMA IDÉIA

QUE CHEGOU NO TEMPO CERTO. (Victor Hugo)

SOMOS O QUE FAZEMOS, MAS SOMOS, PRINCIPALMENTE,

O QUE FAZEMOS PARA MUDAR O QUE SOMOS. (Eduardo Galeano)

LEMBRA QUE O SEGREDO DA FELICIDADE ESTÁ NA LIBERDADE,

E O SEGREDO DA LIBERDADE, NA CORAGEM. (Tucídides)

NENHUM DE NÓS É TÁO BOM E INTELIGENTE

QUANTO TODOS NÓS... (Marilyn Ferguson)

UMA VISÁO SEM UMA TAREFA É APENAS UM SONHO.
UMA TAREFA SEM UMA VISÁO É SOMENTE UM TRABALHO ÁRDUO.

MAS UMA VISÁO COM UMA TAREFA PODE MUDAR O MUNDO. 
(Declaraqao de Mount Abu)

AQUELE QUE DESEJA SUBIR AO ALTO

DEVE APRENDER A VOAR CONTRA O VENTO. (Provérbio chinés)

QUANTO MAIS EU REZO,

MAIS ASSOMBRAQÁO ME APARECE! (Dito popular)

EU QUERO PERTENCER PARA QUE MINHA FORQA NÁO SEJA INÚTIL

E FORTIFIQUE UMA PESSOA OU UMA COISA [...] (Clarice Lispector)



Unidade 2
AS MÚLTIPLAS DIMENSÓES 

DA EDUCAQÁO ESCOLAR

INTRODUQÁO

Educar, pois, próvidamente a juventu- 
de é providenciar para que os espiritas 
dos jovens sejam preservados das 
corruptelas do mundo e para que as 
sementes de honestidade neies 
lanzadas sejam, por meta de admoes- 
tacñes e exemplos castos e continuos, 
estimuladas para que germinem feliz­
mente... (Didática magna, de Joao 
Amos Comenta, publicado em 1657.)

0 objetivo desta unidade, como afirma o título, é refletir 
sobre as múltiplas dimensoes da educando escolar. 0 que 
sao essas “múltiplas dimensoes”? E por que “educagáo es­
colar”?

Na sociedade em que vivemos, a educagáo das crianzas e 
dos jovens ocorre em dois espatos diferentes e inter-relacio- 
nados: o espago “familiar” e o espago social. Chama-se 
educagáo “familiar” aquela que resulta da convivencia da 
crianga com os adultos que sao responsáveis por sua cria- 
gao, o que, em geral, é feito por familiares, principalmente 
pai, mae e avós. Mas, nao nos podemos esquecer, muitas 
criangas em nossa sociedade sao criadas por pais adotivos 
(legáis ou nao), parentes distantes, ou mesmo por profis- 
sionais de instituigoes especializadas, o que explica as aspas 
acima. Por sua vez, no espago social ocorre a educagáo reali­
zada por profissionais que sao formados para esse trabalho: 
a educagáo formal ou escolar. Para realizar essa educagáo 
formal, a sociedade conta com urna instituigáo criada e orga­
nizada para isso: a escola.

Em nossa sociedade, a maioria das criangas comega 
a freqüentar a escola com urna idade entre tres e seis 
anos. Ao ingressar na escola, cada crianga passa a ter 
urna experiencia de convivio social que é impossível 
reproduzir na situagáo familiar. Além disso, desde muito 
pequeñas, as criangas sabem que existe a necessidade de 
ir para a escola. Nesse sentido, a experiencia socializadora 
proporcionada pela escola é insubstituível na formagáo 
de um cidadáo livre e consciente de seus direitos e responsa­
bilidades.

A educagáo escolar tem como finalidade principal a forma­
gáo integral do cidadáo, incluindo-se nessa educagáo o pre­
paro para viver em urna sociedade democrática, compreen- 
dendo os principios éticos que devem regular o convivio 
social ñas mais diversas situagóes.
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Material necessário
Papel (cartolina ou similar) e cañeta 
para anotagoes. Fita de vídeo que faz 
parte do material deste Ética e cidada­
nia no convivio escolar, para exibipáo 
do programa A funcáo social da escola.

REFLETINDO SOBRE A ILNCÁO 
SOCIAL DA ESCOLA

(exibigao de vídeo seguida de debate)

Observado: as tres atividades a seguir estao ligadas. O texto 
produzido nesta atividade será utilizado ñas duas seguintes. 
Por isso, é importante guardar as produgóes desta atividade.

Para comegar, urna reflexáo sobre a educagáo escolar e suas 
múltiplas dimensóes. A proposta é assistir a um programa 
que faz parte da colegáoRaízes e Asas, produzido pelo Cen­
tro de Estudos e Pesquisas em Educagáo, Cultura e Agáo 
Comunitária - Cenpec - e veiculado pela TV Escola. O títu­
lo do programa é, A funqáo social da escola e sua duragáo é 
de 15 minutos. Após assistirem ao vídeo, os participantes 
podem realizar a dinámica a seguir, que tem como propósito 
principal sintetizar as idéias do grupo sobre o tema, ou seja, 
sobre as múltiplas dimensóes da educagáo escolar.

O vídeo A funqáo social da escola tem inicio com urna cena 
na qual urna professora tenta ensinar língua portuguesa a 
seus alunos. Ao final dessa cena, urna série de questóes rela­
tivas ás fungóes da escola sáo apresentadas: Para que serve 
a escola? O que a escola deve ensinar? De quem é a esco­
la? Quem manda nela? A escola pode fazer tudo sozinha? 
Como surge umprojeto de escola? Provas... provam o qué? 
Quem sáo nossos alunos? O que éser professor?

Organizados em duplas, os participantes, após assistirem ao 
vídeo, iráo refletir sobre a questáo Para que serve a escola ?

Como essa pergunta é muito ampia, tentar respondé-la “com­
pletamente” seria impossível, porém, pensar em como res­
ponder a urna questáo como essa pode fazer-nos produzir 
reflexóes muito importantes sobre o tema. Aqui vai urna 
sugestáo de como desenvolver essas reflexóes.

□ Cada dupla pensa em um aspecto da fungáo da escola 
que considera absolutamente indispensável, criando urna fra­
se que sintetize suas idéias. As duplas podem considerar que 
a pergunta básica é: se vocé tivesse de escolher qual é o as­
pecto da educagáo proporcionada pela escola ás criangas e 
aos jovens que náo pode jamais ser esquecido, qual seria 
esse aspecto?

□ A frase de cada dupla deve ser escrita em um cartaz e 
colocada na parede para que todos os outros participantes 
possam analisá-la.
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□ Quando todas as frases estiverem expostas, abre-se um 
debate sobre elas, para se chegar ao que o grupo considera 
mais importante e escolher as frases representativas do pen- 
samento coletivo. Essas frases serao utilizadas para sinteti­
zar o pensamento do grupo, compondo um texto-síntese. 
Pode-se até redigir um pequeño texto a partir de urna ativi- 
dade como esta.

□ O texto-síntese do pensamento do grupo será divulgado 
no mural, de modo a poder ser conhecido pela comunidade 
escolar. É interessante abrir um espago no mural para que 
outras pessoas, que nao fazem parte do grupo de trabalho, 
possam colocar suas opinióes sobre o texto.

Observagao: é importante guardar urna copia da produgáo 
final do grupo, pois esta será utilizada na atividade a seguir.

Material necessário
Papel (cartolina ou similar) e cañeta 
para anotapóes.

A EDUCAQÁO ESCOLAR EM 
SUAS MÚLTIPLAS DIMENSÓES 

(leitura seguida de reflexáo e debate)

A proposta desta atividade é aprofundar as discussóes sobre 
as múltiplas dimensóes da educagáo escolar, considerando a 
síntese produzida na atividade anterior. Dessa forma, o gru­
po pode registrar sua própria evolugáo ñas concepgóes apre­
sentadas, comparando o pensamento antes e depois das re- 
flexóes propostas nesta unidade.

Dando continuidade á reflexáo sobre as múltiplas dimen­
sóes da educagáo escolar, a proposta agora é analisar algu- 
mas frases muito comuns em conversas e debates entre edu­
cadores profissionais (professores, funcionários, diretores, 
orientadores e coordenadores).

Frase 1: De uns anos para cá, os pais delegaram o poder da 
educando dosfilhos a escola. Entáo a escola tem de educar, 
tem de ensinar a escovar os dentes, tem de trabalhar com a 
área afetiva, social, tudo, tudo.

Frase 2: O professor e a escola nao conseguem dar conta de 
todo este universo. A proposta da escola é o conhecimento. 
E o que vem acontecendo de uns anos para cá? A escola 
assume tudo. De repente, a escola é até assistente social.

Frase 3: A escola nao se reciclou, a escola nao mudoupara 
receber esses adolescentes que mudaram, continuamos os 
mesmos. Enquanto a gente usa giz e quadro-negro, as coi­
sas que estáo láfora mudaram bastante.
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□ Cada integrante do grupo relé as tres frases procurando 
refletir sobre o que pensa das afirmagóes contidas em cada 
urna.

□ Em seguida, um dos participantes relé em voz alta a sín- 
tese das discussóes realizadas na atividade anterior. Caso 
seja necessário, essa leitura pode ser feita várias vezes.

□ Feita a leitura da síntese, os participantes organizam-se 
em duplas ou trios. Cada equipe retoma a reflexáo sobre as 
trés frases, considerando agora as principáis idéias presen­
tes na síntese. É interessante lembrar a pergunta que orien- 
tou a produgáo da síntese: Se vocé tivesse de escolher qual é 
o aspecto da educagáo proporcionada pela escola as crian- 
gas e aos jovens que nao pode jamais ser esquecido, qual 
seria esse aspecto ?

□ Realizados os debates ñas equipes, cada dupla ou trio 
escolhe urna das frases, a que considera a mais significativa 
das trés, e escreve outra versáo para ela, de modo a registrar 
urna nova visáo sobre o problema.

□ Para finalizar, cada equipe lé a frase que escolheu (na 
versáo original) e como a frase ficou depois de revisada. Os 
outros participantes podem entáo se manifestar, colocando 
o que pensam sobre as mudanzas feitas, suas concordancias 
ou discordancias e seus motivos.

O QUE DIZEM ALGUNS ESPECIALISTAS 
ESPALHADOS PELO MUNDO 

(leitura seguida de reflexáo, debate e registro 
das principáis idéias do grupo)

Observagao: depois da leitura proposta a seguir, o grupo 
vai analisar os textos produzidos na atividade Refletindo 
sobre a fungáo social da escola. Assim, é importante ter es- 
ses textos á máo quando o grupo for realizar esta atividade. 
Caso o grupo considere necessário, deve reler aqueles tex­
tos antes de iniciar a leitura a seguir.

No período de margo de 1993 a setembro de 1996, urna co- 
missáo de educadores de todo o mundo foi reunida por ini­
ciativa da Unesco com o propósito de discutir o futuro da 
educagáo. Esse grupo foi chamado de Comissáo Internacio­
nal sobre a Educagáo para o Sáculo XXI e produziu um livro 
intitulado Educagáo: um tesouro a descobrir, Relatório para 
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(Educapáo: um tesouro a descobrir, 
Relatório para a Unesco da Comissao 
Internacional sobre Educagáo para o 
Sáculo XXI, 2a ed., Sao Paulo: Cortez, 
Brasilia: MEC/Unesco, 1999, pp. 101, 
102.)

a Unesco da Comissao Internacional sobre Educagáo para o 
Século XXI.

Nessa obra, coloca-se o desafio de preparar os cidadaos para 
um mundo em que a educaqáo é um processo que acompa- 
nha o individuo por toda sua vida, considerando que a for- 
magáo profissional e pessoal deve ser um processo perma­
nente, mesmo após vencidas as etapas da educagáo formal 
ou escolar. O texto sugere que essa educando ao longo de 
toda a vida deve apoiar-se em quatro pilares, a serem traba- 
lhados pela educagáo escolar.

A educando ao longo de toda a vida baseia-se em quatro pila­
res: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver 
juntos, aprender a ser.
• Aprenderá conhecer, combinando urna cultura geral, sufi­

cientemente vasta, com a possibilidade de trabalhar em pro- 
fundidade um pequeño número de materias. O que também 
significa: aprender a aprender, para beneficiar-se das opor­
tunidades oferecidas pela educagáo ao longo de toda a vida.

• Aprenderá fazer, a fim de adquirir, nao somente urna qua- 
lificaqáo profissional, mas, de maneira mais ampia, compe­
tencias que tornem a pessoa apta a enfrentar numerosas 
situagóes e a trabalhar em equipe. Mas também aprender a 
fazer, no ámbito das diversas experiencias sociais ou de 
trabalho que se oferecem aos jovens e adolescentes, quer 
espontáneamente, fruto do contexto local ou nacional, quer 
formalmente, gragas ao desenvolvimento do ensino alter­
nado com o trabalho.

• Aprenderá viverjuntos, desenvolvendo a compreensáo do 
outro e a percepgáo das interdependencias - realizar proje­
tos comuns e preparar-se para gerir conflitos - no respeito 
pelos valores do pluralismo, da compreensáo mútua e da 
paz.

• Aprenderá ser, para melhor desenvolver a sua personali- 
dade e estar á altura de agir com cada vez maior capacida- 
de de autonomía, de discernimento e de responsabilidade 
pessoal. Para isso, nao negligenciar na educagáo nenhu- 
ma das potencialidades de cada individuo: memoria, racio­
cinio, sentido estético, capacidades físicas, aptidáo para co- 
municar-se.

Numa altura em que os sistemas educativos formáis 
tendem a privilegiar o acesso ao conhecimento, em detrimento 
de outras formas de aprendizagem, importa conceber a edu­
cagáo como um todo. Essa perspectiva deve, no futuro, inspi­
rar e orientar as reformas educativas, tanto na elaboragáo de 
programas como na definigáo de novas políticas pedagógi­
cas.

□ Após reler esse texto quantas vezes achar necessário, cada 
participante reflete sobre as seguintes questóes: Concordo 
com o que está dito ai? Concordo totalmente, ou com ressal­
vas? Discordó completamente, ou salva-se alguma coisa?
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□ Urna vez que cada participante tenha tido tempo sufici­
ente para fazer a reflexao anterior, deve, agora, analisar o 
texto escrito em resposta á pergunta Para que serve a esco­
la? Divididos em duplas ou trios, o grupo volta a analisar o 
texto-síntese produzido naquela atividade.

□ Terminada essa análise, cada dupla ou trio faz as mudan­
zas que achar necessárias para que o texto-síntese continué 
representando o pensamento da equipe.

□ Feitas as mudanzas, cada dupla le o texto-síntese em sua 
nova versáo, justificando suas modificazóes, argumentando 
com suas conviczóes.

□ Finalmente, o grupo redige um novo texto-síntese, acres- 
centando as mudanzas acordadas. Caso persistam divergen­
cias, existindo duas versóes para urna mesma questáo, estas 
devem também ser colocadas na síntese. Posteriormente, se 
o grupo achar necessário, esse debate pode ser retomado em 
outra oportunidade.

Material necessário
Papel (cartolina ou similar) e cañeta 
para anotapóes. Fita de vídeo que faz 
parte do material deste Ética e cidada- 
nia no convivio escolar, para exibipáo 
do vídeo Profissao: professor.

ACOLHIMENTO: UM DOS COMPONENTES 
INDISPENSÁVEIS DA EDUCAQÁO ESCOLAR 
(exibigao de vídeo seguido de debates e preparazáo 

de agóes no espago escolar)

Para que a realidade de urna escola passe por transforma- 
goes, nao há dúvidas, os educadores que nela trabalham, se- 
jam funcionários, professores ou direzáo, devem estar en­
volvidos e comprometidos com as mudanzas desejadas. Esse 
é um conhecimento que se obtém observando como foram 
as experiencias que já deram certo em muitas escolas por 
todo o Brasil. A proposta desta atividade é analisar aspectos 
do convivio escolar que estáo necessitando de transforma- 
góes urgentes e, principalmente, agir, procurando dar inicio 
a um processo de mudanza.

Vale lembrar que as propostas aqui feitas partem sempre da 
idéia de que fazer um “pouquinho” é sempre infinitamente 
mais do que fazer “nada”.

O grupo assiste ao vídeo Profissao: professor, que faz parte 
da colero Raízes e Asas, produzida pelo Cenpec. Os vídeos 
da colegáo Raízes e Asas já foram veiculados pela TV Escola.

O vídeo em questáo é feito de diversos depoimentos de pro­
fessores e professoras. Um desses depoimentos é dado pelo 
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professor Paulo Freire, educador brasileiro que se tornou 
conhecido em todo o mundo com seus diversos livros, dos 
quais o mais famoso é Educagáo como prática da liberdade.

□ O grupo assiste ao vídeo duas vezes. Na primeira vez, o 
grupo assiste ao vídeo todo, sem intervalos, para conhecé-lo 
bem (o vídeo tem duragáo de 15 minutos).

□ Antes de assistir ao vídeo pela segunda vez, o grupo faz 
urna reflexáo sobre trés trechos da fala do professor Paulo 
Freire. Ao 1er cada urna das trés frases a seguir, cada partici­
pante deve refletir sobre o que ele próprio pensa a respeito e, 
principalmente, como se sente diante das afirmagóes que elas 
contém.

O tempo que eu levava brincando no meu quintal se escoava 
até o tempo que eu levava estudando na sala déla, sem que 
houvesse urna negagáo de um pelo outro. Havia urna conti­
nuidade da alegria. Eu era alegre, eu fabricava contentamen­
te nos dois tempos. No tempo em que eu brincava no meu 
quintal (,..)e no tempo em que eu brincava, mas ai o brinque- 
do era o estudo mesmo, (...) o tempo em que eu estudava 
com ela e, portanto, a fabricagáo da alegria era déla também.

Urna outra qualidade que eu queria salientar é a coeréncia 
(...) Vocé nao pode imaginar como choca ao jovem adoles­
cente, por exemplo, a distancia demasiado grande entre o 
discurso da professora e a prática da professora. A professo- 
ra faz um discurso democrático e tem urna prática autoritária.

(...) o professor e a professora precisam estar imbuidos de 
que o seu testemunho pessoal é um grande educador. (...) é 
o testemunho de sua seriedade, o testemunho de sua com­
petencia científica, o testemunho de sua humildade, de sua 
amorosidade. (...) Isso que, no fundo, vai formando o educan­
do, ou prejudicando a sua formagáo.

□ O grupo assiste ao vídeo pela segunda vez. Cada partici­
pante deve assistir a ele pensando na seguinte questao: que 
aspecto do convivio escolar, ou das condigóes da escola, deve 
ser melhorado o mais rápidamente possível?

□ Após assistir ao vídeo, cada participante faz urna con- 
centragao, procurando chegar a urna resposta pessoal á ques- 
táo anterior. Passados alguns minutos de reflexáo pessoal, 
os participantes reúnem-se em trios e conversam sobre suas 
conclusóes.

□ Urna vez escolhido um aspecto do convivio escolar que 
o trio quer melhorar o mais rápidamente possível, a equipe 
deve pensar em urna agáo que possa, de alguma forma, co- 
megar a mexer com o problema.
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Observagao: 1er o encarte com casos interessantes pode ser 
inspirador de boas idéias.

□ O desafio é: pensar em agóes na escola toda, numa sala 
de aula ou outro local, com o propósito de criar um impacto 
ñas relagoes entre alunos e educadores; surpreender os alu­
nos com alguma agáo que mostré a eles o quanto os educa­
dores da escola estáo preocupados com todos os seus alu­
nos; como os educadores da escola (inspetor de aluno, dire- 
tor, merendeira, professor, secretária) estáo esforgando-se 
para melhorar a escola e as relagóes com os alunos.

□ Cada trio apresenta suas conclusóes e sua proposta de 
agáo ao grupo na forma de urna frase, de um poema, de urna 
música ou de um pequeño texto, escrito no momento, ou 
citado de outro autor qualquer. Dar asas á imaginagáo é sem­
pre bom. Dramatizagóes, colagens, desenhos podem ser for­
mas de expressáo utilizadas em atividades desse tipo.

□ O grupo escolhe urna ou mais das propostas apresenta­
das pelos trios e traga os planos necessários para colocá-las 
em prática. Se for necessário, o grupo pode marcar outra 
reuniáo para a preparagáo das agóes escolhidas.

Exemplo de agáo que pode ser realizada com o propósito 
colocado acima:
• Um grupo de educadores vai á escola em um final de 

semana e, sem que os alunos saibam, pinta um muro im­
portante do pátio e que está todo sujo.

• Na segunda-feira, quando os alunos chegam e se surpre- 
endem, os educadores estáo lá para dizer que estáo preo­
cupados com as condigóes dos muros e das paredes da 
escola e, junto com os alunos, langam urna campanha 
pela recuperagáo e pela pintura de todas as paredes e 
muros.

Observagao: a idéia de fazer alguma coisa que chame a aten- 
gáo dos alunos na hora da entrada e, a partir do impacto cau­
sado, propor alguma campanha educativa pode funcionar para 
muitos outros temas.



Unidade 3
NOSSOS ALUNOS: CID ABAOS DO 

PRESENTE E DO FUTURO

Certamente o individuo se constrói no 
social, mas ele se constrói ao longo de 
sua historia, como singular. O individuo 
nao é nem a simples encarnagáo de um 
grupo social, nem a resultante das in­
fluencias de seu ambiente, ele é singu­
lar, quer dizer, síntese humana original 
construida em sua historia. (Bernard 
Charlot, Relapáo com o saber e com a 
escola entre estudantes de periferia, 
Cadernos de Pesquisa da Fundagáo 
Carlos Chagas, n° 97, Sao Paulo, 1996, 
pp. 47-63.)

INTRODUQÁO

Esta unidade 3 de Etica e cidadania no convivio escolar tem 
como tema os alunos e sua relagáo com a escola, concretiza- 
da ñas formas de atuagáo e convivencia no espago escolar. 
As atividades que compóem esta unidade sáo propostas para 
ajudar a analisar a visáo que os educadores tém de alunos e 
também refletir sobre o quanto essa visáo pode interferir na 
relagáo entre eles e na auto-imagem que constroem.

Pensar sobre os alunos é urna tarefa complexa. Existem 
muitos aspectos a serem observados quando se quer analisar 
como sáo os alunos nos dias de hoje. Deve-se considerar 
inclusive diferentes dimensóes da realidade educativa: a di- 
mensáosocial, a dimensáo psicológicas a dimensáodidáti- 
co-pedagógica. Antes de refletir um pouco sobre cada urna 
dessas dimensóes que compóem a realidade escolar de um 
aluno, é importante ter-se como perspectiva que essa divi- 
sáo precisa ser utilizada com cuidado. E fundamental pensar 
sempre no aluno como urna pessoa, um cidadáo, evitando 
considerar apenas urna das dimensóes em detrimento das 
outras. Levar em conta essas diferentes dimensóes para ca­
racterizar os alunos é necessário para lidar com a complexi- 
dade da tarefa de tentar entender pessoas de variadas idades, 
com urna grande diversidade de experiencias pessoais e so- 
ciais, com personalidades e capacidades individuáis muito 
distintas.

A dimensáo social considera o aluno um membro de urna 
determinada comunidade, com suas características e suas ex­
periencias locáis. A experiencia social dos alunos deve ser 
considerada na preparagáo das propostas educativas encami- 
nhadas pela escola. Um bom exemplo é quando os educado­
res precisam escolher ou dar prioridade a determinados con- 
teúdos de ensino. Existem locáis onde educar as criangas com 
relagáo aos cuidados que elas devem ter ao tomar água e ao 
fazer suas necessidades fisiológicas é de importancia vital. 
Em outros, a questáo do respeito aos equipamentos públicos, 
como os telefones eos bancos de j ardim, deve ser um conteú- 
do tratado com toda atengáo e sobre o qual a avaliagáo será 
feita pelos educadores com todo cuidado.
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A origem sociocultural dos alunos e suas experiencias ante­
riores, escolares ou nao, devem ser levadas em conta no pla- 
nejamento pedagógico. Os educadores devem sempre estar 
atentos á verdadeira compreensao dessas experiencias que 
constituem o conhecimento dos alunos. É importante que 
conhegam os aspectos positivos das experiencias culturáis 
de seus alunos para, além de valorizá-las, tomá-las como 
contexto de suas propostas educativas. Somente dessa for­
ma os educadores conseguem planejar e realizar propostas 
educativas que sejam compreendidas por seus alunos e se 
transformem em boas situares de aprendizagem.

Para os educadores, a dimensáo psicológica de um aluno é 
aquela que o considera como um ser em pleno desenvolvi­
mento. Da educagáo infantil ao ensino médio, a escola rece­
be changas de 3-4 anos de idade e trabalha com elas até a 
idade de 17-18 anos - isso se o aluno nao sofrer nenhuma 
retengáo no caminho, o que, no Brasil, só acontece com urna 
minoría. Considerar a dimensáo psicológica do aluno no tra­
balho educativo significa, principalmente, considerar as di- 
ferengas cognitivas e afetivas que se estabelecem ao longo 
da infancia e da adolescencia. E a psicología que explica o 
modo como os alunos aprendem, o que interfere na aprendi­
zagem, o que e quais as necessidades cognitivas e afetivas 
em cada etapa da vida. Ensinar para alunos de 7 ou 8 anos de 
idade é muito diferente de ensinar para alunos de 13 ou 14 
anos. Por outro lado, a dimensáo psicológica permite aos 
professores considerar também as diferengas que existem 
entre alunos de idades próximas e que sáo parte de urna 
mesma sala de aula. É o conhecimento psicológico que pos- 
sibilita aos educadores compreender que alunos diferentes 
aprendem as mesmas coisas de formas diferentes.

Considerar o aluno do ponto de vista da dimensáo didático- 
pedagógica significa, primeiramente, integrar as outras di­
mensóes, a social e a psicológica, ñas propostas de ensino 
que os educadores fazem a seus alunos. A dimensáo didáti- 
co-pedagógica é aquela que considera, além do próprio alu­
no, o conhecimento que ele deve aprender e a interagáo que 
se estabelece entre ele e o educador durante a situagáo 
educativa (aula, passeio, brincadeira no parque, momento 
das refeigóes, dias de festa, etc.). Quando um professor pre­
para urna atividade de ensino, deve ter em mente o conteúdo 
que ele quer ensinar e também as características psicológi­
cas e sociais de seus alunos, para que essa atividade de ensi­
no se transforme, na sala de aula, em boas situagóes de apren­
dizagem.
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Deve-se ressaltar, aínda, que essas dimensoes, definidas com 
o propósito de nos auxiliar a compreender o aluno em sua 
complexidade e totalidade, devem ser consideradas por to­
dos os educadores da escola e nao somente pelos professo­
res. Assim, é importante que a merendeira, por exemplo, 
compreenda que, na hora da refeigáo, quando ela está ser- 
vindo alunos das séries iniciáis, o seu comportamento, a for­
ma educada como trata as criangas, é observado o tempo 
todo por elas próprias, que, dessa maneira, também estáo 
aprendendo a se comportar adequadamente. Se um funcio- 
nário é mal-educado com as criangas, independentemente 
das razóes que tenha, está ensinando a elas como serem mal- 
educadas.

Muitos educadores tém relatado dificuldades na relagáo com 
os alunos. As causas dessas dificuldades sao atribuidas em 
geral as familias e aos problemas sociais. Sem dúvida sao 
problemas significativos. Entretanto, nao devem substituir a 
questáo central para os educadores: qual é o seu papel e o da 
escola e quais as possibilidades de a educagáo escolar inter­
ferir na vida dos alunos. Nesse contexto, o papel da escola e 
dos educadores precisa ser entendido de modo realista, evi- 
tando-se, de um lado, urna visáo pessimista, que considera 
que nada pode ser feito, e, de outro, urna visáo cheia de pre- 
tensóes e onipoténcia, mas que náo se transforma em reali- 
dade. Pode-se dizer, sobre esse tema, que os educadores pre- 
cisam ser perseverantes, maniendo seu trabalho com respon- 
sabilidade e compromisso.

NOSSAS CRIANZAS E ADOLESCENTES 
(atividades de sensibilizagao e introdugáo ao tema)

Esta atividade está organizada em trés partes. Na primeira 
parte, cada participante faz um registro pessoal sobre a visáo 
que tem dos alunos com quem trabalha. Esse registro será 
retomado na terceira parte, para que cada participante possa 
comparar suas idéias antes e depois da atividade. Na segunda 
parte, os participantes fazem urna reflexáo sobre a grande 
influencia que os rótulos e as posturas preconceituosas po- 
dem ter sobre a relagáo que se estabelece entre as pessoas, 
particularmente entre educadores e alunos. Na terceira e últi­
ma parte, os participantes assistem ao vídeo Desatando os 
nós com afeto. Após um debate sobre o vídeo, cada partici­
pante retoma os registros produzidos na primeira parte e procu­
ra analisar se e como suas idéias a respeito dos alunos se mo­
dificaran! em fungáo das reflexóes realizadas na atividade.
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Ia parte: Registro individual do conhecimento 
sobre as crianzas e sobre os adolescentes

A finalidade desta atividade é fazer com que cada pessoa 
tome contato com aquilo que pensa sobre as crianzas e sobre 
os adolescentes com os quais convive na escola.

Observagao: este registro é particular, nao precisará ser 
mostrado para o grupo, de modo que cada participante fique 
á vontade para colocar tudo o que pensa, sem nenhum tipo 
de censura ou crítica.

□ Cada participante, individualmente, escreve, na forma de 
um pequeño texto ou numa lista, sua visáo de como sáo, de 
modo geral, as crianzas e os adolescentes da escola, consi­
derando:
a) tipos de comportamento;
b) situagáo familiar;
c) tipos de lazer;
d) relagáo com a escola;
e) capacidade de aprendizagem;
f) valores;
g) nivel de socializagáo;
h) desejos;
i) problemas, dificuldades... e o que mais cada um achar 

interessante.

□ A atividade termina quando todos estiverem satisfeitos 
com o que produziram.

2- parte: Reflexáo sobre rótulos e papéis

Esta atividade proporciona urna reflexáo sobre o peso da 
“visáo do outro” e das interagóes na formagáo da auto-ima- 
gem e no reforgo de atitudes.

□ Ao som de urna música agradável, o grupo vai circulan­
do pela sala enquanto o coordenador vai colando, ñas costas 
de cada um, urna etiqueta com palavras que expressam 
rotulagóes (positivas e negativas) que os educadores costu- 
mam atribuir aos alunos. Exemplos:
• Indisciplinado(a).
• Bem-comportado(a).
• Participante.
• Desinteressado(a).
• Alienado(a).
• Carente.
• Abandonado(a).
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• Violento(a).
• Agressivo(a).
• Carinhoso(a).
• Inteligente.
• Estudioso(a).
• Sem limite.
• Esforgado(a).

□ Conforme um participante le a palavra colada ñas costas 
de um colega, deve dirigir-se a ele falando, dando ordens, 
solicitando coisas, como se ele fosse urna pessoa com as 
características indicadas pelo rótulo. Por exemplo, reprodu- 
zir com o colega que tem a palavra “carinhoso(a)” escrita 
ñas costas o tipo de gesto e fala que se costuma ter com 
alunos considerados assim. O mesmo em relagáo ao 
indisciplinado, e assim por diante.

□ Depois de algum tempo (a depender do número de pes­
soas), cada participante deverá tentar adivinhar qual rótulo 
tem as costas, a partir das atitudes que os outros tém com 
ele.

□ Em círculo, depois que todos os rótulos forem descober- 
tos, a atividade termina com a socializagáo do que cada um 
sentiu e pensou no decorrer da experiencia. Cada partici­
pante tenta explicar o que a atitude dos outros provocou em 
si mesmo. Segue-se urna reflexáo sobre o tema, consideran­
do as seguintes questóes:
• O que interfere na maneira de agir das pessoas? O que 

faz com que ajam de um modo ou de outro?
• A atitude das outras pessoas em relagáo a nós tem algu- 

ma influencia no que pensamos de nós mesmos e na for­
ma como agimos?

• As pessoas comportam-se da mesma forma em todos os 
lugares?

3a parte: Exibigao de vídeo e retomada 
dos registros feitos na 1- parte

O grupo assiste a um vídeo veiculado pela TV Escola e 
intitulado Desatando os nós com afeto, um programa da sé- 
rie Nós na Escola, produzido pela Fundagáo Roquete Pinto, 
entidade mantenedora da TV Educativa do Estado do Rio de 
Janeiro.

□ O grupo assiste ao vídeo urna primeira vez para conhecé- 
lo por inteiro e, em seguida, comenta suas impressóes ge- 
rais, se gostou ou náo, que idéias lhe pareceram mais impor­
tantes, etc.
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□ Em seguida, assistem novamente, procurando refletir 
sobre algumas questóes para debate posterior.
• O vídeo afirma que os valores que os alunos tém variam, 

por causa das diferengas de idade, sexo, origem étnica, 
religiáo, e que isso gera dificuldades. Isso ocorre nesta 
escola? Como essas diferencias aparecem e sao tratadas 
no dia-a-dia?

• O grupo concorda, inteiramente ou em parte, com a idéia 
de que a diversidade é positiva, enriquecedora? Por qué? 
Ou ve problemas em relagáo a essa afirmagáo? Quais?

• A tarefa de educar, respeitando e enriquecendo a singu- 
laridade de cada um, nao é tarefa apenas do professor. 
Como os outros educadores participam, ou poderiam 
participar déla? As atividades que a escola atualmente 
proporciona aos alunos sao suficientes para isso?

• Quando um aluno nao tem o tipo de atuagáo esperada 
pela escola, o que se faz para possibilitar que ele mude?

□ Revisáo do registro individual. Após a discussáo ante­
rior, cada participante retoma individualmente seu registro 
pessoal sobre a visáo de crianga e adolescente para verificar 
se ocorreram mudangas em sua concepgáo ou no conheci- 
mento que tinha no inicio do trabalho.

Observagao: este também é um exercício pessoal e particu­
lar.

□ Feitas as revisóes pessoais, o grupo discute e sintetiza 
suas idéias, construindo coletivamente um registro das con- 
clusóes a que chegou. Esse registro pode ser feito na forma 
de um quadro, um desenho, urna colagem, etc. O importante 
é que esse registro represente a concepgáo que o grupo cons- 
truiu a respeito das criangas, dos adolescentes e dos jovens 
de sua comunidade escolar.

AS POSSIBILIDADES E OS LIMITES DA ESCOLA 
NA FORMAQÁO ÉTICA E MORAL

(leitura compartilhada)

Leitura do texto “Possibilidades e limites da escola na for­
magáo moral”, que se encontra na parte de Etica do volume 
Temas Transversais - 5a a 8a séries, dos Parámetros 
Curriculares Nacionais, páginas 62-63.

□ Esta atividade é feita com o grupo dividido em equipes. 
O ideal é formar equipes de trés pessoas, para que todos 
possam participar. Caso o grupo seja muito numeroso e exis- 
tam impedimentos para formar equipes pequeñas, devem-se 
criai" mecanismos para propiciar a participagáo de todos.
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(Trecho extraído do documento de Éti­
ca dos Parámetros Curriculares Nacio- 
nais, Brasilia: MEC, 1997, volume de 
Temas Transversal -5-a8- séries, 
p. 63.)

□ Primeiramente, é feita urna leitura conjunta do texto, para 
que os participantes o conhegam em sua totalidade. Depois 
de feita urna leitura silenciosa, pode-se escolher um partici­
pante para fazer urna leitura em voz alta. Isso pode ajudar na 
interpretaqáo e na compreensáo do texto por todos.

□ Em seguida, cada equipe realiza urna discussao centrada 
no parágrafo destacado a seguir. Nessa discussao, os partici­
pantes devem se colocar em relaqáo ao compromisso pro­
posto para a escola e para os educadores e que está definido 
no parágrafo em destaque. Devem, também, traduzir cm pro- 
postas de agáo para a escola o que entendem por educar os 
alunos dentro dos principios democráticos.

A escola, como urna instituiQáo pela qual se espera que pas- 
sem todos os membros da sociedade, coloca-se na posiqáo 
de ser mais um meio social na vida desses individuos. Tam­
bém ela veicula valores que podem convergir ou conflitar com 
os que circulam nos outros meios sociais que os individuos 
freqüentam ou a que estáo expostos. Deve, portanto, assu- 
mir explícitamente o compromisso de educar os seus alunos 
dentro dos principios democráticos.

□ Terminada a discussao em equipes, o grupo todo se reú­
ne para que um relator de cada equipe coloque para os de- 
mais as propostas de agao para a escola que criaram.

□ Ao final, o grupo elabora urna síntese das conclusóes. 
Estas devem ser registradas e colocadas em um cartaz, com 
um título sugestivo, como, por exemplo, Os compromissos 
educativos desta escola sáo...

Observa^ao: esta síntese pode ser um ponto de partida para 
urna discussao mais ampia dos compromissos educativos da 
escola, envolvendo os demais participantes da comunidade 
escolar, particularmente os pais de alunos.

A VIDA NA ESCOLA
(discussao e análise de situacoes comuns da vida escolar)

Esta atividade está dividida em duas partes. As dinámicas 
propostas a seguir tém como principal objetivo a reflexáo 
sobre os alunos a partir da experiencia pessoal dos próprios 
participantes do grupo. Geralmente, todos aqueles que hoje 
sáo educadores algum dia já foram alunos. Pensar em si 
mesmo como aluno, lembrar de suas experiencias, positivas 
ou negativas, vividas no ambiente escolar e, particularmen­
te, na relacáo com os professores, pode ser urna forma inte- 
ressante de refletir sobre o papel de educador que cada par­
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ticipante tem atualmente. Deve-se lembrar, no entanto, que 
urna escola pode ter um funcionário analfabeto e que talvez 
nunca tenha ido á escola como aluno. Sua experiencia pes­
soal, sua visáo da instituigáo escolar construida em urna re­
lagáo Unicamente profissional, já que ele nunca foi aluno, 
pode ser muito enriquecedora para o grupo.

Ia parte: Historia de vida

□ Cada participante procura lembrar-se de urna situacao 
escolar que tenha sido marcante em sua vida de aluno.

□ Em seguida, representa a situagáo lembrada com massa 
de modelagem ou argila, sobre um suporte de papeláo, pro­
curando recordar-se dos personagens envolvidos, dos senti- 
mentos e das conclusoes que tirou dessa experiencia. Caso 
nao haja possibilidade de se conseguir massa de modelar ou 
argila, a atividade pode ser feita com urna colagem. Os par­
ticipantes recebem revistas velhas de todos os tipos e esco- 
lhem fotos, figuras e expressóes escritas para recortar e co­
lar em um cartaz, procurando expressar suas lembrangas e 
sentimentos.

□ Terminada a modelagem (ou a colagem), organiza-se o 
grupo em equipes. Em cada equipe, cada um descreve sua 
cena para os demais, do modo que achar melhor. Depois de 
ouvir todas as narrativas, a equipe faz urna reflexáo, a partir 
dos relatos, buscando esclarecer:
• Há experiencias positivas? Há experiencias negativas?
• Quanto essas experiencias tém peso na vida atual das 

pessoas?
• Que papel a atuagáo dos educadores com os quais convi- 

veram representou na sua formagáo?
• O que valorizara de sua experiencia escolar?
• A partir de suas vivencias, o que pensam sobre a impor- 

táncia da vida escolar na formagáo das pessoas?

□ Depois que todos os grupos tiverem concluido, faz-se 
urna discussáo coletiva, com cada equipe expondo suas con- 
clusbes aos demais e socializando as reflexbes.

2a parte: Análise do relato de urna aluna

□ Com o grupo dividido em equipes, faz-se a leitura do 
texto reproduzido abaixo e, a seguir, urna análise das situa- 
góes (descritas por urna aluna de escola pública) e das ques­
tóes que se pode depreender délas.
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(Colecáo Jovens e Escola Pública, vol. 
1: Escutar: um ponto de encontró, p. 26, 
editada pelo Centro de Estudos e Pes­
quisas em Educagáo, Cultura e Agáo 
Comunitaria - Cenpec.)

Valdinete entrou “atrasada” um ano na escola, por ter nasci- 
do em setembro e repetiu a 1a série, porque fez “muita ba- 
gunga”. Ela diz que antigamente a escola era considerada 
muito boa, mas “atualmente essa escola tá pior que a minha 
casa, tá muito largada, desleixada, tem muitos alunos que 
fazem o que querem, ninguém póe limite nos alunos, ai a 
gente fica nervosa, eles partem pra cima e comega a briga. 
Antes da 6§ série eu podía talar que esse era um bom colégio, 
agora eu nao posso talar muita coisa nao”. Queixa-se de que 
os meninos ficam “jogando papelzinho nos outros, ficam cha­
mando de gostosa; antes nao era assim”. De resto, gostaria 
apenas de ter mais aulas de educagáo física e que elas fos- 
sem realizadas no último horario, para evitar que os profes­
sores reclamassem do “mau cheiro” dos alunos.

□ Cada equipe deve eleger um relator que, ao final das dis­
cussóes, irá expor, em cinco minutos no máximo, as conclu- 
sóes da equipe para todo o grupo. A seguir, algumas suges- 
tóes de questóes para reflexáo sobre o texto.
• Valdinete diz que repetiu a Ia série porque fez “muita 

bagunga”. Ela tinha provavelmente oito anos. Por que 
será que as coisas aconteceram assim? O que leva urna 
crianga dessa idade e série a fazer muita bagunga na es­
cola? Será que nao há o que fazer quando urna crianga de 
oito anos faz muita bagunga a nao ser reprová-la no final 
do ano? O qué?

• Ela descreve sua escola com palavras muito próximas 
das que comumente se usam para descrever a situagáo 
das familias dos alunos: “largada, desleixada, sem limi­
tes, violenta...”. É possível fazer um paralelo entre o que 
vem ocorrendo ñas escolas e ñas familias?

• Por que alguns alunos, depois de passarem vários anos 
na escola, chegam as últimas séries “indisciplinados, sem 
educagáo”?

• Quais valores as criangas e os adolescentes tém efetiva- 
mente aprendido na convivencia escolar?

• Ela diz também que gostaria que houvesse urna mudan- 
ga na rotina escolar, no horário das aulas de educagáo 
física. Se Valdinete fosse aluna desta escola o que ela 
deveria (ou poderia) fazer para que sua análise e suas 
reivindicagóes fossem ouvidas? Que encaminhamentos 
seriam dados?

□ Terminado o trabalho das equipes, o grupo reúne-se em 
círculo e cada relator faz a sua exposigáo sobre as conclu- 
sóes de sua equipe.
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DESCRIQÁO E ANÁLISE DA VIDA 
DOS ALUNOS NA ESCOLA

(seqüéncia de dinámicas de reflexáo e avaliagáo)

Esta atividade tem como objetivo possibilitar aos educado­
res um momento de reflexáo e avaliagáo da participagáo dos 
alunos na escola, a partir do que a escola possibilita a eles. 
As questóes que se seguem com certeza nao esgotam urna 
análise em profundidade. Sáo disparadoras de urna discus- 
sáo que o grupo deve aprofundar e ampliar de modo a con­
templar tudo aquilo que os alunos encontram na escola e os 
diferentes momentos que vivem nesse espado. A idéia é que 
o grupo possa fazer um levantamento tanto dos pontos posi­
tivos como dos possíveis problemas existentes na relagáo 
escola-alunos, procurando estabelecer hipóteses sobre suas 
causas para, em seguida, planejar o encaminhamento de al­
gumas solugóes. Esse processo, evidentemente, dependerá 
tanto de mudangas de atitude dos educadores e da organiza- 
gao da escola como de agóes específicas que poderáo ser 
desenvolvidas na forma de projetos (veja unidade 9: Proje­
tos).

Observagáo: esta é urna atividade que demandará um tem­
po maior que as demais.

□ É interessante que o grupo se divida em equipes, confor­
me as etapas de escolaridade com que a escola trabalha: edu­
cagáo infantil, Ia a 4a séries, 5a a 8a, ensino médio, pois 
a rotina e a participagáo, em geral, diferenciam-se 
bastante conforme cada urna délas. O primeiro passo é fazer 
- e registrar - urna descrigáo do cotidiano dos alunos na 
escola.
• Quanto tempo os alunos passam na escola? Como é a 

sua rotina?
• Que tipos de atividade sáo mais freqüentes ñas aulas?
• O que fazem na escola, além de assistir ás aulas?
• Que espagos podem utilizar? Quais efetivamente utili- 

zam?
• Os alunos costumam reunir-se ñas imediagóes da esco­

la? Para qué? Como se relacionam nesses momentos?
• Como os alunos se relacionam entre si no espago esco­

lar? E com os educadores? Quais sáo suas atitudes mais 
comuns?

• Como se resolvem as questóes de comportamento ina- 
dequado, indisciplina, transgressáo de regras, desafíos á 
autoridade, etc.?
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□ Feita a descrigáo, o segundo passo é urna reflexáo de 
caráter mais analítico e avaliativo. As questóes a seguir po­
dem ser utilizadas como roteiro dessa análise e avaliagáo.
• As aulas tém sido satisfatórias tanto para os professores 

como para os alunos? Os alunos tém conseguido apren­
der o que se pretende ensinar-lhes?

• Como o grupo avalia o espado físico que os alunos utili- 
zam: agradável? bem cuidado? suficiente? precário? por 
que é assim?

• Como o grupo avalia a relagáo dos alunos entre si? Exis­
tem momentos em que eles experimentam situagóes de 
cooperagáo, tais como os mais velhos ensinando jogos 
aos mais novos? Ou alguns alunos que sabem melhor 
urna disciplina, escolhidos como monitores de urna ati­
vidade de sala de aula, ajudando os colegas a aprender 
um determinado conteúdo?

• Existem momentos em que os alunos podem expressar 
(falar, cantar, discutir em grupo, etc.) e refletir sobre ques­
tóes que os interessam ou afligem, de modo que os edu­
cadores as compreendam?

• Existe alguma forma de organizagáo e representagáo dos 
alunos, como grémio, representante de classe, grupo de 
teatro, time esportivo, etc.?

• Os alunos tém alguma forma de participagáo na gestáo, 
na administragáo e na manutengáo da vida escolar? Qual?

• Na avaliagáo do grupo a escola atribuí, ensina e cobra 
responsabilidades, na medida da capacidade dos alunos? 
Em outras palavras, os alunos fazem tudo o que sáo ca- 
pazes de fazer na escola? Poderiam fazer mais? O qué?

□ O grupo, agora, comega a construir urna síntese das re- 
flexóes, compartilhando e comparando as produgóes das 
equipes sobre os diferentes segmentos, procurando registrar 
o que acontece em cada segmento (educagáo infantil, ensino 
fundamental regular de Ia a 4a séries, de 5a a 8a, educagáo de 
jovens e adultos, ensino médio). Durante essa síntese, o gru­
po deve procurar verificar se existe continuidade no traba­
lho com os alunos ao longo das séries ou ciclos. Ou se exis­
tem rupturas, mudangas bruscas, que possam ser prejudici- 
ais aos alunos.

□ Urna vez que todas as equipes se posicionaram, o grupo 
realiza urna discussáo coletiva em torno das questóes a se­
guir, com o propósito de sintetizar as idéias.
• O que esta escola representa para os alunos?
• Como o grupo definiría as relagóes entre esta escola e 

seus alunos?
• Como está a comunicagáo entre educadores e alunos?
• Quais os pontos positivos, as potencialidades e quais os 

pontos negativos?
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(Co/epáo Jovens e Escola Pública, vol. 
1: Escutar: um ponto de encontró, pu­
blicado pelo Centro de Estudos e Pes­
quisas em Educagáo, Cultura e Agáo 
Comunitária - Cenpec, pp. 29-30.)

□ Urna vez terminada essa síntese das discussóes do gru­
po, a proposta é fazer urna refexáo sobre essas idéias, com­
parando as análises feitas com as proposigóes presentes no 
texto abaixo que fala sobre o papel da escola.

CIDADANIA E PARTICIPAQÁO: UMA PERSPECTIVA

(...) Mas qual seria o papel da escola na construgáo do espa- 
qo público? De que maneira a escola pode contribuir para 
que os jovens se apropriem da sua condigáo de cidadáos? 
Como concretizar as mudanzas que se anunciam, mas nao 
se efetivam, no dia-a-dia das escolas, urna vez que estas se 
mantém em urna situagao de imobilidade, marcada pela se­
parando entre a vida e os conteúdos das matérias ensinadas, 
esvaziadas de sentido?
(...) No contexto da escola pública, há poucas propostas edu- 
cacionais que se interessem pela atuapáo dos alunos neste 
espago e pela sua incorporando como um dos momentos do 
próprio processo de aprendizagem. Ao contrário, normalmente 
a escola coloca muitas barreiras que dificultam a apropriagáo 
de seus vários espagos pelos jovens, como ocorre, por exem- 
plo, quando eles nao sao estimulados a utilizar e a dinamizar 
os mecanismos de representando de classe e de série, parti­
cipando em gremio, conselhos, clubes de leitura, comissóes 
e outros meios. Sobretudo no que diz respeito ao projeto di- 
dático-pedagógico da escola e ao ambiente mesmo da sala 
de aula, o jovem vé-se excluido e é tratado como individuo 
cujas opinióes, valores, interesses e preocupantes nao tem 
qualquer importáncia para o encaminhamento das questóes 
que dizem respeito a vida escolar.
Se esta é urna atitude que prejudica o desempenho escolar 
tanto das criannas como dos jovens, ela tem um efeito parti­
cularmente fulminante no caso destes últimos. Em meio as 
dificuldades “naturais” desse momento em que estáo prestes 
a entrar na vida adulta, os jovens deparam com urna escola 
que nao os estimula, nao confere a eles a possibilidade de 
interferir e de ter “voz ativa”, impedindo que o espago escolar 
possa ser visto como um espago que também Ihes pertence 
(e ao qual eles pertencem). Ao invés disso, a escola muitas 
vezes trata-os como “estranhos”, como se fossem meros nú­
meros na lista de chamada, limitando-se a transmitir os co- 
nhecimentos formáis de que eles nao dispóem e de que, su- 
postamente, necessitam para se “preparar” para a vida. 
Portanto, no estado atual das coisas, a escola está longe de 
contribuir para a formapáo da cidadania, servindo muito mais 
como instrumento de ensino da submissáo, passividade e in- 
diferenga.

□ Conclusáo. Feita a leitura por todos os participantes, as 
questóes que se seguem pedem do grupo urna tomada de 
posigáo em relagáo as análises feitas anteriormente.
• Qual a conclusáo final?
• É preciso mudar alguma coisa? O qué?
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MUDAR É POSSÍVEL 
(aprofundamento da reflexáo sobre o tema)

Esta atividade está dividida em duas partes e visa a dar sub­
sidios ao grupo para desencadear agóes inovadoras que pro- 
movam a auto-estima dos alunos e os ajudem a desenvolver 
suas capacidades para participar da comunidade escolar e 
para responsabilizar-se pela vida pessoal e coletiva.

Ia parte: Leitura e comparagáo de pontos de vista

□ Esta atividade pode ser feita pelo grupo todo, caso nao 
seja excessivamente numeroso. Se for necessário, o grupo 
pode ser dividido em duas equipes que, depois, partilham as 
reflexóes feitas. Os textos a seguir expressam as opinióes de 
seus autores, formadas em suas experiencias, segundo suas 
crencas e concepgóes. Sáo diferentes visóes dos alunos e do 
que é possível conseguir com o trabalho escolar.

□ O coordenador apresenta os textos abaixo simultánea­
mente, escritos em cartazes, para que todos possam 1er.

Falas de professores

“Pouquíssimos, poucos alunos tém respeito, nogóes básicas 
de comportamento, de educagáo.”
“Há casos que eu dou como casos perdidos. O aluno que já 
tem urna historia, que pai e máe nao representam autoridade 
nenhuma, já está envolvido com o tráfico, o que vocé pode 
fazer? Muito pouco por ele vocé pode fazer.”

Transformagáo na vida de estudantes

Maurilei (23 anos), Carina (16) e Evertori (16) sáo parte fun­
damental do gremio estudantil. Respectivamente, eles exer- 
cem as fungóes de presidente, secretária-geral e tesoureiro. 
“Comegamos a perceber que a violencia estava crescendo 
em nossa escola e que precisávamos tomar urna atitude. 
Depois que formamos o gremio, minha responsabilidade au- 
mentou. Com esse trabalho, aumentou também meu interes- 
se pelos estudos”, diz Carina (seu namorado morreu por cau­
sa de drogas).
Todos os outros integrantes do grémio melhoraram suas no­
tas na escola. Mas transformagáo mesmo sofreu Maurilei. Ele 
demorou cinco anos até se conscientizar de que levava urna 
vida vazia, sem futuro. Nesse período, foi preso, envolveu-se 
com várias espécies de drogas e chegou até a levar um tiro. 
“Eu era bem rebelde. Quando pensó ñas coisas que fiz, me 
arrependo bastante”, conta. Contudo, atualmente, além de 
presidente do grémio, Maurilei é visto com admiragáo por seus 
colegas. “Ele é como urna espécie de professor para a gen­
te”, revela Everton.
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(Jornal de Brasilia, Caderno C - Cultu­
ra e lazer, quarta-feira, 26 de maio de 
1999.)

Quando Maurilei faz um exame de consciencia e olha o cami- 
nho que tragou em sua vida até agora, percebe que, hoje, 
está feliz. “Antes todos me olhavam como um marginal. Eu 
era rejeitado pelas pessoas de bem, inclusive pela minha fa­
milia. Agora que mudei, aqueles que antes tinham medo 
de mim me convidam para ir ás suas casas. Hoje sou aceito 
pelas pessoas. Eu nasci de novo”, desabafa. Maurilei, que 
repetiu a mesma série tres vezes, este ano irá passar folga- 
do.

Fala de um professor

“A comunidade, os professores, os alunos e todo mundo tra- 
balhando em prol de um beneficio que é arrumar a escola. 
Arrumando a escola vocé arruma a sua casa, sua cabega. Eu 
acho que isso sáo reflexos que váo acontecendo a nivel in­
consciente e que vai funcionando...”

□ Os participantes léem os textos, comparando-os e refle- 
tindo sobre os itens a seguir.
• De que forma encaram seus alunos que tém algum tipo 

de “problema”.
• No que realmente cada um acredita que é possível con­

seguir com o trabalho escolar em relagáo aos problemas 
abordados.

• Como cada participante ve suas próprias possibilidades 
e seus limites nesse trabalho.

• O que, definitivamente, cada participante está disposto a 
fazer.

□ Ao final, o grupo produz urna síntese das idéias veicula- 
das. Todas as propostas concretas de agáo que porventura 
surgirem ñas discussóes devem ser anotadas e guardadas, 
formando um “banco de idéias e projetos” que pode ser muito 
útil aos educadores em momentos futuros.

2a parte: Leitura compartilhada e 
reflexóes para aprofundamento

Esta atividade tem o propósito de apoiar o grupo na compre­
ensáo dos fatores que interferem na formagáo moral das pes­
soas, pois esse conhecimento permite aos educadores reali­
zar urna reorientagáo de suas atuagóes, construindo situa­
góes educativas favoráveis ao desenvolvimento da autono­
mía moral de criangas e adolescentes.
Para isso, o grupo vai 1er um trecho da parte de Ética do 
volume Temas Transversais - 5a a 8a séries, dos Parámetros 
Curriculares Nacionais, páginas 67 a 75. (Esse texto tam­
bém está presente no volume Temas Transversais - Ia a 4a 
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séries, dos Parámetros Curriculares Nacionais, páginas 75 a
87.)

□ Os participantes realizam urna leitura compartilhada do 
texto “Legitimagáo de valores”, incluindo os itens 
Afetividade, Racionalidade e Desenvolvimento moral e so- 
cializagáo. Essa leitura compartilhada pode ser feita da se- 
guinte maneira: um participante faz a leitura em voz alta, 
parando ao final de cada parágrafo para que as pessoas fa- 
gam comentários sobre o que foi lido, se assim o desejarem.

□ Terminada a leitura, o coordenador apresenta a frase abai- 
xo para que o grupo levante hipóteses que expliquem, a par­
tir do texto lido, por que, no caso citado, o transgressor é 
admirado. Em seguida, os participantes respondem ás duas 
perguntas abaixo.

Fala de urna professora:

“O gostosáo da sala de aula é o drogado, é o que falta, é o 
que mata, é o que tem idade bem acima dos outros, é o que 
bate nos outros. Eles sáo os que sobressaem aos olhos dos 
colegas. É quase um herói, as meninas se apaixonam por 
ele”.

Perguntas:
• O que esse aluno representa e por que desperta a admira- 
gao dos colegas?
• A partir das hipóteses explicativas levantadas, o que se­
ria necessário fazer?

ACOLHIMENTO E PROTAGONISMO: NOVAS 
POSSIBILIDADES DE ESTAR NA ESCOLA 

(sugestáo de agóes no espago escolar)

As propostas a seguir sáo sugestoes para dar inicio a um 
trabalho educativo com os alunos, com o intuito de 
sensibilizá-los e incluí-los nesta proposta de agáo. Mas, prin­
cipalmente, visam a ajudar o grupo a refletir sobre a criagáo 
de formas de participagáo na escola - e na comunidade - 
por meio das quais os alunos possam desenvolver atitudes 
de respeito, responsabilidade, cooperagáo; construir imagens 
positivas de si e, ao mesmo tempo, receber dos outros a con- 
firmagáo desta imagem.

Muitas experiencias educativas tém mostrado que os jovens 
se transforman! quando se sentem responsáveis por ativida­
des que consideram realmente importantes para a escola ou 
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para a comunidade. Assumir responsabilidades, ser prota­
gonista na condueño de um projeto no espado escolar ou 
mesmo fora dele, em urna campanha de solidariedade, por 
exemplo, sao experiencias que, em muitos casos, transfor- 
mam adolescentes problemáticos em responsáveis atores na 
condugáo das tarefas.

É muito importante que a escola tenha a preocupagáo de in­
cluir propostas de trabalho, em seu projeto pedagógico, que 
tenham como propósito central promover a participagáo au­
tónoma dos jovens alunos, possibilitando a eles o desenvol­
vimento daresponsabilidade e da competencia para o plane- 
jamento e para o encaminhamento de agóes, seja no espago 
escolar, seja na comunidade.

O grupo deverá discutir essas propostas e escolher urna ou 
mais para desenvolver, com a participagáo o mais ampia 
possível da comunidade escolar.

ÁLBUM DE FOTOGRAFIA

Esta é urna sugestáo de agáo para a apresentagáo deste Ética 
e cidadania no convivio escolar-urna proposta ele trabalho 
aos alunos. Trata-se da construgáo de um grande painel com 
fotografías de todos os alunos da escola, de modo a 
surpreendé-los e para que percebam que estáo sendo “olha- 
dos” acolhedoramente pelos adultos responsáveis pela es­
cola. A idéia é conseguir fotos de todos os alunos e montar o 
“álbum” num final de semana, para que os alunos o “descu- 
bram” na segunda-feira. É urna forma de apresentar a eles a 
proposta de Etica e cidadania, de convidá-los a participar e 
de sensibilizá-los para as agóes que o grupo vier a desenca- 
dear. Portanto, é importante que as fotos sejam representa- 
góes positivas, isto é, feitas em situagóes agradáveis, retra­
tando sorrisos, etc.

□ Planejamento da agáo. O grupo deverá pensar nos re­
cursos de que dispóe, ñas necessidades e em estratégias para 
viabilizar a tarefa. Por exemplo:
• Talvez seja mais viável fotografar as turmas em conjun­

to do que os alunos individualmente.
• Para realizá-la é possível pedir a colaboragáo de 

outros pais, de amigos e até de algum fotógrafo da co­
munidade.

• E preciso decidir como será o painel: um papel pardo 
como base, emoldurado com papel colorido pode ser mais 
fácilmente conseguido do que um quadro mural.

• Como trabalhar a reagáo dos alunos: o que dizer a eles, 
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como apresentar a proposta de Etica e cidadania, como 
ouvir a opiniao deles sobre ela, que sugestóes de partici­
pagáo fazer.

• Quando e como dar continuidade a esse álbum ao longo 
do tempo, incluindo os adultos da comunidade escolar e 
usando diferentes formas de representagáo, como dese- 
nhos, produgóes de textos, ilustragóes, etc.

• Divisáo das tarefas a serem realizadas.

Observagao: é fundamental a atengáo para que, sob nenhum 
pretexto, algum aluno fique “de fora” das fotos.

(Colegáo Jovens e Escola Pública, vol. 
3: Pertencer: subjetividade, socializa- 
gao e saber, publicado pelo Centro de 
Estudos e Pesquisas em Educagáo, 
Cultura e Agáo Comunitária - Cenpec, 
pp. 101-2.)

□ Urna vez ocorrido esse primeiro “encontró” com os alu­
nos, o grupo deverá avaliar a receptividade e as conseqüén- 
cias mais ¿mediatas e planejar novos encaminhamentos para 
que as agóes sugeridas pelos participantes e pelos próprios 
alunos realmente se efetivem.

A ESCOLA NO OLHAR DOS ALUNOS

(...) Como ser a mediadora entre a vida cotidiana desses jo­
vens e o mundo de informagóes e conhecimentos que a soci­
edade vem acumulando, sem conhecé-los? Como ser um 
espago de socializagáo se o “encontró” entre jovens e adul­
tos nem sempre é considerado possível ou estimulado pela 
comunidade escolar? Como ser urna referencia importante 
para esses jovens se a escola nao parece capaz de abando­
nar urna postura de desconfianza e descrédito em relagáo a 
seus próprios alunos?

Essa situagáo de desconfianga mútua torna cada vez mais 
complicada e sofrida a relagáo entre escolas e alunos, e o 
resultado tem sido um cotidiano escolar muitas vezes difícil, 
com problemas de disciplina - baderna em sala de aula, agres- 
sóes generalizadas - e muito desinteresse por parte dos alu­
nos, para desespero dos professores. Na verdade, as expec­
tativas de ambos os lados acabam frustradas: educadores 
náo conseguem ensinar e alunos se sentem desamparados 
pela escola que, na opiniáo deles, náo cumpre seu papel de 
transmitir os conhecimentos fundamentáis para sua insergáo 
no mercado de trabalho.

Urna agao importante e significativa, tanto para os alunos 
como para os educadores, é um levantamento da visáo e das 
demandas que os alunos tém com relagáo á escola. Isso pode 
ser feito, por exemplo, na forma de pesquisa, em discussáo 
por turmas, ou produgáo de representagóes da escola em di­
ferentes linguagens. Esse levantamento ajudará os partici­
pantes do grupo a terem urna visáo mais realista da relagáo 
entre a escola e os alunos e poderá indicar os pontos nos 
quais é necessário intervir.
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□ Para a realizagáo desta agáo é importante:
a) planejar as agóes passo a passo e a divisáo de fungóes 

entre os educadores;
b) deixar claro para todos o que se quer saber: o que os 

alunos pensam da escola, que significado a escola tem 
na vida deles, se estáo satisfeitos ou nao com o que acon­
tece na escola, quais os problemas que apontam, o que 
criticam, o que valorizam, quais suas principáis reivin- 
dicagóes, o que gostariam que mudasse, o que gostariam 
que continuasse igual, etc.;

c) organizar o material produzido de modo a poder anali­
sar, tirar conclusóes e levantar hipóteses explicativas;

d) apresentar essas conclusoes e hipóteses explicativas á 
comunidade escolar para que se tomem decisóes e se pro- 
movam as agóes necessárias.

PAPEL DE ESTUDANTE

Um ponto importante do trabalho educativo é a orientagáo 
aos alunos para desempenhar seu papel de estudante. O apren- 
dizado desse papel incluí a clareza do que se espera dele na 
escola, ñas diferentes etapas (educagáo infantil, ensino fun­
damental e ensino médio): que tipo de comportamento, que 
tipo de atuagáo ñas diferentes atividades, o que fazer em 
cada situagáo, como resolver problemas comuns do dia-a- 
dia, qual o papel de cada profissional que trabalha na escola, 
como se relacionar com cada um, o que a escola espera de 
suas familias e como se relaciona com elas. Abrange tam­
bém aspectos mais específicos, tais como: organizar e cui­
dar do material escolar, como se organizar para fazer as li- 
góes de casa no tempo e no espago disponível, como utilizar 
a biblioteca, etc. Esses conhecimentos, na maioria das ve- 
zes, sáo esperados dos alunos sem que a escola tenha reali­
zado um trabalho sistemático com o propósito de ensiná- 
los, mas sáo essenciais aos alunos, para que eles possam 
desempenhar a contento seu papel.

O trabalho educativo deve explicitá-los e deve apoiar os alu­
nos em sua compreensáo e execugáo, de modo que, simultá­
neamente, se cobre deles responsabilidades, mas também se 
oferegam subsidios para que possam cumprir essas respon­
sabilidades com seguranga. Náo é suficiente um trabalho 
pontual, urna vez que se trata de um aprendizado processual 
e continuo, que se transforma ao longo do desenvolvimento 
do aluno e sob a influencia do que é aprendido. Por isso, 
além de estar presente no cotidiano de modo informal, a es­
cola precisa se organizar para manté-lo permanentemente.



ÉTICA E CIDADANIA NO CONVIVIO ESCOLAR - urna proposta de trabalho - UNIDADE 3 55

E, para que isso se concretize, deve lanzar máo de diferentes 
recursos e formas de organizagáo, de acordo com as neces- 
sidades dos alunos e das condigóes concretas que eles tém 
para conseguir ajuda e se desenvolver com relagáo a esses 
temas.

É possível, por exemplo:
a) no segmento de Ia a 4a séries, ter um horário semanal ou 

quinzenal para conversar com os alunos, ñas próprias 
classes, sobre essas questóes;

b) instituir um horário de trabalho com um orientador (pro- 
fissional da escola ou colaborador) para os grupos de 5a 
a 8a séries;

c) instituir um servigo de atendimento e orientagáo aos 
alunos, com plantóes feitos por professores ou alunos 
mais velhos ou mais experientes, em sistema de 
monitoria.

Qualquer que seja a forma, a idade dos alunos ou a etapa de 
escolaridade, é importante manter alguns pontos comuns ao 
trabalho:
a) deixar que os alunos coloquem suas dificuldades e pro­

curar compreendé-las;
b) estabelecer algumas combinagóes para a solugáo das 

questóes, envolvendo responsabilidades dos alunos e dos 
educadores;

c) oferecer os recursos necessários ou indicar a forma de 
obté-los;

d) “fazer junto” com os alunos quando necessário;
e) avahar e reorientar as agóes quando necessário.

ESPAQO ESPECÍFICO PARA REFLEXÁO 
SOBRE QUESTÓES JUVENIS

O volume Introdugáo dos Parámetros Cumculares Nacio­
nais de 5a a 8a séries traz, na página 129, as orientagóes para 
a formagáo de grupos de discussáo e desenvolvimento de 
projetos pelos alunos, em torno de questóes e temas trazidos 
por eles e sob a coordenagáo de um professor orientador. E 
um espago no qual os alunos podem expor, discutir e trocar 
suas preocupagóes, seus pontos de vista e receber orienta­
gáo (sobre valores, sexualidade, trabalho, direitos, etc.), es­
tabelecer parcerias, perceber que é “um entre outros”, apren- 
dendo a respeitar os outros e se fazer respeitar em suas posi- 
góes pessoais. O trabalho ai desenvolvido permite, por um 
lado, o acolhimento das preocupagóes e da cultura dos ado­
lescentes e dos jovens e, por outro, favorece o desenvolví- 
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mentó de suas capacidades de buscar e criar alternativas, de 
tomada de responsabilidades. Esta proposta tem sido adota­
da por diferentes escolas com resultados bastante interes- 
santes, tanto na relagáo entre a escola e os alunos como na 
atuagáo dos alunos na comunidade extra-escolar, pois nesse 
espago é possível que se iniciem grupos de música, de tea­
tro, movimentos estudantis, etc.

□ No planejamento de urna agáo visando a realizagáo des- 
ta proposta é importante:
a) fazer a leitura e a discussáo do texto “Escola, adolescen­

cia e juventude”, do volume Introdugáo dos Parámetros 
Curriculares Nacionais, 4a parte, páginas 103 a 131;

b) criai’ formas de comunicagáo entre este trabalho (especí­
fico, mas náo isolado) e os demais trabalhos escolares, 
para que o conjunto dos educadores da escola seja “ali­
mentado” pelo trabalho desenvolvido nesse “espago”, isto 
é, para que conhegam a cultura e as preocupagóes de seus 
alunos, de modo a poder manter com eles um diálogo e a 
adequar suas propostas pedagógicas as necessidades de 
aprendizagem.

□ O texto a seguir ilustra bem a necessidade que os alunos 
tém de ter um espago para falar de seus problemas e dúvidas 
e como, em alguns casos, essa fungáo é desenvolvida espon­
táneamente por funcionários da escola. Esse texto encontra­
se na obra Colegáo Jovens e Escola Pública, vol. 1: Escu- 
tar: um ponto de encontró, publicado pelo Centro de Estu- 
dos e Pesquisas em Educagáo, Cultura e Agáo Comunitária 
(Cenpec), na página 41, e faz parte do capítulo intitulado 
“Da importancia de pertencer”.

Dona Diva é urna senhora de setenta anos, que trabalha como 
zeladora de urna escola pública há 18. Ela diz que sente urna 
grande alegría por ter podido acompanhar o desenvolvimento 
de muitos alunos: vé-los crescer, casar, terfilhos, conquistar 
melhores condigóes de vida. Ao mesmo tempo, ela também 
presenciou várias situagóes dif icéis: muitas brigas, proble­
mas dos alunos com a escola, com a familia, gravidez preco- 
ce, envolvimento com drogas.

Pelo fato de morar no bairro há muitos anos, ela conhece 
todos os alunos da escola e se tornou urna interlocutora privi­
legiada deles e de suas familias. Bastante próxima dos jo­
vens, dona Diva preocupa-se em conversar e estar pedo de­
les, ouvindo seus problemas, interessando-se por suas ques­
tóes, dando conselhos. De certa maneira, ela faz a ligagáo 
entre os problemas deles na escola e em suas vidas fora da 
escola. “Eu falo com eles sobre tudo, de sexo, de doengas 
venéreas, etc. Por isso eu tenho que saber de tudo, compro 
as revistas que eles léem, preciso saber que time de futebol 
jogou, quem ganhou, quem perdeu.”
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Ela conta que urna vez encontrou na rúa um aluno. Ele esta- 
va desesperado, pois nao conseguía encontrar emprego e 
precisava muito ajudar sua familia; por isso estava pensando 
em largar a escola. Dona Diva procurou acalmá-lo, dizendo- 
Ihe que ele acabaría encontrando um emprego e que abando­
nar os estudos nao iría resolver o problema. Desta situagáo 
ela concluí: “Falta a escola valorizar eles. No dia-a-dia lá eles 
nao tém voz”. Assim dona Diva acredita que a escola está 
muito distante dos problemas dos alunos e que nao tem tem­
po para ouvi-los. De sua postura como zeladora, afirma algo 
que também nao é estranho ás demandas de muitos profes­
sores: “Eu nao quero viver aquí como cargo. Eu nao quero 
cargo, eu sou gente. Quero ser tratada aquí como gente, como 
os jovens também devem ser”.

REPRESENTANTE DE TURMA

Esta é a forma mais simples de organizagáo dos alunos para 
expressar suas reivindicagóes e pontos de vista e participar 
de decisóes junto com a diregáo da escola. Consiste em ter 
para cada turma ou série - a depender do tamanho da escola 
- um aluno eleito como representante dos demais para a co- 
municagáo e para a discussáo sistemática com a escola.

□ Para implantar a eleigáo de representantes de turma na 
escola, o trabalho educativo a ser feito com os alunos deverá 
atentar para alguns pontos:
1) A necessidade de discutir com os alunos a concepgáo de 

representante de turma: o que um representante precisa 
fazer, para que, quais atitudes se espera dele, quais as 
regras previstas para sua atuagáo.

2) A participagáo dos alunos na formulagáo de critérios e 
regras para a eleigáo e para a atuagáo do representante de 
turma.

3) A necessidade de ajudar (especialmente em se tratando 
das séries iniciáis) os alunos a debater suas questóes, de 
modo que o representante possa compreendé-las e levá- 
las adiante, maniendo assim a relagáo de representa­
tividade.

4) A necessária valorizagáo da participagáo dos represen­
tantes ñas diferentes instancias institucionais em que for 
prevista (conselho de escola, reunióes de pais, organiza­
gáo de projetos especiáis, discussáo de encaminhamen- 
tos e mudangas na rotina escolar, etc.).

5) A avaliagáo, pelos alunos, da atuagáo de seus represen­
tantes no momento de nova eleigáo.
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GREMIOS

Os gremios escolares sao urna forma de organizado autó­
noma dos alunos e, talvez, a mais tradicional forma de atua- 
gáo estudantil na comunidade. Um grémio plenamente cons­
tituido geralmente nao tem a participagáo de educadores. Os 
alunos mais novos e das séries iniciáis aprendem com os 
mais velhos e experientes a organizad0, °s modos de funci- 
onamento e as práticas que constituem a atuagáo do grémio 
na escola.

Entretanto, ñas escolas em que nao existe essa tradigáo, é 
necessário que algum educador ajude os alunos a se organi­
zar e a manter o funcionamento de um grémio até que seja 
possível tal autonomía. Esse educador, ou equipe de educa­
dores, deve orientar os alunos interessados na discussao com 
a diredo da escola e com o conjunto dos alunos sobre o 
papel, os limites e as responsabilidades de um grémio esco­
lar.

□ Para encaminhar um bom processo de construgáo de um 
grémio escolar é preciso estabelecer, entre outras coisas:
1) A “legislado” do grémio, isto é, as regras de funciona­

mento, os critérios de eleigáo e participado, etc. Muitas 
vezes é possível comegar essa discussao a partir de algu- 
ma experiéncia já desenvolvida em outra escola da re- 
giáo.

2) Os espagos e os tempos da escola a serem ocupados pelo 
grémio.

3) Como se constituirá a diretoria do grémio.
4) As responsabilidades e os direitos dos eleitos para a di­

retoria.
5) A necessidade de que os candidatos se posicionem em 

relagáo ás questóes dos alunos e da escola e fagam pro­
postas em relagáo a elas.

6) Que estas propostas sejam apresentadas e debatidas com 
o conjunto dos alunos, para que o processo de eleigáo 
seja desenvolvido em fungáo de opinióes sobre as ques­
tóes escolares e náo em fungáo de conhecimentos pes- 
soais. O voto deve ser consciente e náo simples conse- 
qüéncia de interesses pessoais ou amizades.



Unidade 4 
ESCOLA E FAMÍLIA

(...) A questáo central das preocupa- 
póes éticas é a análise dos diversos 
valores presentes na sociedade, a 
problematizagáo dos conflitos existen­
tes ñas relagóes humanas quando 
ambas as partes náo dáo conta de res­
ponder questóes complexas que envol- 
vem a moral e a afirmagáo de principi­
os que organizare as condutas dos su­
jetos sociais. Na escola, o tema ética 
encontrase ñas relagóes entre os 
agentes que constituem essa instituí- 
gao, alunos, professores e pais, e tam­
bém nos currículos, urna vez que o co- 
nhecimento náo é neutro nem imper- 
meável a valores de todo tipo.

(...) é preciso estimular, de tato, o 
envolvimiento e a participagáo democrá­
tica e efetiva da comunidade e dos pais 
ñas diferentes instancias do sistema 
educativo e, especialmente, criar me­
canismos que favoregam o seu 
envolvimiento no projeto educativo das 
escolas.

(Trechos extraídos da Introdugáo dos 
Parámetros Curriculares Nacionais.)

Material complementar
Em vídeo
Programas: Gestao escolar e Fungao 
social da escola, pertencentes á série 
Raízes e Asas, produzidos pelo Centro 
de Estudos e Pesquisas em Educagáo, 
Cultura e Agáo Comunitária - Cenpec 
(utilizados também na unidade 2).

Texto
“Portas abertas para lotar as reunióes 
de pais”, reportagem da revista Nova 
Escola, novembro de 1997 (transcrita 
no final desta unidade).

INTRODUQÁO

A criagáo de um espago escolar pautado pelos principios da 
ética e da cidadania, razao de ser desta proposta de trabalho, 
depende da possibilidade de se conseguir construir coletiva- 
mente as relagóes de respeito, justiga, solidariedade e o diá­
logo no cotidiano vivido na escola e com a escola. E a parti­
cipagáo é um dos principios de cidadania com o qual a esco­
la está diretamente comprometida.

Quando escola e familia se reconhecem co-responsáveis pela 
educagáo de seus alunos e filhos e langam máo de seu po­
tencial de atuagáo como parceiras, tém muito mais condi- 
góes de enfrentar seus desafios e de transformar a realidade.

O trabalho proposto nesta unidade tem como finalidade es­
timular a criagáo de canais que possibilitem a comunicagáo 
fluente e permanente entre a escola e as familias de seus 
alunos. A falta de canais de comunicagáo faz com que haja 
distanciamento entre ambas e favorece a atitude de acusa- 
gáo mútua pela responsabilidade de possíveis insucessos na 
educagáo dos alunos, impedindo a construgáo da necessária 
parceria.

Comunicagáo e parceria envolvem via de máo dupla, de 
modo que a escola precisa conhecer o que pensam/sentem/ 
desejam os familiares dos alunos tanto quanto as familias 
precisam conhecer o que pensam/desejam/sentem os educa­
dores envolvidos no processo. E, além de conhecer-se mu­
tuamente, buscar formas de atuagáo conjunta que promo- 
vam a realizagáo de um projeto educativo construido em 
comum.

A iniciativa da escola nessa diregáo é decisiva, pois é ela 
quem tem maior poder, como instituigáo organizada que é. 
Para a maioria dos familiares, os educadores sáo autorida­
des e, quando um professor se manifesta, sua fala tem o peso 
da instituigáo, o que náo acontece com os familiares.

É comum os familiares mostrarem-se arredios e os educa­
dores “reclamarem” que náo conseguem envolvé-los, que 
eles náo se interessam. Muitas vezes, pequeñas modifica- 
goes, pequeños gestos produzem bons resultados, como, por 
exemplo, o cuidado com o horário das reunióes, adaptando- 
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o de modo a viabilizar a participagáo da maioria; a discus- 
sáo conjunta de temas e questóes que afligem tanto os fami­
liares como os educadores; a valorizagáo de pequeñas con- 
tribuigóes; a preocupagáo de promover urna acolhida agra- 
dável na escola sempre que os familiares a procuram. Outro 
ponto importante é manter a comunicagáo sempre fluente e 
náo esquecer de “dar retornos” ás manifestagóes, pedidos 
ou sugestóes dos familiares. Retorno este que náo deve ser 
dado só aos familiares que se manifestaran^, mas a todos, de 
modo que a participagáo de uns possa incentivar a participa­
gáo dos outros. Por exemplo, quando a escola toma urna 
medida em fungáo da solicitagáo ou da sugestáo de um fa­
miliar, é importante que ele e os demais fiquem sabendo dis­
so, dessa forma, a escola valoriza a participagáo e faz com 
que os familiares vejam sentido nela, acreditando que “vale 
a pena”.

É importante atentar para o fato de que nem sempre a parti­
cipagáo dos familiares pode acontecer do modo como os 
educadores idealizam, pois os familiares dos alunos tém si- 
tuagóes de vida diversas, disponibilidades e possibilidades 
diferenciadas, e nem todos podem ter presenga física fre- 
qiiente na escola. Entretanto, sempre é possível buscar esta- 
belecer e manter urna atitude de cooperagáo, que se concre- 
tiza de diferentes modos, desde a presenga e a participagáo 
no cotidiano da escola, até o acompanhamento atencioso do 
desenvolvimento dos alunos/filhos.

“Quando eu saio e chego tarde em casa, minha máe senta no 
sofá comigo e me ensina a ligao da vida. ”
(Fala de uma jovem participante de uma pesquisa realizada 
pelo Cenpec e publicada na Colegáo Jovens e Escola 
Pública.)

O QUE ESTÁ EM JOGO NA RELAGÁO 
ENTRE A ESCOLA E AS FAMÍLIAS 

(exibigao de vídeo, seguida de discussao)

Material necessário
Papel (cartolina ou similar) e cañeta 
para anotapoes. Material para desenho 
e colagem. Fita de vídeo que faz parte 
do material deste Ética e cidadania no 
convivio escolar, para exibipáo do vídeo 
Parceiros da escola, da série Raízes e 
Asas.

A atividade que se segue tem por objetivo a introdugáo do 
grupo no tema desta unidade: as relagóes da escola com as 
familias dos alunos e com a comunidade da qual faz parte.

□ O grupo assiste ao vídeo uma primeira vez para saber do 
que ele trata e, uma segunda vez, pensando em questóes como 
as que seguem e em pontos importantes que cada um queira 
discutir depois.
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Exemplos de questóes para discussáo:
• Quais as falas, os depoimentos mais importantes ou sig­

nificativos para cada um? Por que foi táo importante?
• Entre as formas de participado dos familiares dos alu­

nos que aparecem no vídeo, quais aquelas que o grupo 
considera mais interessantes? Por qué?

• Considerando o que o vídeo mostra, como o grupo ima­
gina que é a participagáo dos funcionários da adminis­
trado e da manutengáo nessas escolas?

• Que idéias, que possibilidades de agáo dá para pensar a 
partir dessa discussáo?

Observado: durante a discussáo, é interessante voltar ao 
vídeo para esclarecer, reforgar idéias, retomar questóes. E 
importante que o coordenador verifique se ficou alguma coisa 
incompreendida e promova seu esclarecimento.

A RELAQÁO EXPRESSA-SE 
EM PEQUEÑAS COISAS...

(atividades para discussáo de situagóes 
comuns da vida escolar)

Ia situagáo: Os limites entre a educagáo 
escolar e a educagáo familiar

□ Num cartaz, ou em folhas avulsas, o grupo recebe o tex­
to seguinte para leitura individual:

Troca de bilhetes entre urna professora e urna máe de aluno

22/4/1999
Prezada Dona Rosa
Hoje seu filho, Roberto, nao fez os exercícios de matemática, 
chegou atrasado depois do recreio, nao conseguíu terminar a 
redagáo, brigou com o colega e rasgou um livro da biblioteca. 
Favor tomar providencias.

Professora Ana María

24/4/1999
Prezada Dona Ana María
Hoje seu aluno, Roberto, nao veio para casa na hora do al- 
mogo, nao escovou os dentes, bateu na irmá menor e saiu de 
casa sem minha ordem.
Favor tomar providencias.

Dona Rosa

□ Feita a leitura, cada um coloca as impressóes, as concor­
dancias e as discordancias que o texto suscitou.
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□ Após as primeiras colocagóes, é importante que o grup 
analise as idéias que estáo “por trás” dos textos e as consc 
qüéncias que trazem para a relagáo entre as familias e a es 
cola e, principalmente, para a educagáo dos alunos. Algr 
mas questóes para orientar a discussáo:
• Considerando a situagáo apresentada (troca de bilhete 

entre urna máe e a professora), como se pode caracteri 
zar as principáis diferengas entre a educagáo escolar e ; 
educagáo familiar?

• O que nao é da responsabilidade das familias na educa 
gáo dos alunos?

• O que nao é da responsabilidade da escola?
• O que é da responsabilidade de ambas?
• Do ponto de vista do cuidado com as criangas, adoles­

centes e jovens, o que é necessário garantir na relagác 
entre escola e familia?

□ Como ñas demais discussóes, é importante que ao final 
se faga urna síntese que explicite a posigáo a que o grupo 
chegou - assim como as divergencias - e as propostas que 
tenham surgido, para serem retomadas em outros momentos 
e situagóes de trabalho e para alimentar a comunicagáo en­
tre o grupo e o restante da comunidade escolar.

2- situagáo: Representagáo de urna reuniáo de pais

Esta atividade tem a finalidade de analisar o que ocorre ñas 
reunióes de pais, como elas sáo preparadas, como sáo de­
senvolvidas no espago escolar e, principalmente, procurar 
analisar como os familiares se sentem quando estáo em urna 
reuniáo dessas. A idéia principal é procurar colocar-se no 
lugar dos familiares para compreender o que eles sentem e, 
em fungáo dessa experiencia, aprimorar a forma como a es­
cola tem se relacionado com as familias de seus alunos, par­
ticularmente nessas reunióes.

A atividade está baseada em urna dramatizagáo. Os partici­
pantes dividem-se em trés equipes. Duas equipes represen­
tara os educadores e os familiares em urna reuniáo de pais 
convocada pela escola para discutir problemas disciplinares 
em urna classe de 6a ou 7a série. A terceira equipe (menor 
que as outras duas) é de observadores e anotadores, pessoas 
que náo participam das dramatizagóes e anotam tudo o que 
está ocorrendo de importante. Terminada a representagáo, 
os observadores contara para os outros participantes o que 
viram na situagáo de positivo, e que serve de bom exemplo, 
e o que viram de negativo e necessita de mudangas.
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Se na escola em que a atividade está sendo desenvolvida 
existe uma classe em especial que apresenta muitos proble­
mas disciplinares, além de dificuldades no relacionamento 
com as familias dos alunos, o grupo deve escolher essa clas­
se. O ideal é que essa atividade promova uma discussao real, 
de tal modo que, ao final, algumas idéias para solugáo dos 
problemas possam ser encontradas.

□ Divide-se o grupo em tres equipes: uma equipe repre­
senta os educadores, a outra as familias e a terceira equipe 
tem a fungáo de fazer uma observando do que ocorre duran­
te a dramatizando da reuniáo. E importante que os observa­
dores (náo precisam ser mais de quatro) fiquem atentos para 
as situagóes de desrespeito, desorganizando da reuniáo, falta 
de objetividade, etc.

□ As pessoas das equipes de educadores e familiares defi- 
nem os personagens que representaráo. Haverá tantos per- 
sonagens quanto o número de participantes. Entre os educa­
dores: diretor, professor, merendeira, secretário, coordena­
dor, etc. Entre os familiares: pais, máes, irmáos, avós, res- 
ponsáveis que náo sáo familiares, etc.

□ Antes de iniciar a dramatizando da reuniáo, educadores e 
familiares reúnem-se separadamente, cada participante es- 
colhe seu personagem. Em seguida, cada equipe se prepara 
para a dramatizando. Os educadores preparam uma pauta e 
organizam como a reuniáo será conduzida. Os familiares 
escolhem alguns problemas relacionados á vida escolar de 
seus filhos para colocar em discussao com os educadores. É 
importante que, ñas duas equipes, existam personagens que 
estejam diretamente envolvidos em problemas que estáo 
ocorrendo na escola para dar uma dimensáo bem real á 
dramatizando.

□ Terminada essa preparando (que náo deve demorar mais 
do que trinta minutos), a dramatizando comena. E interes- 
sante arrumar a sala da mesma forma que se costuma fazer 
ñas reunioes de pais verdadeiras, devendo a dramatizando 
ser o mais próxima possível do que tem acontecido na 
escola.

□ Durante a dramatizando, que deve transcorrer em apro­
ximadamente quarenta minutos, os observadores 
posicionam-se em locáis favoráveis e anotam todas as falas 
e as situanóes que consideraren! importantes para as discus- 
sóes posteriores.
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□ Terminada esta etapa do trabalho, o grupo reúne-se em 
círculo e ouve as anotagóes feitas pelos observadores. Du­
rante a fala dos observadores, os outros participantes devem 
apenas ouvir, evitando apresentar desculpas, justificativas 
ou outras explicagóes sobre o que ocorreu. Assim, é impor­
tante que cada um anote o que sente ou pensa durante a fala 
dos observadores para, depois que eles terminarem, colocar 
suas idéias a respeito do que foi dito por eles e do que ocor­
reu durante a dramatizagáo.

□ Depois que os observadores terminarem suas falas, os 
outros participantes que quiserem expóem seus pontos de 
vista sobre as observares feitas.

□ Em seguida, o grupo todo realiza urna análise do que 
tém sido as reunióes de pais e o que se pode fazer para me- 
lhorar náo só essas reunióes, mas outros aspectos das rela­
góes entre a escola e os familiares. As questóes abaixo po­
dem servir de roteiro para essa análise:
• De que tratam normalmente as reunióes da escola?
• Sáo sempre iguais?
• Os familiares comparecem em número significativo?
• Que motivos explicam as ausencias?
• Como sáo feitos os convites para essas reunióes?
• Quem participa das reunióes de pais?
• Que tipo de relagáo se estabelece entre a escola e os fa­

miliares nessas reunióes?
• Que participagáo se pede dos familiares ñas reunióes?
• Os educadores sabem quais sáo os assuntos que os fami­

liares gostariam de tratar com a escola? Já fizeram um 
levantamento desses temas?

• Os problemas individuáis dos alunos sáo tratados ñas 
reunióes de pais ou há momentos reservados para isso?

• Para que tém servido as reunióes de pais? Encaminha-se 
alguma coisa a partir délas?

• Os familiares sáo convidados para ir á escola para algu­
ma outra coisa além das reunióes de pais?

□ Ao final, o grupo elabora, coletivamente e por escrito, 
urna síntese das conclusóes a que chegou. Essa síntese deve 
ser elaborada tendo como principal meta encaminhamentos 
que aprimorem o relacionamento da escola com os familia­
res de seus alunos, particularmente ñas reunióes de pais.

FAMILIARES E EDUCADORES, 
COMO CONVIVEMOS?

(leitura de texto seguida de debate)

□ Leitura do texto de introdugáo desta unidade, em peque­
ños grupos, para que todos se posicionem em relagáo a ele e 
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analisem a relagáo da escola com as familias, do ponto de 
vista do respeito mútuo e do seu direito de participagáo na 
escola.

□ Discussáo geral, analisando as relagóes que a escola es- 
tabelece com as familias. O roteiro de questóes a seguir pode 
ser utilizado para analisar as relagóes que a escola tem esta- 
belecido com as familias, além de indicar possíveis mudan- 
gas. É importante ressaltar que esse roteiro foi elaborado para 
ser o mais completo possível. O grupo náo precisa respon­
der, em urna primeira reuniáo, a todas elas, mas pode esco- 
lher aquelas questóes que estáo mais relacionadas aos pro­
blemas vividos pela escola no momento.
• Os participantes que tém filhos, como se sentem no pa­

pel de pais, nesta ou em outras escolas? Quais sáo suas 
dificuldades? O que avaliam como pontos positivos e 
negativos?

• Nesta escola, os educadores sabem o que os familiares 
dos alunos pensam da escola? Conhecem suas expecta­
tivas?

• Sabem se existem ou náo desejo e disponibilidade de 
maior participagáo na escola, em que, e por qué?

• Procuram formas de envolvé-los ou ouvi-los em relagáo 
ao trabalho educativo (prioridades, avaliagóes, metas, ob­
jetivos)? A escola tem um Conselho Escolar em funcio- 
namento?

• A escola, de modo geral, procura comunicar aos famili­
ares o trabalho que faz, as decisóes que toma, suas preo­
cupagóes, seus objetivos?

• Os familiares conhecem coisas rotineiras, como, por 
exemplo, a merenda que os filhos recebem, como é pre­
parada, quem as prepara? Alguma vez a cozinheira (ou 
algum outro funcionário, além de professores, diretor ou 
coordenador) já participou de urna reuniáo com os fami­
liares para falar sobre seu trabalho ou sobre qualquer outro 
assunto?

• Os familiares tém acesso as dependéncias da escola, á 
cozinha, por exemplo?

• Que possibilidades os familiares tém de “falar” com a 
escola (professores, diregáo, funcionários)? Como sáo 
recebidos? Existem horários para isso? Esses horários 
sáo suficientes? Sáo adequados as possibilidades de fa­
miliares que trabalham fora de casa? A escola já combi- 
nou com os familiares como devem fazer quando quise- 
rem falar com alguém da escola?

• Como sáo encaminhadas e resolvidas suas demandas?
• Como sáo feitos os comunicados sobre o aproveitamen- 

to dos alunos? Os familiares que os recebem conseguem
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entendé-los bem? O que se faz para garantir essa com- 
preensao?

• Que tipo de participado a escola solicita dos familia­
res?

• Existe a preocupacao de garantir que a relagáo entre a 
escola e os familiares seja respeitosa de parte a parte? O 
que se faz para isso? O que mais seria possível fazer?

• Como a escola se faz respeitar?

CONSTRUINDO RELAQÓES COOPERATIVAS 
(planej amento de agoes na escola)

Debate

Pensando em promover uma boa relagáo com as familias, é 
importante que o grupo discuta e tome decisdes a respeito 
das seguintes questóes:
• O que o grupo gostaria de compartilhar com os familia­

res no desenvolvimento deste trabalho?
• Que tipo de participagáo será proposta?
• O que é possível fazer para conseguir isso?

Planejamento de reuniáo de pais

Uma agáo imprescindível é comunicar aos familiares a exis­
tencia deste trabalho, deixar clara a sua importancia e o que 
se pretende com ele. Para isso e para colocar em prática as 
conclusóes a que o grupo chegou com as discussóes sobre o 
tema, uma primeira estratégia pode ser planej ar uma reu­
niáo de pais. A seguir, váo algumas “dicas” para planejá-la. 
Há, em seguida, uma série de sugestóes de outras agóes pos- 
síveis para estreitar e fortalecer a comunicagáo e a relagáo 
cooperativa entre a escola e os familiares.

Pontos a considerar no planejamento de uma reuniáo de pais:
1) Finalidades da reuniáo:
• Apresentar a proposta de trabalho “Ética e cidadania no 

convivio escolar”.
• Conhecer um pouco sobre o que os familiares pensam 

sobre essa questáo.

2) Clareza do que se quer conseguir, isto é, náo só que os 
presentes fiquem sabendo que o trabalho está sendo fei- 
to, mas também:

• Os motivos, o que se pretende, quem é o grupo direta- 
mente envolvido, o que se espera dos familiares, formas 
de comunicagáo para sugestóes e demandas.
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• O que já está sendo feito, quais as agóes desencadeadas 
com os alunos, com os familiares e com os educadores e 
o que essas agóes tém produzido.

• A importancia educativa que essa agáo tem para a vida 
dos alunos.

• O que os familiares tém a dizer: como se sentem na rela­
gáo com a escola, o que gostariam que mudasse, que ex­
pectativas um trabalho como este desperta?

• Qual a disponibilidade dos familiares para participar?

3) Organizagáo geral:
• Será melhor fazer urna reuniáo geral, com todos os fami­

liares dos alunos, ou fazer por grupos de turmas? Essa 
decisáo depende do número de pessoas, do sistema de 
reunióes que a escola tem, do tempo disponível, etc.

• Como será feito o convite? Pode ser um convite indivi­
dual, num pequeño folheto xerocado e distribuido, ou 
por meio de cartaz ou de ambas as formas. Pode ser ilus­
trado com um desenho, pode ter um pequeño texto (quem 
sabe um poema, urna frase...) que dé urna “dica” da in- 
tengáo que mobilizou o grupo a iniciar o trabalho. O 
importante é que seja “caprichado”, de modo a despertar 
o desejo de participar. Além da distribuigáo do convite, 
conversas pessoais com os convidados, principalmente 
pelos familiares que fazem parte do grupo, ajudam a in­
centivar a participagáo.

• Como e onde os familiares seráo recebidos? Por quem?
• Qual a melhor forma de organizar o espago para ficar 

agradável, acolhedor e facilitar a troca de opinióes, o di­
álogo, a conversa? (náo esquecer o mural que vem sendo 
construido ao longo do desenvolvimento do trabalho).

É sempre interessante promover “algo mais” junto com a 
reuniáo: um lanche, urna exposigáo de produgóes dos alu­
nos, de fotos, a exibigáo de um grupo musical, ou de alguém 
que toque um instrumento, leitura de poesia, etc. A idéia é 
associar a ida á escola a algo agradável, um momento em 
que se “enriquece a alma”, em que se ganha algo como, por 
exemplo, o prazer de ouvir urna música e tomar um cafezinho 
com pessoas amigas, num lugar onde se é bem recebido.

4) Realizagáo da reuniáo:
• O que se fará na reuniáo: Qual a seqüéncia de assuntos? 

Será apenas urna conversa ou poderáo ser usados outros 
recursos? Seria interessante exibir um dos vídeos?

• Como será garantida e/ou incentivada a participagáo? Que 
dinámica será usada? (Lembrar, por exemplo, da diná­
mica de levantamento de expectativas e desejos incluida 
na unidade 1: Pensando na escola que temos, imaginan­
do a escola que queremos.)
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• Como se registrará o que for colocado? E depois, o que 
se fará com esse material? O que cada pessoa do grupo 
fará na reuniáo? Todos iráo a todas? É interessante que 
todas as pessoas do grupo participem, pelo menos, de 
urna das reunióes de apresentagáo do projeto. A presen­
ta do(a) diretor(a) é importante para marcar o caráter 
oficial do trabalho.

• Como será feita a avaliagáo da reuniáo?

5) Encaminhamento dos resultados da reuniáo:
• Para que e como o grupo utilizará os registros feitos na 

reuniáo?
• Quais encaminhamentos seráo adotados? E importante 

já planejar e agendar os encontros do grupo para analisar 
o que for produzido ñas reunióes e tomar decisóes sobre 
os encaminhamentos necessários para que o processo 
deslanche.

• Nem tudo o que for proposto ñas reunióes pode ou deve 
ser encaminhado. Algumas coisas sáo impossíveis, ou- 
tras náo sáo consideradas adequadas e, além disso, é 
importante decidir o que fazer primeiro e o que deixar 
para mais adiante.

• Como os familiares ficaráo sabendo do “resultado” da 
reuniáo, isto é, das decisóes adotadas em fungáo do que 
foi discutido com eles? E os alunos? E os dentáis profes­
sores e funcionários?

• É muito importante que todos tomem conhecimento das 
a^óes que forem decididas e realizadas a partir das pro­
postas feitas na reuniáo. Náo se pode correr o risco de 
provocar expectativas e depois náo lhes dar resposta; isso 
acarretaria um maior descrédito e resistencia á participa- 
tao.

• Ao final da reuniáo, é muito importante escolher pesso­
as que fiquem responsáveis pelos encaminhamentos das 
decisóes. A experiencia mostra que urna das principáis 
causas de as familias pararem de ir as reunióes é que, em 
situatóes anteriores, várias decisóes e promessas feitas 
durante urna reuniáo náo foram encaminhadas ou cum- 
pridas. Essa divisáo de tarefas deve envolver os próprios 
familiares, sempre que possível.

Outras possibilidades que o grupo pode eleger 
para implementar na escola

1) Criatao de instrumentos de comunicatáo sistemática 
entre a escola e as familias:
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• mural na porta da escola, para comunicagáo da escola 
com os familiares: noticias interessantes, poemas; e para 
comunicagáo entre os familiares (procura e oferta de em- 
pregos e servigos, recados, etc.);

• pesquisa de temas que os familiares gostariam de tratar 
ñas reunioes da escola;

• reunioes temáticas com pessoas convidadas (ou da esco­
la) sobre questóes de interesse dos familiares e dos edu­
cadores (exemplos: limites, valores, necessidades de 
aprendizagem, papel educativo das familias e da escola 
e temas sugeridos pelos familiares);

• reunioes gerais semestrais para debate com os familiares 
a respeito do trabalho educativo da escola e das familias, 
de modo a subsidiar o projeto educativo da escola;

• apresentagáo aos familiares em reunioes, ou por escrito, 
do que a escola pretende ensinar a cada ano e que, por­
tanto, eles podem esperar que as criangas e adolescentes 
aprendam;

• relatónos ou folhetos contando sobre o trabalho desen­
volvido ñas diferentes tunnas e sobre o convivio esco­
lar;

• “caixa de correspondencia” para que os familiares 
coloquem sugestóes, críticas, etc. para a diregáo da 
escola.

2) Modificagóes na rotina ou no funcionamento da escola 
para promover uma relagáo mais acolhedora com os fa­
miliares:

• criagáo de espago acolhedor em que os familiares pos­
sam permanecer por algum tempo na hora da entrada e 
da salda;

• presenga dos educadores na hora de entrada e salda para 
conversas informáis.

3) Criagáo de espagos de participagáo de pais ou familiares 
no cotidiano da escola:

• familiares que ajudam no atendimento a outros familia­
res na entrada e na salda dos alunos: informagóes, recep- 
gáo de demandas para posterior encaminhamento, etc.;

• atendimento a alunos ñas situagóes “críticas” da rotina 
escolar: distribuigáo de merenda, saldas coletivas, orga- 
nizagáo de exposigóes de trabalho;

• colaboragáo dos familiares com a escola, usando seus 
saberes profissionais ou amadores (carpintaria, pintura, 
informática, organizagáo de materiais, costura, cozinha, 
prática de esportes, leitura, desenho, etc.);

• promogáo de atividades complementares para os alunos, 
tais como aulas esportivas, aulas de música, informática, 
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grupo de teatro, oficina de leitura, horta, trabalhos ma- 
nuais e outras que os familiares possam, por sua ex­
periencia e conhecimento pessoal, ensinar na escola.

4) Criagáo de grupo de trabalho para encaminhar solugáo 
de problemas e necessidades detectados pelos educado­
res, alunos e familiares:

• campanha para ampliagáo do acervo da biblioteca;
• recuperapáo de movéis e equipamentos;
• estabelecimento de parceria com outras instituigóes, como 

clube esportivo, jornal do bairro, etc.

(Trechos da reportagem da revista Nova 
Escola, novembro de 1997.)

UMA EXPERIÉNCIA QUE AJUDA A PENSAR 
(material complementar)

PORTAS ABERTAS PARA LOTAR AS REUNIÓES DE PAIS 
Escolas do Sesi atraem as familias com 
palestras sobre a educagáo dos filhos.

No comego do ano passado, diretores e coordenadores das 
217 escolas mantidas pelo Servigo Social da Indústria (Sesi) 
no Estado de Sáo Paulo pararam para avaliar as reunióes 
bimestrais com os pais dos alunos. A insatisfagáo era geral. 
Poucos pais compareciam e eles ouviam apenas comentá- 
rios sobre o mau comportamento ou as notas baixas dos fi­
lhos. Ficou claro que era preciso reformar as reunióes e tratar 
também de outros assuntos.
Feito o diagnóstico, os encontros ganharam dinamismo, tor- 
naram-se mais informáis e atraíram mais público. Indo além, 
a rede paulista de ensino do Sesi, que atende cerca de 140.000 
alunos da pré-escola á 8® série em 185 municipios, organizou 
reunióes mais freqüentes, em paralelo aos encontros 
bimestrais. Em fevereiro deste ano, no día da matrícula dos 
filhos, os pais foram convidados a se inscrever para urna sé­
rie de palestras sobre temas que eles mesmos indicavam, 
como violencia, drogas, Aids, conflitos familiares e comporta­
mento dos adolescentes. A maioria gostou da idéia.
Urna vez por mes, á noite ou aos sábados, psicólogos, médi­
cos, pedagogos e outros especialistas convidados pela esco­
la tratam de um desses temas. Os pais também falam. “No 
inicio eram tímidos, mas em pouco tempo já trocavam expe­
riencias sobre a educagáo dos filhos”, relata María Teresa 
Grieco, assistente de subdivisáo de ensino fundamental do 
Sesi.
“A maior aproximagáo com os pais melhorou o ambiente de 
trabalho na escola”, diz Cláudia Regina Faria, coordenadora 
do Sesi de Vila María, bairro de Sáo Paulo. (...)

Os detalhes de urna boa conversa

A experiencia das escolas do Sesi demonstra como realizar 
urna boa reuniáo com os pais dos alunos.
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• Nao mande uma convocagáo, mas um convite, feito de 
preferencia pelos alunos. Crie um ambiente de cordiali- 
dade, recebendo os convidados, quando possível, com 
um lanchinho.

• Em vez de arrumar as carteiras em fileiras, forme um 
grande círculo, para que os pais possam se ver e trocar 
idéias.

• Organize a reuniáo. Distribua textos, reserve uma parte 
do tempo para debates e valorize os comunicados gerais 
e os temas mais abrangentes.

• Deixe para comentar depois da reuniáo, em conversa re­
servada com cada pai, o rendimento dos alunos. Nos ca­
sos mais graves, marque uma conversa para outro dia.



Unidade 5
A ESCOLA NA COMUNIDADE1

1 Aqui a palavra se refere á comunidade de inserto da escola, formada pelos habitantes e 
pelas instituicóes localizadas em seu entorno e incluí nao apenas familiares de alunos, 
como no caso da expressño “comunidade escolar”.

INTRODUQÁO

Qual o significado da escola para a comunidade?

Ao mesmo tempo que ensilla os conteúdos das matérias es­
colares, a escola educa as crianzas, os adolescentes e os jo­
vens que convivem na comunidade, pois, em geral, seus alu­
nos, assim como muitos educadores, sao moradores do mes­
mo local onde se sitúa a escola.

Se, por um lado, a escola nao é a única educadora, nem pode 
dar conta sozinha de toda a educagáo de seus alunos - prin­
cipalmente no que se refere a valores e atitudes, já que os 
alunos aprendem muito fora da escola -, por outro, o traba­
lho educativo da escola tem urna interferencia direta na vida 
da comunidade. Por exemplo, quando a escola ensina seus 
alunos a cuidar do ambiente de modo sustentável, quando 
desenvolve atitudes de cuidado e responsabilidade com a 
saúde coletiva e de valorizagáo das diferentes expressóes 
culturáis, quando consegue reverter um quadro de violen­
cia, contribui para que a comunidade tenha urna qualidade 
de vida melhor. Quando a escola faz um trabalho educativo 
pautado em principios éticos, promovendo o desenvolvimen­
to da capacidade dos alunos de participar da vida coletiva e 
de assumir valores democráticos, ajuda a semear esses valo­
res: tanto os alunos quanto os educadores náo só os apren­
dem, mas os difundem com suas atitudes, nos diferentes es- 
pagos e relagóes que estabelecem ñas familias, na vizinhan- 
ga, nos diferentes grupos que freqüentam, em outras insti- 
tuigóes.

Daí pódennos pensar em relagóes de parceria e cooperagáo 
entre a escola e as pessoas da comunidade na educagáo das 
criangas, dos adolescentes e dos jovens: sáo os “filhos da 
comunidade” que estáo na escola. Seus vizinhos, seus 
concidadáos.

Tendo como objetivo comum um convivio social democrá­
tico, é preciso que unam forgas na promogáo das transfor- 
magóes necessárias para avangar nessa diregáo. Esse traba- 
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Material necessário
Cartolina ou outro suporte para colagem 
(papeláo, papel pardo, etc.). Material 
para recorte: revistas, jornal, fotos, ilus- 
tragóes. Material para colagem: palitos, 
sementes, folhas, papel colorido, suca- 
ta, etc. Cañetas coloridas, lápis, tinta, 
tesouras, cola, fita adesiva, pincéis.

Material complementar
Textos da Revista Patio, ano 3, ns 10, 
ago./out. 1999: “Comunidade e escola. 
A integragáo necessária”.

lho conjunto amplia em muito a possibilidade de a escola 
oferecer aos alunos o aprendizado da cidadania. Entretanto, 
a escola nao pode ficar á mercé de demandas e interesses 
que possam desviá-la de sua fungáo específica, de seu traba­
lho educativo. Daí a necessidade de que a abertura á comu­
nidade e o estabelecimento de parcerias sejam norteados pelo 
Projeto Educativo da escola, isto é, pelas prioridades de edu­
cagáo e ensino que ela elege para o trabalho a ser desenvol­
vido com os alunos.

ONDE ESTAMOS QUANDO ESTAMOS
NA ESCOLA?

(colagem representando a comunidade, seguida de 
reflexáo sobre a forma como os educadores a véem)

A finalidade desta atividade é possibilitar que o grupo entre 
em contato com seus próprios sentimentos e atitudes em re­
lagáo á comunidade com a qual trabalha, para que cada par­
ticipante possa perceber em si próprio o que favorece o tra­
balho e o que precisa ser modificado, aprimorando as pro­
postas do grupo como um todo.

□ Com o grupo dividido em equipes (entre tres e cinco pes­
soas), os participantes elaboram uma colagem que represen­
te a comunidade em que a escola está inserida, usando car­
tolina ou outro papel grosso como suporte.

□ Para a elaboragáo dessa colagem, primeiro a equipe faz 
um plano de como váo construir a representagáo, de modo 
que nada do que é importante na comunidade fique ausente. 
Em seguida, desenham, procuram imagens sugestivas em 
revistas, usam fotos (se houver), sucata, palitos e qualquer 
outro material que possa ser útil para construir uma repre­
sentagáo que expresse aquilo que o grupo pensa e sente em 
relagáo á comunidade com a qual trabalha.

□ Quando os trabalhos estiverem prontos, sáo expostos para 
que todo o grupo os veja em detalhe e anote (para expressar 
depois) o que a colagem o faz pensar, que mensagens lhe 
transmite.

□ Cada equipe conta seu processo de elaboragáo e os sig­
nificados atribuidos ás imagens que foram construidas.

□ Em seguida, o grupo reúne-se em círculo e compartilha 
as idéias e os sentimentos que as colagens provocaram e, 
todos juntos, analisam todas as produgóes, sob a orientagáo 
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de um coordenador. Essa análise pode ser feita tendo como 
roteiro as seguintes questóes:
• A escola aparece em todos os trabalhos?
• Quando nao aparece, qual o motivo?
• Quais sáo os pontos comuns entre os trabalhos? E os 

divergentes?
• Todos consideraram importantes os mesmos elementos? 

Por qué?
• Como cada trabalho expressa a relagáo que a escola tem 

com a comunidade?
• Que atitudes e sentimentos podem-se depreender do que 

está expresso: cooperagáo? agressáo? ressentimento? in- 
diferenga? amizade? pertencimento? distanciamento? ale­
gría? desconforto? raiva? irritagáo? pena?

• Aparecem canais de comunicagáo entre a escola e as de­
mais instituigóes ou pessoas da comunidade? Quais?

Observagáo: lembrar que podem conviver, ao mesmo tem­
po, sentimentos e atitudes contraditórios.

□ Finalizando a atividade, o grupo sintetiza suas discus- 
sóes, tirando algumas conclusóes sobre a relagáo que a es­
cola tem com a comunidade, se é satisfatória ou náo e em 
que deveria mudar.

Material necessário
Copias do texto “Cidadania se aprende 
na escola”, de Jaime Pinsky, extraído 
do livro Cidadania e educando. Editora 
Contexto. Papel e cañetas para anota- 
cóes e cartolina, ou papel equivalente, 
para produpáo de cartaz.

AMPLIANDO O OLHAR
(leitura de texto, seguida de discussao)

A finalidade desta atividade é aprofundar a visáo da escola 
como instituigáo formadora de cidadania e suas conseqüén- 
cias na organizagáo do espago escolar, além de discutir a 
importancia de considerá-la urna instituigáo que depende náo 
apenas dos governos, mas também da comunidade em que 
está inserida e dos educadores que nela trabalham.

□ Urna pessoa do grupo le em voz alta e todos acompa- 
nham com o texto em máo. Depois dessa primeira leitura, o 
grupo esclarece possíveis dúvidas em relagáo ao entendi- 
mento, voltando ao texto se necessário.

□ Em seguida, cada pessoa relé o texto individualmente 
para marcar o que considera mais importante, o que discor- 
da e o que concorda em relagáo as afirmagóes do autor.

□ Abre-se um debate sobre as idéias e as reflexóes que cada 
pessoa fez.
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□ Após essa discussáo, o grupo divide-se em equipes de 
trés ou quatro pessoas. Cada equipe, considerando a refle­
xáo anterior, escreve, em tiras de papel, as atitudes que pre- 
cisam procurar desenvolver entre si, com os alunos e com as 
familias para que se estabelega urna boa relagáo entre a es­
cola e a comunidade.

□ As tiras produzidas pelas equipes sáo coladas na parede 
para que todos possam 1er e comentar. Aquelas que forem 
representativas da opiniáo da maioria sáo copiadas em urna 
cartolina e colocadas no mural.

CIDADANIA SE APRENDE NA ESCOLA

Desmotivada e sem recursos, a rede estadual de educagáo 
está sucateada e náo tem a menor condigáo de atender de 
maneira razoável aos estudantes que a procuram. Cedo? 
Errado.
A doenga é grave, o paciente tem de ser tratado, mas a esco­
la pública pode e deve voltar a exercer um papel central no 
nosso sistema educacional, desde que se faga urna avalia- 
gáo correta dos seus problemas, um planejamento lúcido das 
prioridades e urna operacionalizagáo adequada e corajosa 
das solugóes que se fizerem necessárias. Para isso, a Secre­
taria de Educagáo tem de sofrer urna profunda reforma que 
permita a otimizagáo de seus recursos humanos (de muito 
boa qualidade em varios setores) e a libere de vicios estrutu- 
rais que se vém avolumando no decorrer de administragóes 
mais preocupadas com o uso político da rede do que com o 
educacional. E se é improvável transformar (durante um úni­
co governo) a educagáo pública que temos naquela com a 
qual sonhamos, é possível promover alteragóes profundas e 
irreversíveis, desde que se convoquem professores e pais 
parapart/c/pardas mudangas, e náo para simplesmente exe- 
cutardecisóes tomadas em gabinetes distantes das salas de 
aula.
A questáo central tem a ver com a própria prática de cidada­
nia. A escola pública é, freqüentemente, vista como um órgáo 
governamental, como um aparelho do Estado, náo como um 
órgáo da sociedade que visa permitir oportunidades iguais a 
todos. O professor sente-se explorado, os alunos imaginam 
(embora nem sempre com razáo) que numa escola particular 
seriam melhor instrumentalizados e os pais percebem a es­
cola como um elemento estranho no bairro ou no quarteiráo: 
lá chegam, apressados, professores desmotivados em seus 
carros velhos (quando náo de ónibus), despejam seu saber 
e, táo rápidamente quanto chegaram, partem para a escola 
seguinte, como se fossem médicos plantonistas que acumu- 
lam expedientes para tornar viável seu ganha-páo. É comum 
o professor nada saber do bairro onde trabalha, dos alunos 
que educa, da vida real das pessoas que vivem na regiáo. 
Poucas comunidades zelam por suas escolas, exatamente 
porque náo as consideram suas, mas do “governo”, entidade 
sem rosto, distante e autoritária. Escolas depredadas sáo 
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(Jaime Pinsky, Cidadania e educacáo, 
Editora Contexto.)

apenas a face mais visível desse “desacordó” entre alunos, 
professores, comunidade e governo.
O caminho comega, portanto, no estabelecimento de um diá­
logo entre os diferentes interlocutores, para que se possa 
comegar a pensar numa escola de e para cidadáos. Uma es­
cola em que o aluno receba uma educagáo que de fato seja a 
síntese entre o patrimonio cultural da humanidade, no seu 
sentido mais ampio (que cabe ao professor bem informado e 
atualizado trazer), e a especificidade de sua própria cultura; 
em que o professor tenha condigóes de tratar os alunos como 
seres únicos a serem socializados, mas náo 
descaracterizados; em que o prédio da escola possa ser o 
centro cultural do bairro, com biblioteca, acervo de jomáis e 
revistas e até - por que náo? - uma gibiteca á disposigáo de 
todos. A escola pode ser um centro em torno do qual surjam 
grupos de teatro, cineclubes, atividades literárias, pessoas 
montando papagaios ou simplesmente conversando. Por que, 
em fins de'semana, a escola náo poderia reunir senhoras para 
fazer tricó e bater papo, homens para jogar xadrez e dominó, 
jovens e criangas das redondezas?
Em nossa periferia, onde as oportunidades de lazer fora de 
casa sáo mínimas, a escola fechada é uma ofensa ao cida- 
dáo e passa, com freqüéncia, uma imagem de invasora. Des­
pida dessa capa, torná-la útil para toda a comunidade é um 
desafio fácil de vencer com vontade política, competencia e 
criatividade. E coragem para tomar emprestado, de antigas 
administragóes, políticas que náo podem ser desprezadas 
apenas por provirem de homens hoje sem poder.
Náo tenho nenhuma dúvida de que um trabalho de base feito 
com o envolvimento de professores, alunos, comunidade e 
governo teria resultados bastante satisfatórios num lapso de 
tempo curto. A mudanga de atitude das pessoas com relagáo 
á escola, baseada num sentimento de responsabilidade mú- 
tua, poderia constituir o ponto de partida para uma importante 
virada. Afinal de contas, cidadania é participagáo, é ter direi- 
tos e obrigagóes, e, ao contrário do que muitos pensam, se 
aprende na escola.

CONSTRUINDO RELAQÓES COOPERATIVAS 
(planejamento de agóes na comunidade e na escola)

A seguir, apresentam-se duas atividades complementares que 
tém como objetivo comum a construgáo de relagóes coope­
rativas entre a escola e a comunidade na qual ela está inserida. 
A primeira atividade tem por objetivo tornar a comunidade 
mais conhecida pelos educadores, representando um movi- 
mento da escola em diregáo á sua comunidade. O objetivo 
da segunda é tornar a escola mais conhecida pela comunida­
de.
• Quem sáo os possíveis parceiros da escola?
• O que a escola precisa e a comunidade pode oferecer?
• E a escola, o que pode oferecer para a comunidade?
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Para responder a essas questóes, é preciso conhecer bem a 
comunidade, sua cultura, sua vida cotidiana, o que tem e o 
que falta. Mas é preciso também se dar a conhecer pelos que 
estáo fora da escola, mas fazem parte da rede de relagóes da 
qual os alunos e seus familiares participam. Como cidadáos, 
todos tém o direito de ter expectativas em relagáo á escola, 
assim como tém responsabilidade social na educagáo dos 
alunos, sujeitos dessa mesma cidadania. Esse conhecimento 
mútuo, além de ser construido na interagáo que se dá ao lon­
go do tempo, pode ser promovido com agóes planejadas que 
déem inicio a urna relagáo mais estreita e mais fluente. As 
sugestóes que seguem váo nessa diregáo.

1- atividade
Pesquisa: Conhecendo melhor a comunidade

A finalidade desta atividade é sensibilizar e promover a 
conscientizagáo dos educadores em relagáo á vida da comu­
nidade, suas questóes relevantes e suas potencialidades.

□ Leitura e análise de questóes orientadoras para a cons- 
trugáo do “retrato” da comunidade. O grupo analisa as su­
gestóes abaixo para decidir quais consideram relevantes para 
a pesquisa a ser feita e também para pensar se existem ou­
tras informagóes necessárias para a compreensáo da realida­
de vivida pelos alunos e do papel que a escola tem ou pode 
ter na comunidade. Após essa lista de questóes, há um rotei- 
ro para auxiliar o grupo na escolha dos aspectos que seráo 
pesquisados.
• Qual é (em linhas gerais) a regiáo considerada “comuni­

dade da escola”?
• O que sabem sobre a historia dessa comunidade? Como 

se formou? Os seus habitantes tém alguma característica 
cultural marcante?

• Quais as atividades económicas da vizinhanga (comér- 
cio, indústrias, servigos formáis ou informáis)?

• Os familiares dos alunos trabalham nessas atividades? 
Caso contrário, em que trabalham?

• Que tipo de ocupagáo tem a maioria?
• Há muitos desempregados na comunidade? Como se 

sustentam?
• Há diferengas socioeconómicas marcantes entre as fa­

milias?
• Como sáo as condigóes de moradia, saneamento básico, 

alimentagáo, transporte, seguranga, acesso á justiga, aten- 
dimento á saúde?

• Existem doengas que agridem permanentemente a popu- 
lagáo? Há doengas endémicas?
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• Como sáo as condigóes ambientáis, tais como 
arborizagáo, coleta e tratamento de lixo, poluigáo de rios, 
uso de agrotóxicos e outras formas de poluigáo?

• Qual o número de criangas, jovens e adolescentes dessa 
comunidade?

• Todos estáo na escola?
• Qual a porcentagem de estudantes da comunidade que é 

atendida por esta escola?
• Nesta escola a maioria dos alunos mora na comunidade 

próxima déla?
• No caso de haver alunos que vém de outros bairros, por 

que isso ocorre?
• O que fazem as criangas, os adolescentes e os jovens 

fora do período escolar?
• Existe exploragáo do trabalho infantil?
• Quais os órgáos públicos atuantes na regiáo? O que fa­

zem? Tém servigos de atendimento á populagáo?
• Há equipamentos de cultura, esporte e lazer, como biblio­

tecas públicas, quadras para esportes, cinema, pragas? 
Quem tem acesso a eles? Como sáo utilizados? Quem os 
mantém?

• Há grupos organizados de adultos, criangas ou adoles­
centes em torno de alguma atividade (times esportivos, 
grupos musicais, artistas populares, artesanato, etc.)?

• Há associagóes de pessoas voltadas para agóes de pro- 
mogáo social ou defesa de direitos, tais como: sociedade 
amigos de bairro, sindicatos, movimentos, organizagóes 
náo-govemamentais (ONGs), grupos de ajuda mútua, 
atendimento.a criangas e adolescentes, etc.?

• Que avaliagáo as pessoas tém da atuagáo dessas institui- 
góes e organizagóes?

• Quem sáo as pessoas reconhecidas pela populagáo por 
seu conhecimento, sabedoria, atuagáo solidária, capaci- 
dade de lideranga, etc.?

• Há alguma campanha, agáo comunitária ou movimento 
cultural acontecendo no momento? Quem participa?

• Os alunos e seus familiares participam dessas ativida- 
des?

• Como a escola é vista pelas pessoas? O que as pessoas 
esperam/desejam que a escola seja na comunidade?

□ O roteiro abaixo foi elaborado com o propósito de orien­
tar a selegáo dos aspectos relacionados acima e que seráo 
pesquisados na comunidade.
• Definigáo daquilo que se quer saber, que informagóes se 

necessita.
• Onde seráo procuradas essas informagóes.
• Que procedimentos seráo utilizados para levantar as in­

formagóes.
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• Quem vai levantá-las.
• Como envolver as pessoas da escola (alunos, inclusive) 

nesse trabalho.
• Como serao reunidas e organizadas as informagóes.
• Como serao utilizadas posteriormente.

□ Definigáo dos procedimentos para obter as informagóes. 
Há muitas formas de obter informagóes sobre a comunida­
de, desde agóes mais simples e pontuais, como passar um 
questionário sobre determinado assunto, até a promogáo de 
eventos mais complexos, envolvendo um grande número de 
pessoas. Pode-se também combinar diferentes agóes que se 
váo sucedendo, conforme o grupo vá avahando a necessida- 
de e a possibilidade de promover, por meio délas, a integragáo 
da escola com a comunidade.

Seguem alguns exemplos:
• Conversa com os demais educadores da escola sobre o 

que conhecem da comunidade.
• “Passeio” na comunidade, seguindo um roteiro de visi­

tas.
• Questionário cujas respostas devem ser conseguidas num 

trabalho de pesquisa envolvendo alunos e pais interessa- 
dos.

• Reunióes com pessoas convidadas, que vivem ou traba­
lham na comunidade.

• Entrevistas com pessoas que tém algum tipo de lideran- 
ga comunitária, que trabalham em instituigóes da comu­
nidade, moradores antigos, etc.

• Promogáo de urna “gincana cultural”, em alguns fináis 
de semana, para trazer pessoas que tém atuagáo na co­
munidade (médicos, parteiras, poetas, cantores, músicos, 
esportistas) e outras que conhecem sua historia, para que 
contem o que sabem sobre a vida da comunidade.

Observagao: o contato com as pessoas para pedido de in- 
formagóes pode ser ao mesmo tempo urna divulgagáo do 
trabalho da escola e um convite á participagáo. E importan­
te, por isso, que essas pessoas convidadas recebara informa- 
góes sobre o que a escola está desenvolvendo, suas inten- 
góes e suas finalidades. Da mesma forma, náo se deve es- 
quecer que os demais educadores da escola, os pais e os alu­
nos devem saber dessas agóes e ser convidados a participar 
délas. No que se refere aos professores e aos alunos, é possí- 
vel pensar formas de articular essas agóes ao trabalho ñas 
aulas.
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□ Organizado e análise das informagóes:

Sistematizando das informagoes colhidas

A forma de organizar as informales obtidas depende da 
sua quantidade, da disponibilidade de pessoas para a tarefa 
e do tipo de uso e divulgado que se deseja fazer. Pode ser, 
por exemplo:
• Confecgáo de cartazes registrando os dados mais signi­

ficativos.
• Boletins informativos.
• Transparencias para serem apresentadas em reunioes.
• Textos para serem utilizados como material de trabalho 

(com os professores, com os alunos, com os pais, com 
outras pessoas e instituigóes).

• Relatónos.

Reflexáo sobre as informagoes colhidas

Debate sobre o material coletado, incluindo, além das infor- 
magóes, as percepgóes, os sentimentos e os pontos de vista 
dos participantes, para a eleigáo das questóes mais signifi­
cativas, daquilo que é mais relevante para o trabalho 
educativo da escola, e para responder ás perguntas:
• O que a escola precisa e a comunidade pode oferecer?
• E a escola, o que pode oferecer para a comunidade?
• Quem sáo os possíveis parceiros da escola?

Divulgando da síntese da pesquisa

A próxima etapa é decidir como seráo divulgadas a síntese 
do perfil da comunidade, levantado a partir da pesquisa, bem 
como as decisóes que correspondem ás respostas das tres 
questóes anteriores.

Observado: lembrar do retorno das conclusóes para as pes­
soas da comunidade que colaboraran! no processo.

2a atividade
Escola aberta: Evento de apresentagao 

da escola á comunidade

A idéia de escola aberta concretiza-se num convite a pesso­
as potencialmente “amigas da escola” para uma visita na 
qual se expóem aos visitantes os diferentes espatos da esco­
la e as atividades que ai se desenvolvem, com a participagáo 
das pessoas que nelas atuam.
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Neste caso, a finalidade é aproximar esses potenciáis cola­
boradores do trabalho que é feito, estabelecendo elos afetivos 
com o trabalho escolar, valorizando a atuagáo das pessoas 
envolvidas e promovendo atitudes favoráveis á participagáo 
em agóes conjuntas.

O evento pode ser organizado como um “café da manirá” ou 
um “lanche festivo”, para o qual sejam convidadas, além 
dos pais dos alunos, pessoas da comunidade que se queira 
ter como parceiras.

O planejamento e a realizagáo de um evento dessa natureza 
requerem algumas providencias importantes:

• Um convite que explique aos convidados a razáo da reu­
niáo e seus principáis objetivos, o que irá ocorrer e o que 
se espera deles.

• Na abertura, alguém que represente a escola, que além 
de dar as boas-vindas aos participantes, deverá deixar 
claro o que se deseja com esse encontró: inicial- urna nova 
fase na relagáo da escola com a comunidade, em que a 
escola contribua com a vida comunitária e seja ajudada 
pela comunidade no seu trabalho educativo. As apresen- 
tagóes precisam incluir cartazes, transparencias e outros 
recursos que ajudem as pessoas a entender a mensagem 
de modo agradável e rápido, para náo ficar cansativo. 
Informagóes mais detalhadas podem ser fornecidas num 
folheto, para leitura individual.

• É fundamental ter um espago em que a palavra sej a dada 
a todos que queiram se manifestar, e que as possíveis 
propostas de continuidade sejam registradas e encami- 
nhadas posteriormente.

• Expor, ñas salas de aula, os trabalhos que os alunos es­
táo desenvolvendo, apresentados por eles próprios e pe­
los professores; nos demais espagos da escola (cozinha, 
secretaria, biblioteca, pátio), atividades relacionadas com 
o que se faz ali. É interessante que no evento haja tam­
bém outras atividades, como exibigáo de vídeo, apresen- 
tagáo musical, jogos, brincadeiras, etc., conforme a cul­
tura da comunidade. Por exemplo: teatro ou leitura de 
historia na biblioteca, brincadeiras e jogos no pátio, etc.

• Depois da “festa”, é preciso dar continuidade as agóes. 
Urna sugestáo é convocar urna reuniáo com os possíveis 
parceiros para expor as intengóes da escola e dar inicio 
as agóes conjuntas. Parceria é auxilio mútuo: tanto a es­
cola pode receber ajuda como ajudar naquilo que puder 
oferecer como colaboragáo para a comunidade.
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Outras possibilidades que o grupo pode eleger para serem 
desenvolvidas na comunidade:

• Promogáo conjunta (entre pais, alunos, educadores e 
outras pessoas) de eventos culturáis ou esportivos de in- 
teresse dos alunos, tais como campeonatos esportivos, 
shows com apresentagóes literárias, musicais e de danga 
(incluindo a apresentagáo das produgóes dos alunos), 
gincanas, etc.

• Parceria com outras organizagóes na realizagáo de pro­
jetos para enriquecer o trabalho escolar, tais como orga­
nizagóes náo-governamentais (ONGs) que desenvolvem 
trabalhos com alunos e educadores, centros de saúde, 
centros culturáis, órgáos de protegáo ambiental, escolas 
de nivel médio e superior, departamentos da administra- 
gao pública, etc.

• Uso de recursos da comunidade para desenvolver o tra­
balho escolar: quadras esportivas em clubes e associa- 
góes para aulas de educagáo física, bibliotecas, museus, 
centros culturáis, salas ociosas, etc.

• Colaboragáo de pessoas da comunidade ñas propostas 
de ensino: convite a pessoas que possam dar aulas aos 
alunos sobre temas em estudo, fazer palestras, ensinar 
técnicas de arte, artesanato, jogos, etc.

• Colaboragáo da escola em agóes comunitárias desenvol­
vidas por outras organizagóes: campanhas de solidarie­
dade, assisténcia á saúde, campanhas preventivas, arre- 
cadagáo de materiais, roupas e alimentos, mutiróes, re- 
cuperagáo ambiental, limpeza de lugares públicos, etc.

• Participagáo da escola em agóes de órgáos e instituigóes 
da comunidade: Conselho Municipal de Educagáo, Con- 
selho Tutelar, fóruns de infancia e adolescencia, centros 
culturáis e comunitários, etc.

• Abertura da escola a grupos comunitários, nos espagos e 
tempos que excedem o horário escolar, para prática de 
esportes, uso da biblioteca, do laboratorio de informática, 
atividades culturáis, de lazer e cursos livres.

UMA EXPERIÉNCIA QUE AJUDA A PENSAR 
(material complementar)

AQÁO PARTICIPATIVA
Escola se alia á comunidade contra a violencia
Projeto quer resgatar solidariedade e fraternidade

A comunidade de Santa Cruz está se mobilizando para aca­
bar com a violencia na Escola Estadual Professor José Saint 
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(Artigo publicado no jornal Tribuna de
Minas, Juiz de Fora, 21 de maio de 
1999.)

Clair Magalháes Alves. Uma reuniáo entre a diregáo do cole­
gio e representantes de várias entidades do bairro, na quarta- 
feira, selou o compromisso de um trabalho participativo que 
vai envolver outras instituigóes de ensino da regiáo. Juntas, 
escola e liderangas comunitárias váo promover a participa­
gáo social, primeiro passo para o resgate da cidadania.

A idéia é transformar um projeto de preservagáo do meio 
ambiente em exemplo para a valorizagáo da vida. Com isso, 
a escola espera reverter o quadro atual, no qual docentes 
chegaram até a ser ameagados de morte. “Já havia uma pro- 
gramagáo junto a liderangas e entidades da comunidade, para 
o desenvolvimento de um trabalho integrado, dando énfase 
ao meio ambiente. É uma tentativa de resgatar o espirito de 
solidariedade efraternidade e, conseqüentemente, minimizar 
a violencia”, disse a diretora Telma María Lima Machado.

O projeto, que receberá o apoio da Tribuna, através do pro­
grama Tribuna Escola, deverá envolver órgáos públicos, além 
da Sociedade Pró-Melhoramento de Santa Cruz (SPM), do 
posto de saúde e de líderes religiosos. Através do langamen- 
to de desafios, como um concurso que valoriza a limpeza dos 
colégios e do próprio bairro, além da edigáo de jomáis 
temáticos, a diregáo da escola pretende iniciar o trabalho de 
preservagáo ambiental e dos valores humanos.

Segundo Telma, o colégio vai se associar ao programa Agen­
da para a Paz, da Secretaria Estadual de Educagáo (SEE), 
para promover a auto-estima da comunidade escolar, além 
de despertar a participagáo de órgáos ligados á infáncia e á 
adolescencia para a construgáo de uma escola mais sintoni­
zada com o aluno. “Nosso objetivo é criar um plano de agáo.”

Providencias
O presidente da SPM, Gilmar Oliveira, disse que a entidade 
está preocupada, porém acredita na uniáo entre entidades do 
bairro e escola. “Estamos engajados no projeto de 
conscientizagáo.”

A ameaga de bomba e o desrespeito a docentes estáo sendo 
investigados na Delegacia de Menores. “A diregáo tomou 
medidas de seguranga, a fim de resguardar alunos e funcio­
narios. Comunicamos ás autoridades competentes e, junto 
com a 18a Superintendencia Regional de Ensino (SER), fize- 
mos encaminhamento á Procuradoria da Infancia e do Ado­
lescente, providenciando medidas cabíveis”, afirmou Telma.



Unidade 6 
RESPEITO MUTUO

INTRODUQÁO

Durante muito tempo, pensou-se que a educagáo moral de- 
veria ocorrer a partir da associagáo entre discursos que 
explicitavam boas normas de convivencia, modelos 
edificantes, e que deveriam ser copiados pelas outras pesso­
as. Complementando essa “educagáo moral”, havia a repres- 
sáo, a interdigáo e o castigo, formas de reprimir “comporta- 
mentos inadequados”.

Atualmente, sabe-se que a educagáo cidadá só pode ocorrer 
a partir de experiencias de vida que, além de servirem de 
modelo ao aprendiz, favoregam e estimulem o desenvolvi­
mento de urna postura ética e respeitosa.

Quando consideramos a dimensáo intelectual e racional do 
desenvolvimento dos alunos, urna coisa é clara: a crianga 
que nunca teve a possibilidade de raciocinar, de argumentar, 
de discutir, de elaborar seus próprios argumentos e solugóes, 
nunca ousando pensar por si mesma, mantendo-se sempre 
dependente das “autoridades” que tudo sabem por ela, é urna 
crianga que sempre terá dificuldades de raciocinio, de com- 
preensáo racional dos conteúdos escolares. Da mesma for­
ma, urna crianga a quem nunca se deu a possibilidade de se 
afirmar, de ter éxito em seus menores empreendimentos, urna 
crianga sempre humilhada, difícilmente desenvolverá algu­
ma forma de respeito próprio. Conseqüentemente, essa cri­
anga terá também grandes dificuldades para respeitar aque­
les que convivem com ela e que sáo responsáveis por suas 
experiencias frustradas.

Se o objetivo da educagáo escolar é formar um cidadáo que 
tenha respeito pelos outros, é fundamental que ele se sinta 
respeitado todo o tempo. Os educadores devem ter sempre 
em mente que as experiencias sociais efetivamente vividas 
tém influéncia decisiva na formagáo dos educandos e, por­
tanto, náo há possibilidade de formar um cidadáo respeitoso 
em um ambiente onde o desrespeito é urna constante. Se o 
objetivo é formar pessoas que procuram resolver seus con- 
flitos pelo diálogo, deve-se proporcionar um ambiente em 
que tal possibilidade sempre exista, onde se possa, de fato, 
praticá-lo. Se'o objetivo é formar um individuo democráti­
co, é necessário proporcionar-lhe oportunidades de praticar 
a democracia, de falar o que pensa e de submeter suas idéias 
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Material necessário
Lousa, giz, papel sulfite, lápis ou cañe­
ta para anotagóes.

e propostas ao juízo de outros. Se o objetivo é que o aluno 
construa o respeito próprio, deve-se acolhé-lo num ambien­
te em que ele se sinta valorizado e respeitado.

É preciso considerar que a violencia praticada pelos jovens 
é, na maioria dos casos, urna “explosáo de revolta” de al- 
guém que, além de estar se sentindo profundamente 
injustigado, nao conhece outras formas de agáo que náo a 
própria violencia.

Quem náo é respeitado náo aprende a respeitar. Quem, ain­
da crianga, se sente só nos momentos mais difíceis náo apren­
de a ser solidário. Quem passa toda a infancia vivendo e 
convivendo com situagoes injustas náo pode aprender a ser 
justo.

Cooperagáo, solidariedade, dignidade e postura ética sáo 
aspectos das relagóes humanas que só podem ser exercidos 
ou conquistados a partir de urna atitude imprescindível: o 
respeito mútuo.

RESPEITO ME LEMBRA...
(sensibilizagáo por associagáo livre)

A finalidade desta atividade é sensibilizar o grupo para urna 
reflexáo sobre o tema respeito. O que significa o respeito 
para cada participante? E o desrespeito? Que vivencia os 
participantes do grupo já tiveram com relagáo a situagoes 
em que o respeito ou o desrespeito estiveram presentes?

□ Coloca-se a palavra respeito na lousa. Cada participante 
escreve em urna folha de papel a primeira palavra que lhe 
vem á cabega quando ve esta palavra escrita.

□ Em seguida, cada participante le a palavra que escreveu 
e a anota na lousa, próximo á palavra respeito que lá se en­
contra.

□ Coordenado por um de seus membros (pode ser o pró­
prio coordenador ou outro voluntário), o grupo faz urna re­
flexáo sobre o conjunto de palavras que foram lembradas 
pelos participantes.

Algumas questóes que podem servir de roteiro para essa re­
flexáo:
• Existem palavras iguais ou que representem urna mesma 

idéia?
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Material necessário
A lista de palavras associadas á paia- 
vra respeito que foi produzida na ativi­
dade anterior; copias do texto sobre 
respeito extraído dos Parámetros 
Curriculares Nacionais e que se encon­
tra ao final desta unidade. Papel, lápis 
ou cañeta para anotapóes. Lousa e giz, 
cartolina ou papel semelhante e cañe­
tas apropriadas para produgáo de car- 
taz.

• Há palavras que contém idéias opostas?
• As palavras que surgiram estáo associadas ao respeito, 

ao desrespeito ou a ambos?

□ Dando continuidade á reflexáo sobre os significados da 
palavra respeito, o coordenador coloca para o grupo as se- 
guintes questóes:
• A lista que se encontra na lousa sintetiza o que este gru­

po pensa, numa primeira reflexáo, sobre respeito?
• Há outras palavras que poderiam ser acrescentadas a essa 

lista, ou retiradas, considerando a reflexáo feita? Quais 
sáo elas?

□ Uma vez finalizadas as discussóes, a lista de palavras 
que permaneceu na lousa deve ser anotada, representando a 
síntese da reflexáo elaborada pelo grupo.

AS MUITAS FORMAS DE RESPEITAR 
(leitura seguida de reflexáo)

A finalidade desta atividade é aprofundar e sistematizar as 
discussóes sobre o que é o respeito e como a atitude de res- 
peitar pode ser exercida pelas pessoas.

Observado: caso esta atividade seja feita em um dia dife­
rente da atividade anterior, deve-se ter em máo a lista de 
palavras produzida naquela atividade.

□ Os participantes fazem uma primeira leitura conjunta do 
texto “Respeito”, que pertence ao documento de Ética dos 
Parámetros Curriculares Nacionais e que se encontra ao fi­
nal desta unidade. Para isso, podem escolher um dos partici­
pantes para 1er em voz alta.

□ Após essa primeira leitura, um dos participantes copia 
na lousa a lista de palavras produzidas na atividade anterior. 
Cada participante deve, entáo, fazer uma reflexáo sobre essa 
lista, considerando agora o que foi lido no texto “Respeito”.

□ Reunidos em equipes de tres ou quatro pessoas, os parti­
cipantes reléem o texto “Respeito”. Nessa nova leitura, cada 
participante deve preocupar-se com a compreensáo dos di­
versos significados da palavra respeito e, também, como o 
respeito pode ser exercido de formas diferentes, dependen- 
do da situacáo em que a pessoa se encontra.

□ Após esta segunda leitura, os participantes, ainda reuni­
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dos em equipes de trés ou quatro, aprofundam a reflexáo 
sobre a lista de palavras produzidas na atividade ante­
rior, voltando as questóes que orientaram as discussóes:

• Existem palavras associadas ao respeito mútuo?
• Existem palavras associadas ao respeito unilateral?
• Existem palavras associadas ao auto-respeito?
• A lista que se encontra na lousa sintetiza o que este gru­

po pensa sobre respeito?
• Há outras palavras que poderiam ser acrescentadas a essa 

lista, ou retiradas, considerando a reflexáo feita? Quais 
sáo elas?

□ Terminadas as discussóes ñas equipes, o grupo reúne-se 
em círculo e cada equipe coloca suas conclusóes, apresen­
tando as respostas as questóes anteriores e lembrando que, 
se urna nova palavra for proposta por urna equipe, deve ser 
acrescentada á síntese.

□ Para finalizar a atividade, a lista final deve ser copiada 
em um cartaz que pode conter o seguinte título: Para nos, 
respeito significa...

Material necessário
Lousa, giz, papel, lápis ou cañeta para 
anotapóes. Aparelho de TV, vídeo e a 
fita que faz parte do material desta pro­
posta, para assistir ao programa Ética 
dos Temas Transversal e que se en­
contra na série de vídeos dos 
Parámetros Curriculares Nacionais.

“RESPEITO É BOM E EU GOSTO...” 
(dramatizagao, exibigáo de vídeo e 

análise de algumas situagóes)

A finalidade desta atividade é refletir sobre situagóes em 
que as relagóes humanas no cotidiano escolar se dáo com 
respeito ou desrespeito e as diferentes formas como sáo vi­
vidas. A principal intengáo dessa reflexáo é que o grupo possa 
avaliar o que é possível fazer no espago escolar para manter 
ou criar as condigóes favoráveis ao desenvolvimento de re­
lagóes baseadas no respeito mútuo.

□ O grupo divide-se em equipes com quatro ou cinco par­
ticipantes. Cada membro da equipe conta um caso sobre res­
peito e outro sobre desrespeito que ele tenha vivenciado no 
espago escolar. Valem tanto casos do tempo em que cada um 
era aluno, quanto casos vividos já como educador.

□ Em seguida, a equipe escolhe dois casos dentre os rela­
tados: um que retrate urna relagáo de respeito e outro de des­
respeito. Esses casos seráo entáo transformados em urna 
dramatizagáo que a equipe apresentará as outras. Cada caso 
dramatizado deve ter um título. Quando a equipe for fazer 
suas duas dramatizagóes, coloca na lousa os títulos. Dessa 
forma, quando o grupo todo for debater sobre as diversas 
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dramatizagóes, os participantes poderáo se referir a elas uti­
lizando esses títulos.

□ Após todas as apresentagóes, o grupo reúne-se em círcu­
lo, e cada participante faz seus comentários e expóe suas 
impressoes sobre as diferentes situagoes.

□ Em seguida, abre-se um espago para refletir sobre algu- 
mas questóes:
• O que foi mais fácil dramatizar: casos de desrespeito ou 

casos de respeito? Por qué?
• Os sentimentos que cada dramatizagao provocou em 

quem estava assistindo sáo os mesmos para todos os par­
ticipantes? Em caso afirmativo, por que será que isso 
ocorreu? Em caso negativo, quais sáo os diferentes sen­
timentos provocados e como o grupo explica essas dife- 
rengas?

• É possível fazer alguma relagáo entre o que foi apresen­
tado ñas dramatizagóes e o que tem acontecido na 
escola?

□ Terminadas as reflexóes acima, o grupo prepara-se para 
assistir ao programa Ética dos Temas Transversais, que se 
encontra na série de vídeos dos Parámetros Curriculares 
Nacionais. Primeiramente, o grupo assiste a todo o vídeo e 
depois cada participante faz comentários, caso ache neces­
sário.

□ Em seguida, o grupo assiste ao programa urna segunda 
vez, porém, agora cada participante deve estar preparado para 
fazer anotagóes sobre as idéias que considera mais impor­
tantes no vídeo. Essas anotagóes podem ser feitas tendo como 
base as seguintes questóes:
• Quais sáo as idéias enfocadas pelo programa que cada 

um considerou importantes? Por qué?
• Qual é a responsabilidade da escola no que se refere ao 

trabalho com o respeito?
• Como o sentimento de desrespeito influí na atuagáo pro­

fissional de cada educador?
• Como o sentimento de desrespeito influí na aprendiza­

gem dos alunos?
• Cite pelo menos urna iniciativa que a escola pode ter para 

promover o convivio pautado no respeito mútuo.

□ Terminada a segunda exibigáo do vídeo, cada participante 
faz urna reflexáo individual, durante alguns minutos, procu­
rando organizar suas idéias em torno das questóes anterio­
res. Em seguida, com o grupo em círculo, cada um expóe 
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suas conclusóes. Um participante, previamente escolhido, 
anota as propostas de iniciativa para promover o convivio 
pautado no respeito mútuo no espado escolar.

□ Finalizando a atividade, o anotador relé as propostas. 
Caso o grupo decida que alguma délas deve ser colocada em 
prática o mais brevemente possível, deve-se escolher as pes­
soas que ficarao responsáveis pela sua preparagáo e poste­
rior encaminhamento. A coordenagáo deve arquivar as de­
ntáis propostas, que poderáo ser retomadas em um outro 
momento.

Material necessário
Papel, lápis ou cañeta para anotagóes.

Material complementar
Texto intitulado “O respeito ao próximo 
e o reconhecimento: mais uma vez, ser 
cidadáo”, que faz parte da Colegao Jo­
vens e Escola Pública e se encontra ao 
final desta unidade.

RESPEITO OUDESRESPEITO?
(debate e análise de situagoes cotidianas)

A finalidade desta atividade é proporcionar uma reflexáo 
sobre as diferentes representares relacionadas ao respeito, 
desenvolvendo a idéia de que uma relagáo humana pautada 
pelo respeito mútuo pressupóe a disposigáo de cada um para 
compreender o ponto de vista do outro.

□ O grupo divide-se em tres equipes.

□ Cada equipe le uma das historias apresentadas a seguir.

HISTORIA 1

Joáo tem seis anos. É filho de máe que trabalha fora e passa 
o dia todo na creche. Gosta muito de conversar e tem muitas 
idéias. Ouve sempre sua máe talar: “Vocé me respeita, meni­
no”. E cada vez que ouve isso leva um cascudo na cabega... 
ás vezes nem entende por que apanha da máe... Outro dia 
ela perguntou: “Vocé está fazendo isso pra me provocar, é?” 
Ele respondeu: “Náo!”, mas a máe deu um tapa na cabega do 
menino e ele náo entendeu bem por que, afinal, ele havia 
respondido á pergunta déla e havia dito a verdade... Ele ouviu 
uma vez a máe dizer que ele é dañado e náo respeita nin- 
guém. Na escola, também leva uma bronca e outra sem en­
tender bem por que... Sua professora grita muito na classe e 
sempre manda todo mundo ficar quieto. Outro dia, ela ficou 
brava porque ele se machucou e disse a ele bem alto: “Bem 
feitol! Eu disse para vocé náo ficar correndo. Se tivesse tica- 
do quieto, náo tinha se machucado”.

HISTORIA 2

Joáo tem 16 anos. Seu maior sonho é ser cantor de rock, mas 
náo tem dinheiro para comprar a guitarra dos seus sonhos. 
Tem verdadeira admiragáo pelo Rafa. O Rafa é mais velho, 



ÉTICA E CIDADANIA NO CONVIVIO ESCOLAR - urna proposta de trabalho - UNIDADE 6 91

repetiu duas vezes de ano, é engrapado, sabe contar piadas, 
é um cara vivido que também náo leva desaforo pra casa. E 
fez urna tatuagem no brapo! O Rafa é criado pela avó, nem 
sabe dos pais dele... Joáo náo agüenta mais as brigas de 
seus pais em casa. Gosta mesmo é de sair com os amigos, 
ouvir música, ir aos bailes. Até outro dia ficava chateado por­
que os caras gozavam do boné dele... Agora está feliz, por­
que conseguiu um boné igual ao que os meninos usam... Fre- 
qüenta a escola, mas acha muito chato..., o pessoal lá sem­
pre o repreende por causa do boné... Ele náo entende qual o 
problema de usar um boné. Aínda se fosse porque ele tivesse 
xingado alguém... Muitas vezes chega na escola cansado 
porque trabalhou o dia todo e aínda precisa agüentar urnas 
aulas chatas, professores mal-humorados e sem nenhum sen- 
so de humor. Outro dia fez urna brincadeira na classe e levou 
a maior bronca do professor, que disse que aquilo náo era 
hora para brincadeira e que ele só estava querendo ser en­
grapado para se exibir para os amigos. Todo mundo riu dele. 
De todos os professores que ele tem, só urna é que ele 
acha legal. A professora Jacira. Ela náo grita na classe, é 
calma e ensina tudo. Acho que é por isso que todo mundo a 
respeita. Mesmo quando ela fica brava, ela nunca xinga nin- 
guém.

HISTORIA 3

Marta é funcionária da escola há mais de vinte anos. Nunca 
chega atrasada, só falta em caso de verdadeira necessidade. 
Faz aquilo que acredita ser sua obrigapáo e responsabilidade 
da melhor forma que consegue. Pensa que a juventude de 
hoje náo tem mais jeito. Náo sabe namorar, náo sabe respei­
tar, náo tem mais romantismo, náo sabe nem mesmo falar. 
Todo dia Marta chega na escola para trabalhar e vé aqueles 
meninos chegando com os cábelos compridos e a cabepa 
enterrada num boné, o que, aos seus olhos, os torna todos 
iguais, sem distinpáo. Náo consegue entender por que eles 
escolhem esse tipo de apresentapáo, nem por que falam da- 
quele jeito que ninguém entende. Alguns deles, se tirassem o 
boné e cortassem o cábelo, ficariam bem bonitos, mas do 
jeito que eles sáo, ela prefere nem falar com eles. Urna vez 
bem que tentou, mas ela achou que eles nem levaram em 
conta o que ela disse. Marta ficou com a sensapáo de que de 
nada adiantava falar. Lembra-se sempre de sua juventude, 
quando os meninos se preocupavam com a aparéncia, tinham 
os cábelos aparados, o rosto aparecía, a cara era limpa..., táo 
diferente de hoje.

□ Depois* que cada equipe tiver terminado a leitura, os 
membros analisam a situapáo apresentada na historia. Cada 
equipe deve, antes de iniciar as discussóes, escolher um 
relator para anotar o que for levantado, e, posteriormente, 
apresentar as conclusóes da equipe para o grupo todo. As 
perguntas abaixo podem ser utilizadas como roteiro da aná- 
lise.
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• Procurem colocar-se no lugar do personagem da história 
e responder á questao: o que, para esse personagem, sig­
nifica “ser respeitado”?

• Inventem duas situagoes ñas quais se supóe que o perso­
nagem da história se sentiría desrespeitado. Por que a 
situagáo escolhida provocaría um sentimento de desres­
peito?

□ Terminada a análise, o grupo todo volta a se reunir, e o 
relator de cada equipe apresenta o resultado de suas discus- 
sóes.

□ A partir desses relatos, o grupo compara as diferentes 
situagoes, bem como as diferentes análises feitas pelas equi­
pes com relagáo a cada urna das tres historias. A idéia cen­
tral dessa comparagáo é procurar compreender como pesso­
as diferentes podem ter diferentes sentimentos com relagáo 
a ser respeitado ou desrespeitado, dependendo da situagao e 
da forma como a relagáo humana se estabelece, além de pro- 
duzir algumas idéias e iniciativas que possam ser 
implementadas na escola com o propósito de promover re­
lagóes respeitosas no espago escolar.

Abaixo estáo relacionadas algumas questóes que podem au­
xiliar na condugáo desse debate:
• Todos concordara com as definigóes feitas pelas diferen­

tes equipes sobre o que significa ser respeitado, para o 
personagem da respectiva história? Alguém teria algo a 
acrescentar ou modificar? Por qué?

• Entre as situagoes eleitas para retratar o desrespeito, há 
pontos em comum? Quais sáo?

• A idéia de respeito que os alunos tém é a mesma que os 
adultos que trabalham na escola tém? No que sáo seme- 
lhantes? No que sáo diferentes?

• Que tipos de iniciativa a escola pode tomar para favore­
cer as atitudes de respeito?

• Que situagoes do cotidiano escolar podem fazer com que 
os alunos se sintam respeitados? E quais podem fazer 
com que eles se sintam desrespeitados?

• Se o grupo localizou alguma situagáo do cotidiano esco­
lar que pode fazer com que os alunos se sintam desres­
peitados, que mudangas se pode sugerir no sentido de 
modificar essas situagoes e favorecer as atitudes de res­
peito?
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Material necessário
Cartolina e cañeta, para fazer cartazes, 
papel, lápis ou cañeta, uma caixa de 
papeláo.

O QUE FAZER?
(análise de situagoes cotidianas do convivio 

escolar para planejamento de agóes na escola)

As finalidades desta atividade sao:
a) identificar aspectos positivos e negativos da vida esco­

lar, no que se refere ás atitudes de respeito ñas relagóes 
humanas;

b) potencializar o grupo para realizar agóes concretas vi­
sando favorecer a adogáo de atitudes de respeito no con­
vivio escolar.

□ Cada participante realiza a tarefa abaixo, individualmente.

Observagáo: caso náo exista facilidade de reproduzir copi­
as das questóes, estas podem ser postas na lousa.

Complete as frases abaixo, pensando no trabalho que vocé 
desenvolve na escola:
• No meu trabalho, para me sentir respeitado(a), a atitude 

que eu mais gosto que as pessoas tenham comigo é...
• No meu trabalho, para me sentir respeitado(a), a atitude 

que eu menos gosto que as pessoas tenham comigo é...
• Eu me sinto respeitado na escola quando...
• Eu me sinto desrespeitado na escola quando...

□ Terminada a tarefa, os participantes, reunidos em círcu­
lo, trocarn suas respostas e, em seguida, cada um le, para 
todo o grupo, as que estáo em suas máos. Dessa forma, a 
leitura é feita por uma pessoa diferente da que escreveu, pro­
vocando já uma necessidade de interpretagáo por parte de 
quem le, o que suscita reflexóes em quem escreveu, em quem 
está lendo e também em quem ouve.

□ Ao mesmo tempo em que ouvem as leituras, os partici­
pantes refletem sobre as respostas dadas e anotam as passa- 
gens que consideram mais importantes e que merecem des­
taque.

Algumas questóes que podem ajudar nessa reflexáo:
• As respostas dadas já eram esperadas? Como se explica 

isso?
• Alguma das respostas surpreendeu? Por qué?
• Que atitudes a escola deve incentivar com o propósito 

de fazer do respeito mútuo algo presente em todas as 
relagóes humanas na escola? Existem agóes para promo­
ver as atitudes de respeito na escola e que os participan­
tes gostariam de ver aplicadas rápidamente? Quais sáo?
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Material necessário
Papel, lápis ou cañeta, uma caixa de 
papeláo.

O que é preciso fazer para aplicá-las o mais rápido pos­
sível?

□ Depois que todos os participantes fizeram suas leituras, 
espera-se alguns minutos para que cada um possa organizar 
suas idéias, principalmente com relagáo a esta última ques- 
táo: Existem agóes para promover as atitudes de respeito na 
escola e que os participantes gostariam de ver aplicadas rá­
pidamente? Quais sáo? O que é preciso fazer para aplicá-las 
o mais rápido possível?

□ Finalizando a atividade, cada participante expóe suas 
propostas de agáo, que devem ser discutidas pelo grupo e 
anotadas o mais completamente possível para serem arqui- 
vadas pela coordenado. Se o grupo resolver encaminhar 
alguma proposta imediatamente, devem-se escolher os res­
ponsáveis pelo planejamento e por sua implementagáo.

□ Uma outra forma de sintetizar o pensamento do grupo é 
produzir um cartaz que contenha frases que completam o 
seguinte título: Atitudes que podem fazer do respeito mútuo 
urna realidade na escola...

PESQUISA SOBRE RESPEITO NO 
CONVÍVIO ESCOLAR

(pesquisa e análise de situagóes cotidianas do convivio 
escolar para planejamento de agóes na escola)

As finalidades desta atividade sáo:
a) identificar aspectos da vida escolar nos quais se verifi- 

cam problemas com relagáo á questáo do respeito mútuo 
ñas relagóes humanas;

b) potencializar o grupo para realizar agóes concretas vi­
sando promover a atitude de respeito no convivio esco­
lar.

□ Esta é uma atividade de pesquisa e de intervengáo na 
realidade da escola. A primeira tarefa é fazer uma pesquisa 
na comunidade escolar com o objetivo de localizar quais 
sáo as situagóes e as atitudes de respeito e de desrespeito 
que ocorrem na escola e quais sáo as sugestóes que a comu­
nidade aponta. Portanto, é importante que essa pesquisa al­
cance o maior número possível de pessoas de todos os seg­
mentos da escola: pais, professores, equipe técnica, diregáo, 
alunos e funcionários. Para realizá-la, há uma sugestáo de 
questionário a seguir. Caso náo seja possível obter as res­
postas por meio de uma entrevista, pode-se entregar o questi- 
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onário as pessoas e pedir-lhes que respondam por escrito no 
momento que acharem mais conveniente, para depois entre- 
garem-no ao grupo.

Roteiro para entrevista sobre respeito

1) O que é respeito para vocé?
2) Vocé já se sentiu desrespeitado dentro da escola? Em que 

situagao?
3) Vocé já presenciou cenas de desrespeito dentro da esco­

la? Quais?
4) Que atitudes desrespeitosas vocé identifica com maior 

freqiiéncia na escola?
5) Que atitudes respeitosas vocé identifica com maior fre- 

qiiéncia na escola?
6) Vocé tem alguma sugestáo para melhorar a relagáo de 

respeito dentro da escola?

De posse das respostas, o grupo deve analisar o resultado. 
Para isso, é necessário fazer urna tabulagáo, lembrando sem­
pre que os objetivos da pesquisa sáo:
a) identificar as diferentes visóes que existem sobre respei­

to entre as pessoas que pertencem á comunidade escolar;
b) identificar situagoes em que atitudes de respeito ou des­

respeito ocorrem na escola;
c) levantar as sugestóes da comunidade para enfrentar pro­

blemas e incentivar iniciativas e atitudes.

Para fazer a tabulagáo, devem-se organizar as respostas de 
cada questáo de modo a sintetizar as principáis informagóes 
obtidas com a pesquisa, considerando os objetivos relacio­
nados anteriormente.

Em seguida, o grupo deve fazer urna análise das informa­
góes obtidas com a pesquisa. As questóes abaixo podem ser 
utilizadas como um roteiro para essa análise.
• As diversas idéias sobre o que é respeito para as diferen­

tes pessoas que participaram da pesquisa sáo concordan­
tes ou discordantes?

• O que há em comum entre as diversas atitudes de desres­
peito citadas?

• O que há em comum entre as diversas atitudes de respei­
to citadas?

• As sugestóes sáo coincidentes? Há algumas que se repe- 
tem? Propóem mudangas na organizagáo do espago ou 
do funcionamento da escola?

• Quais as que o grupo considera eficientes e viáveis?
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O conhecimento mais detalhado que a pesquisa possibilita é 
um instrumento de agáo. O resultado da análise é um mate­
rial riquíssimo para orientar o grupo e para mobilizar a co­
munidade escolar tanto para refletir sobre si própria quanto 
para mudangas possivelmente necessárias.

Assim, é importante:
a) publicar os resultados da análise de modo que todos os 

fiquem conhecendo. Isso pode ser feito de várias manei- 
ras, desde um cartaz no mural até um boletim com textos 
preparados pelo grupo a partir dos resultados da pesqui­
sa;

b) promover a reflexáo sobre essa questáo com a comuni­
dade escolar, náo discutir com os alunos aquilo que se 
refere a eles e o que fazer, e o mesmo com pais e com 
todos os educadores da escola;

c) fazer circular informes sobre o resultado dessas discus­
sóes, para que todos fiquem sabendo e possam sentir-se 
parte do mesmo processo;

d) incluir as conclusóes e as propostas no Projeto Educativo 
da escola;

e) levar as propostas para o planejamento e para o trabalho 
pedagógico cotidiano ñas salas de aula.

A pergunta norteadora pode ser:
• De que forma as atitudes de desrespeito citadas podem 

ser modificadas ou evitadas?

RESPEITO

A reflexáo sobre o respeito é bastante complexa. Entenden- 
do que ele é uma atitude, os sentimentos nos quais se baseia 
podem conferir-lhe sentidos diferentes. Assim, a atitude de 
respeito pode estar associada á de submissáo, derivada de 
sentimentos como o medo ou a inferioridade. É o caso de 
quem respeita alguém por ser mais forte ou por ter mais po­
der. Pode-se observar, na sociedade brasileira, a presenga 
desse tipo de respeito numa expressáo popularmente freqüen- 
te: “Vocé sabe com quem está talando?”. Essa expressáo 
traduz uma exigencia de respeito unilateral: “Eu sou mais que 
vocé, portanto, respeite-me”. É a frase que muitas “autorida­
des” gostam de empregar para se verem prestigiadas, ou 
quando se sentem, de alguma forma, desacatadas no exercí- 
cio de seu poder. Náo faltam exemplos de pessoas que se 
submetem a esse tipo de atitude e se mantém constantemen­
te em volta do poder, aceitando vantagens pessoais em troca 
de submissáo e humilhagóes.

Por outro lado, a atitude de respeito pode estar associada á 
de veneragáo, de consideragáo. Respeita-se alguém que pos- 
sua atributos ou qualidades que sáo valorizadas, como a sabe- 
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doria, a ponderado, a coragem, em suma, trapos de caráter 
considerados positivos.

Além de poder estar associado a urna atitude positiva ou ne­
gativa, o respeito pode se dar de maneira unilateral ou recí­
proca. No universo das relagóes espontáneas, é possível que 
alguém nutra sentimentos de admiragáo e consíderagáo por 
outro sem ser correspondido. Por outro lado, é também pos­
sível, e mesmo desejável, que duas pessoas sintam admira- 
gao e consideragáo recíprocas.

As formas de respeito evidenciam valores presentes na so- 
cializagáo, na aprendizagem que se dá no interior das insti­
tuigóes sociais. Educada de urna determinada maneira, num 
espago em que se valorizam as relagóes assimétricas, urna 
crianga pequeña concebe o respeito como unilateral, portan­
to, dirigido á pessoas prestigiadas, apresentadas a ela como 
poderosas. Em outro contexto, pode aprender a valorizar e a 
vivenciar a relagáo de reciprocidade: respeitar e ser respeitado.

O respeito ganha seu significado mais ampio quando se rea­
liza como respeito mútuo: ao dever de respeitar o outro, arti- 
cula-se o direito, a exigencia de ser respeitado.

As atitudes de respeito mútuo encontram-se mais 
freqüentemente no espago das relagóes diretas, no convivio 
próximo e constante. Entretanto, o caráter universal da digni­
dade humana e do ideal democrático de convivio social su- 
póe urna base mais ampia do que aquela que o convivio dire­
to entre as pessoas pode possibilitar. Com base na nogáo de 
humanidade, de comunidade humana, o respeito deve deixar 
de ser apenas urna atitude baseada ñas empatias das rela­
góes pessoais para tornar-se um principio que norteie todas 
as condutas, inclusive as que envolvem contatos esporádi­
cos entre pessoas ñas rúas ou locáis públicos, os juízos en­
tre grupos de pessoas diferentes que náo mantenham conta­
to di reto.

A idéia de humanidade é importante na construgáo do princi­
pio de respeito mútuo, articulando individualidade e diversi- 
dade, desvendando as inter-relagóes nem sempre percebi- 
das entre as pessoas. A percepgáo dos vários níveis de socia- 
bilidade que permeiam as relagóes entre as pessoas — des­
de as menos formáis, como as relagóes pessoais e afetivas, 
em pequeños grupos, passando pelas mais formáis, como 
situagoes de trabalho, de escola, convivio em lugares públi­
cos, e culminando ñas mais abstratas, que envolvem o exer- 
cício da cidadania, na participagáo política em movimentos 
sociais — permite reflexáo e diferenciagáo de formas de con- 
duta respetosas. Assim, é possível refletir sobre quais con­
dutas sáo devidas e podem ser exigidas tanto ñas relagóes 
de familia ou entre amigos, mais permissivas e estabelecidas 
de comum acordo, quanto ñas relagóes formáis, regulamen- 
tadas por normas de convivio social.
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(Trecho extraído do documento de Éti­
ca dos Parámetros Curriculares Nacio­
nais, Brasilia: MEC, 1997, volume de 
Temas Transversal -53a8- séries, 
pp. 96-7.)

(Co/ecáo Jovens e Escola Pública, 
vol. 3: Pertencer: subjetividade, sociali- 
zapao e saber, pp. 114-16, editada pelo 
Centro de Estudos e Pesquisas em Edu­
cagáo, Cultura e Agáo Comunitaria - 
Cenpec.)

O principio de que todas as pessoas merecem respeito, inde- 
pendentemente de sua origem social, etnia, religiáo, sexo, 
opiniáo, assim como as manifestagóes socioculturais dos di­
ferentes grupos sociais que constituem a sociedade, funda­
menta a afirmagáo do respeito mútuo.

O RESPEITO AO PRÓXIMO E O RECONHECIMENTO: 
MAIS UMA VEZ, SER CIDADÁO

Notamos, no conjunto de textos, que o tipo de saber mais 
freqüentemente mencionado pelos jovens é o “respeito ao pró­
ximo”, que vem nomeado de diferentes maneiras. Quase sem­
pre, esse respeito é aproximado da “educagáo”, do “amor ao 
próximo” e das mais variadas formas de solidariedade, como 
se pode perceber claramente em alguns trechos:
“O que foi importante aprender foi o respeito, a educagáo, a 
convivencia com as pessoas. (...) Quem me ensinou foram 
meus pais; algumas coisas aprendí na escola, com os profes­
sores e meus colegas. Quando eu tinha oito anos, meu pai 
falou para mim que eu tinha que respeitar os mais velhos e os 
amigos. Respeitar para ser respeitado. A educagáo em pri- 
meiro lugar”.
(...) “Para mim, o importante que aprendí foram muitas coi­
sas. Aprendí a falar, a andar, a ser educada com as pessoas, 
a ter cuidado e responsabilidade com os meus deveres e com 
o que me pertence. Se meus pais náo tivessem me ensinado 
tudo isso, hoje eu náo estaría onde estou e náo seria o que 
sou: uma estudante de 8a série, jovem adolescente e já pen­
sando muito bem no meu futuro. E o mais importante, hones­
ta com tudo e com todos, porque, no mundo de hoje, se náo 
somos tudo isso, o que será de nós?”
(...) o saber valorizado pelos jovens, aquele que em sua ex­
periencia de vida é considerado como o “mais importante”, é 
o saber necessário a um tipo de sociabilidade, a um certo tipo 
de vida em comum. E sua importáncia estratégica parece estar 
na garantía do reconhecimento - reconhecimento de um su- 
jeito pelo outro e vice-versa. Bastante representativo do que 
dissemos é o depoimento de Duílio:
“Foi importante aprender como conversar com as pessoas e 
andar ñas rúas. Como tratar bem as pessoas. E a andar ñas 
rúas com cuidado, náo fazendo bagunga e nem zoando. Ou 
seja, aprendí a andar calmo, só me divertindo, sem mexer 
com as pessoas, para estar sempre de bem com a vida, com 
os amigos e a familia (...)”.
(...) Eles parecem procurar no dia-a-dia um lugar para valo­
res humanos como a dignidade, a solidariedade e a justiga. 
Surpreendentemente, este desejo de profundidade mostrou- 
nos um jovem bem diferente daquele jovem superficial e alie­
nado muitas vezes retratado pela mídia. Mostra também como 
eles renunciam ás brincadeiras juvenis de “mexer com as 
pessoas”, “zoar”, “fazer bagunga”, quando a questáo é “estar 
bem com os amigos e a familia”.



A única liberdade que merece esse 
nome é a de buscar nosso próprio bem, 
por nosso próprio caminho, enquanto 
náo privamos os outros do seu ou náo 
os impedimos de se esforgarem por 
consegui-lo. Cada um é o guardiáo na­
tural de sua própria saúde, seja física, 
mental ou espiritual. A humanidade 
ganha mais ao consentir a cada um que 
viva á sua própria maneira do que 
obrigá-lo a viver á maneira dos outros 
(John Stuart Mili, Sobre a liberdade).

Unidade 7
COOPERAQÁO/SOLIDARIEDADE/ 
DIÁLOGO/RESPONSABILIDADE

INTRODUQÁO

A pedagogía desenvolvida ñas últimas décadas do século 
XX trouxe muitos avangos na compreensáo dos educadores 
a respeito dos mais diversos processos de aprendizagem. Sem 
dúvida, um desses avanzos é a compreensáo de que apren­
der a cooperar náo é um processo simples. Aprender a coo­
perar náo é um objetivo que pode ser alcanzado com con­
versas entusiasmadas sobre a importancia de cooperar, ou 
mesmo com atividades agradáveis com brincadeiras e re­
compensas aos que “cooperam com seus colegas”. E preci­
so ir muito além dessas atividades motivadoras, sem dúvida 
necessárias, porém, só um cometo.

A observagáo detalhada de experiencias didáticas e pedagó­
gicas diversas permite perceber que para formar um cida- 
dáo que coopere é preciso que ele saiba como se exercita 
essa cooperado em diferentes situagóes da vida cotidiana. 
Uma coisa é saber cooperar quando se trata de solidariedade 
humana: ajudar pessoas, doar sangue, participar do mutiráo 
de limpeza do bairro. Outra coisa é saber cooperar quando 
se trata de trabalhar em grupo, participar de um esforzó co- 
letivo para a produgáo de algum objeto ou agáo. Por sua 
vez, trabalhar em grupo na sala de aula é diferente de traba­
lhar em grupo em uma atividade de campo, na qual os alu­
nos precisam de muito mais autonomía e preparo anterior. 
Esses exemplos ilustram bem a variedade de situagóes ñas 
quais a cooperagáo pode ser exercida.

O que as pesquisas didáticas e pedagógicas contemporáne­
as tém mostrado é que o ensino da cooperagáo náo ocorre se 
náo houver um trabalho permanente, planejado em cada ins­
tancia da escola, e que leve em conta o desenvolvimento da 
capacidade de cooperar.

Os próprios educadores sáo um bom exemplo de como a 
formagáo profissional, geralmente, náo consegue ensinar a 
trabalhar cooperativamente. Qualquer professor que for con­
vidado a lembrar de uma reuniáo na escola que náo foi pro- 
dutiva, na qual ocorreram dispersóes e conversas paralelas, 
reunioes sem objetivos definidos ou mal organizadas, certa- 
mente terá inúmeros exemplos para contar.
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Urna coisa é certa, as escolas ñas quais os problemas relacio­
nados as questóes de ética e cidadania foram superados, pelo 
menos em parte, sao aquelas em que os educadores tiveram 
urna preocupagáo fundamental: trabalhar cooperativamente 
(veja o encarte sobre outras experiencias).

Quando, em urna comunidade escolar, professores, funcio- 
nários e diregáo vivem experiencias de trabalho cooperati­
vo como educadores, quando conseguem planejar e 
implementar agóes interdisciplinares em sala de aula, ou 
quando se dispóem a colaborar com o trabalho de coordena­
gáo pedagógica, fortalecendo-a, os alunos percebem esse 
trabalho solidário e tornam-se mais abertos as propostas de 
ensino e também á cooperagáo.

Náo há cooperagáo sem diálogo e solidariedade e, por isso, 
os educadores precisam ficar atentos para o fato de que de­
senvolver capacidades relacionadas a todas as formas de 
comunicagáo (verbal, escrita, artística, corporal) e colocar a 
solidariedade e a abertura para o diálogo como valores hu­
manos sáo condigóes indispensáveis para aprender a coope­
rar.

Finalmente, é importante lembrar que a responsabilidade 
também se aprende. Por um lado, a responsabilidade deve 
ser entendida como um conceito, um principio de conviven­
cia; por outro, os alunos precisam aprender também como 
assumir suas responsabilidades. Ou seja, existe a compre­
ensáo do que é a responsabilidade e também a competencia 
para saber ser responsável. Náo há dúvida de que alunos 
que sabem cooperar podem, com muito mais facilidade, as- 
sumir suas responsabilidades, do que aqueles que reconhe- 
cem a importancia de serem responsáveis, porém náo estáo 
preparados para isso, seja do ponto de vista conceitual ou 
prático.

REFLETINDO SOBRE O PAPEL DA ESCOLA 
NO DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE 

DE COOPERAR
(leitura seguida de atividades reflexivas)

Material necessário
Papel e cañeta para anotagóes. Copias 
dos textos dos Parámetros Curriculares 
Nacionais que serao analisados. Papel 
para elaboragáo de cartazes (tipo car- 
tolina) e cañetas apropriadas.

A atividade a seguir tem como objetivo principal realizar 
urna ampia reflexáo sobre a importancia e a presenga da 
cooperagáo, da solidariedade e do diálogo na prática peda­
gógica da escola. Em particular, avahar o quanto a conduta 
dos adultos que freqüentam a escola (principalmente pro­
fessores, funcionários, coordenagáo e diregáo) está de acor- 
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do com os principios que costumam ser ensinados (ao me­
nos verbalmente) em sala de aula. Pode-se dizer que um dos 
objetivos desta atividade é fazer com que os participantes 
fagam uma auto-avaliagáo com o propósito de verificar o 
quanto na escola está se praticando o triste e velho conheci- 
do ditado: Faga o que eu digo, mas nao faga o que eufaqo\

□ O grupo divide-se em trés equipes, no mínimo. Cada 
equipe escolhe, ou sorteia, um dos temas a seguir: interagáo 
e cooperagáo, solidariedade, diálogo. Cada equipe náo deve 
ter mais do que quatro pessoas, para que todas possam ter 
uma boa participagáo. Caso o grupo seja grande, pode-se 
criar mais de uma equipe para cada tema.

□ Antes de comegar os trabalhos, cada equipe escolhe um 
anotador que irá registrar as principáis idéias e conclusóes 
do grupo.

□ Os componentes de cada equipe léem, primeiramente, 
os trés textos abaixo, individualmente, para conhecé-los.

□ Depois da leitura dos trés textos, cada equipe se dedica 
ao tema que lhe foi selecionado. Os integrantes da equipe 
reléem o texto correspondente quantas vezes for necessário, 
de modo a compreender bem as idéias veiculadas e 
posicionar-se sobre elas.

□ Em seguida, cada equipe responde as questóes abaixo, 
considerando o tema selecionado.
1) No planejamento tem sido considerada a necessidade de 

uma agáo específica relativa as aprendizagens sobre esse 
tema (interagáo e cooperagáo, solidariedade ou diálogo)?

2) Os conteúdos relativos ao tema estáo presentes no traba­
lho educativo realizado em sala de aula, ou no espago 
escolar em geral?

3) Como tem sido a atuagáo dos educadores no espago es­
colar: colocam-se em prática os principios corresponden­
tes a cada tema?

4) A vivéncia dos alunos na escola pennite-lhes aprender 
e desenvolver as atitudes relativas a cada tema?

5) A partir de que idade as criangas ou os jovens precisam 
comegar a aprender conteúdos relacionados ao tema na 
escola?

6) Como fazer quando alunos, seja em sala de aula ou no 
espago escolar em geral, apesar de estarem na 4a, 6a ou 
8a séries, náo tiveram experiéncias educativas efetivas 
com relagáo ao tema?
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(PCN de 5® a 8® séries, Introdugáo,
p. 91.)

7) De tudo o que foi discutido anteriormente, se a equipe 
tivesse de escolher um aspecto considerado urgentíssimo 
para trabalhar na escola, qual seria esse aspecto? A equi­
pe tem alguma sugestáo de agáo pedagógica relativa ao 
aspecto selecionado?

□ Finalizadas as tarefas de cada equipe, o grupo faz urna 
reuniáo geral na qual cada anotador comunica o aspecto con­
siderado urgentíssimo pela equipe. O nome desse possível 
projeto de trabalho pode ser copiado em um cartaz ou mes­
mo no quadro-de-giz.

□ Ao final das apresentagoes de cada anotador, o grupo 
reúne-se em um círculo e avalia a possibilidade de comegar 
a trabalhar o mais rápido possível um dos aspectos aponta- 
dos pelas equipes. Caso o grupo decida encaminhar alguma 
idéia de intervengáo imediata no espago escolar, devem-se, 
entáo, escolher alguns responsáveis pelo desenvolvimento 
da proposta aprovada, bem como estabelecer um planeja- 
mento para sua imple mcntagáo.

Observagao: com relagáo ao planejamento e á 
implementagáo de projetos, veja também a unidade 9 desta 
proposta de trabalho.

□ Ao final da atividade, o grupo pode escolher algumas 
respostas para serem colocadas no mural do grupo de traba­
lho, principalmente se o grupo aprovou urna idéia de inter- 
vengáo imediata no espago escolar.

Os textos abaixo, extraídos dos Parámetros Curriculares 
Nacionais de 5a a 8a séries, abordam os temas cooperagáo, 
solidariedade e diálogo, tres aspectos da formagáo do cida­
dáo que a escola deve, necessariamente, trabalhar de manei­
ra integrada e coerente.

INTERAQÁO E COOPERAQÁO

O sucesso de um projeto educativo depende do convivio em 
grupo produtivo e cooperativo. Dessa forma, sáo fundamen­
táis as situagoes em que se possa aprender a dialogar, a ou- 
vir o outro e ajudá-lo, a pedir ajuda, a aproveitar críticas, a 
explicar um ponto de vista, a coordenar agóes para obter su­
cesso em urna tarefa conjunta, etc. É essencial aprender pro- 
cedimentos dessa natureza e valorizá-los como forma de con­
vivio escolar e social. Trabalhar em grupo de maneira coope­
rativa é sempre urna tarefa difícil, mesmo para adultos con­
vencidos de sua necessidade.
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(PCN de 5a a 8a séries, Temas Trans- 
versais, p. 95.)

O conceito de dignidade do ser humano é demasiadamente 
abstrato, mas com experiencias concretas, notadamente aque­
tas vivenciadas pelos alunos, a idéia de dignidade poderá, 
pouco a pouco, tornar-se significativa para eles. Portanto, trata­
se de construir contextos pedagógicos em que possam 
vivenciar experiencias de respeitar e ser respeitado, de reali­
zar agóes justas, de dialogar efetivamente com colegas e pro- 
fessores, de ser solidónos e receber solidariedade, de ter 
acesso a conhecimentos que alimentem a compreensáo e 
analisar criticamente situagóes concretas dentro e fora da 
escota.

(PCN de 5a a 8a séries, Temas Trans- 
versais, p. 106.)

SOLIDARIEDADE

O professor deve estimular para que sejam resgatadas atitu- 
des que valorizem a prática da solidariedade na sata de aula 
- ai convivem ritmos de aprendizagem diferenciados, sao 
expressos desejos e emogóes distintos. O respeito aos cole­
gas e a relagáo de cooperagáo precisam ser valorizados e 
assumidos por todos. Os alunos precisam sentir que podem 
e necessitam ajudar e ser ajudados. Todos tém alguma coi­
sa para partilhar: a valorizagáo do trabalho em duplas ou gru­
pos, por exemplo, é muito importante para estimular a parti- 
Iha. Aqueles que tém mais dificuldades em aprender podem 
ser auxiliados pelos colegas, se forem propostas na sata de 
aula parcerias estratégicas de colaboragáo, responsabilizando 
todos peta aprendizagem de todos, numa relagáo solidária. 
Isso nao significa fazer pelo colega, mas fazer com ele. A 
solidariedade que se busca que o aluno aprenda deve apro- 
ximar-se da idéia de generosidade, que nao é caridade, ati- 
tude paternalista, mas compromisso e cidadania, caracteri- 
zando-se como oposigáo a qualquer forma de corporativismo 
que se coloque acima da busca da justiga, ou que desconhe- 
ga o bem comum como a possibilidade de um sentimento de 
altruismo: urna atitude de solidariedade com aqueles que 
necessitam ajuda, seja ñas relagóes cotidianas e 
interpessoais, seja se pensando como parte da humanidade 
e, portanto, co-responsável peta solugáo dos problemas que 
afetam a todos. Esta é urna aprendizagem que requer, por­
tanto, envolvimiento de todos aqueles que fazem parte do con­
texto da escota.

DIÁLOGO

Para nao se estar só, nao basta estar ao lado de alguém, é 
preciso comunicar-se com ele. (...)
O diálogo é expressáo fundamental da relagáo entre os se­
res humanos, doagáo mútua da palavra, sinal distintivo da 
humanidade. Ser humano é ser com os outros. O dado pri­
mordial da presenga humana no mundo é o de se encontrar 
em companhia, enderegar a palavra uns aos outros, na bus­
ca daquilo que constituí o encontró. (...)
O diálogo é urna arte a ser ensinada e cultivada, e a escota é 
o lugar privilegiado para que isso ocorra. No entanto, exis- 
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(PCN de 5B a 8a séries, Temas Trans- 
versaís, pp. 108, 109 e 111.)

tem concepgóes diferenciadas a respeito do que é o diálogo 
no processo de ensino e aprendizagem. Freqüentemente o 
diálogo é visto apenas como o momento em que o aluno res­
ponde ao professor sobre assuntos abordados e discutidos. 
A expectativa é de que a conversa a respeito do que está 
sendo aprendido contemple aquilo que foi eleito como con- 
teúdo necessário para a aprendizagem. Nessa perspectiva, 
o diálogo reduz-se á intengáo de avaliar se os alunos real­
mente entenderam o que o professor ensinou. Por outro lado, 
pode-se pensar no diálogo como um “bate-papo” informal a 
respeito de assuntos variados ou de situagóes cotidianas, 
desvinculadas do conteúdo da área de conhecimento. Ao 
analisar essas duas formas de diálogo, vé-se que ambas 
possuem preocupagóes que náo podem ser descartadas. Po- 
rém, o ideal é que se pense no diálogo como uma prática 
cotidiana na sala de aula, que tem a preocupagáo de integrar 
as experiencias de vida dos alunos e professor, e a relagáo 
viva com o conteúdo que será sistematizado, tornando a 
aprendizagem significativa. (...)
O aprendizado da cooperagáo é elemento fundamental do 
desenvolvimento moral. De fato, para se cooperar efetiva- 
mente é preciso saber ouvir e saber expressar-se. Em uma 
palavra, é preciso saber dialogar.
O trabalho em grupo, entendido como a cooperagáo com o 
outro em busca de decisóes conjuntas, contribuirá para que 
os alunos, orientados pelo professor, aprendam paulatina­
mente a fazer contratos, a honrar a palavra empenhada, a 
comprometer-se na elaboragáo de projetos coletivos, a esta- 
belecer relagóes de reciprocidade. Todas as áreas de co­
nhecimento poderáo utilizar essa estratégia cotidianamente. 
Trata-se de uma orientagáo geral, cujos efeitos sáo ricos do 
ponto de vista da aprendizagem dos diversos conteúdos, 
como também no desenvolvimento do respeito mútuo: so­
mente há possibilidade de trabalho em grupo se cada um 
levar em conta o ponto de vista do outro e coordená-lo com o 
seu próprio.

ENSINAR EXIGE SABER ESCUTAR 
(leitura seguida de debate e reflexáo)

Material necessário
Papel e cañeta para anotagóes. Copias 
dos textos de Paulo Freire que seráo 
analisados. Papel para elaboragáo de 
cartazes (tipo cartolina) e cañetas apro- 
priadas.

Para realizar as inúmeras transformagóes que sáo necessá­
rias á construgáo de um espago escolar diferente, onde res­
peito mútuo, solidariedade e diálogo estejam sempre pre­
sentes, é preciso que os educadores estejam profissionalmente 
preparados para escutar. A compreensáo da situagáo difícil 
em que uma escola pode encontrar-se e os caminhos que 
possam levar a uma transformagáo dessa realidade depen- 
dem, em grande medida, da atitude dos educadores diante 
dos problemas e das ansiedades sentidas pelos alunos, se- 
jam eles criangas ou jovens.
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A atividade a seguir é uma proposta de reflexáo sobre tre­
chos do capítulo “Ensinar exige saber escutar”, que se en­
contra no livro Pedagogía da autonomía, escrito pelo edu­
cador Paulo Freire {Pedagogía da autonomía: saberes ne- 
cessários a prática educativa, Sáo Paulo: Paz e Térra, 1996 
- Coleqáo Leitura).

O propósito principal desta atividade é que cada educador 
do grupo de trabalho faga uma auto-avaliagáo, consideran­
do os aspectos do saber escutar que o texto de Paulo Freire 
analisa. É importante ressaltar que, apesar de o título falar 
em ensinar {Ensinar exige saber escutar), podemos enten­
der esse ensinar com o sentido geral de educar. Dessa for­
ma, todos os participantes do grupo de trabalho, inclusive 
aqueles que náo sáo professores, podem considerar a impor­
tancia de saber escutar, quando pensam na importancia 
educativa de seu trabalho na escola.

□ Os participantes do grupo de trabalho fazem, inicialmen­
te, uma leitura silenciosa dos trés trechos selecionados. A 
escrita de Paulo Freire é muito rica e contém comentarios 
que abordam vários aspectos da questáo educativa. Ler vá- 
rias vezes o mesmo trecho de um texto de Paulo Freire pode 
ser uma rica experiencia de aprendizagem e desenvolvimento 
profissional.

□ Uma vez feita essa leitura, o grupo divide-se em trés 
equipes, ficando cada uma délas responsável pela análise de 
um dos trechos. As equipes devem ter entre dois e cinco 
participantes. Se as equipes ficarem com mais de cinco pes­
soas, devem ser divididas.

□ Os membros de cada equipe reléem o trecho escolhido, 
procurando refletir sobre a sua capacidade de escutar, seja 
quando dialoga com alunos, seja com outros educadores.

□ A partir dessa reflexáo, cada participante deve escolher 
um aspecto positivo e um aspecto negativo de sua atuagáo 
na comunidade escolar, relativa á capacidade de escutar; Para 
isso, cada participante deve pensar em duas situagóes vivi­
das por ele, uma na qual ele soube, verdaderamente, escu­
tar, e outra na qual ele náo teve capacidade para escutar seu 
interlocutor. Esse interlocutor pode ser um aluno, pessoa da 
familia de um aluno ou outro educador.

□ Uma vez que todos escolheram as situagóes, cada mem- 
bro da equipe conta aos outros suas experiéncias, comen­
tando sua postura e explicando á equipe por que considerou 
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urna positiva e a outra negativa. A idéia dessa atividade é 
poder analisar a prática educativa de todos a partir da expe­
riencia de cada um e praticar a análise crítica cooperativa.

□ Ao final dessa discussáo, a equipe reúne seus aspectos 
positivos em um cartaz com o seguinte título: Do que nos 
orgulhamos e vamos preservar ou aprimorar. Os aspectos 
negativos ficam em um cartaz cujo título pode ser: Do que 
nao gostamos e queremos transformar.

□ Os dois cartazes de cada equipe devem ser afixados na 
parede para que todos os participantes do grupo de trabalho 
possam 1er o que foi produzido.

□ A idéia agora é produzir dois cartazes que representem 
como está o pensamento do grupo todo com relagáo aos as­
pectos positivos (Do que nos orgulhamos e vamos aprimo­
rar ou preservar) e negativos (Do que náo gostamos e quere­
mos transformar) analisados em cada equipe. Para isso, cada 
participante escolhe, em cada cartaz, o aspecto apontado que 
ele considera o mais importante. Ao final, os aspectos mais 
votados sáo colocados em dois cartazes de todo o grupo.

□ No final da atividade, o grupo terá produzido dois carta­
zes que podem ser expostos no mural do grupo de trabalho. 
Alguns aspectos apontados no cartaz “Do que náo gostamos 
e queremos transformar” podem ser considerados temas para 
futuros projetos.

Observagáo: com relagáo ao planejamento e á 
implementagáo de projetos, veja também a unidade 9 deste 
trabalho.

A seguir, os tres trechos do texto de Paulo Freire:

PRIMEIRO TRECHO

Se, na verdade, o sonho que nos anima é democrático e so­
lidario, náo é talando aos outros, de cima para baixo, sobre- 
tudo, como se fóssemos os portadores da verdade a ser trans­
mitida aos demais, que aprendemos a escutar, mas é escu- 
tando que aprendemos a talar com eles. Somente quem es­
cuta pacientemente e criticamente o outro fala com ele, mes­
mo que, em certas condigóes, precise talar a ele. O que ja­
máis faz quem aprende a escutar para poder talar com é 
talar impositivamente. Até quando, necessariamente, fala con­
tra posigóes ou concepgóes do outro, fala com ele como su- 
jeito da escuta de sua fala crítica e náo como objeto de seu 
discurso. O educador que escuta aprende a difícil ligáo de
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(Paulo Freire, Pedagogía da autonomía,
pp. 127-8.)

transformar o seu discurso, ás vezes necessário, ao aluno, 
em umafala cómele.

(Paulo Freire, Pedaaoqia da autonomía,
pp. 131-2.)

(Paulo Freire, Pedagogía da autonomía,
pp. 132-4.)

SEGUNDO TRECHO

O primeiro sinal de que o sujeito que fala sabe escutar é a 
demonstragáo de sua capacidade de controlar náo só a ne­
cessidade de dizer a sua palavra, que é um direito, mas tam­
bém o gosto pessoal, profundamente respeitável, de 
expressá-la. Quem tem o que dizer tem igualmente o direito 
e o dever de dizé-lo. É preciso, porém, que quem tem o que 
dizer saiba, sem sombra de dúvida, náo ser o único ou a 
única a ter o que dizer. Mais aínda, que o que tem a dizer náo 
é, necessariamente, por mais importante que seja, a verda- 
de alvissareira por todos esperada. É preciso que quem tem 
o que dizer saiba, sem dúvida nenhuma, que, sem escutar o 
que quem escuta tem igualmente a dizer, termina por esgo- 
tar a sua capacidade de dizer por muito ter dito sem nada ou 
quase nada ter escutado.

TERCEIRO TRECHO

Por isso é que, acrescento, quem tem o que dizer deve assu- 
mir o dever de motivar, de desafiar quem escuta, no sentido 
de que quem escuta diga, tale, responda. É intolerável o di­
reito que se dá a si mesmo o educador autoritario de com- 
portar-se como o proprietário da verdade de que se apossa e 
do tempo para discorrer sobre ela. Para ele, quem escuta 
sequertem tempo próprio, pois o tempo de quem escuta é o 
seu, o tempo de sua fala. Sua fala, por isso mesmo, dá-se 
num espago silenciado e náo num espago com ou em silen­
cio. Ao contrario, o espago do educador democrático, que 
aprende a falar escutando, é cortado pelo silencio intermiten­
te de quem, talando, cala para escutar a quem, silencioso, e 
náo silenciado, fala.
(...)
Sou táo melhor professor, entáo, quanto mais eficazmente 
consiga provocar o educando no sentido de que prepare ou 
refine sua curiosidade, que deve trabalhar com minha ajuda, 
com vista a que produza sua inteligencia do objeto ou do 
conteúdo de que falo. Na verdade, meu papel como profes­
sor, ao ensinar o conteúdo a ou b, náo é apenas o de me 
esforgar para, com clareza máxima, descrever a 
substantividade do conteúdo para que o aluno o fixe. Meu 
papel principal, ao falar com clareza sobre o objeto, é incitar 
o aluno a fim de que ele, com os materiais que oferego, pro­
duza compreensáo do objeto em lugar de recebé-la, na ínte­
gra, de mim. Ele precisa de se apropriar da inteligencia do 
conteúdo para que a verdadeira relagáo de comunicagáo entre 
mim, como professor, e ele, como aluno, se estabelega.
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SOLIDARIEDADE E DIÁLOGO 
DEPENDEM DE COMPREENDER O 

PONTO DE VISTA DO OUTRO 
(dramatizado seguida de debate e propostas de agáo)

A ética náo se ocupa em saber como 
se alimentar melhor, qual a maneira 
mais recomendável de se proteger do 
frío ou o que fazer para atravessar um 
rio sem se afogar, todas questóes mui­
to importantes, sem dúvida, para a so­
brevivencia em determinadas circuns­
tancias; o que interessa á ética, o que 
constituí sua especialidade, é como vi- 
ver bem a vida humana, a vida que 
transcorre entre humanos. Se náo sou- 
bermos como nos arranjar para sobre- 
viver em meio aos perigos naturais, per­
deremos a vida, o que sem dúvida será 
um grande daño; mas, se náo tivermos 
nem idéia de ética, perderemos ou pre- 
judicaremos o humano em nossa vida, 
o que, francamente, também náo tem 
grapa nenhuma. (Fernando Savater, 
Ética para meu filho, 2- ed., Sáo Paulo: 
Martins Fontes, 1996, pp. 119-20.)

Material necessário
Papel e cañeta para anotagóes. Copias 
das quatro cenas que seráo dramatiza­
das.

Esta atividade tem dois objetivos principáis: 1) fazer uma 
reflexáo sobre o saber escutar e sobre a importancia de ten­
tar compreender o ponto de vista do outro; 2) criar uma agáo 
no espago escolar que colabore para a melhoria das relagóes 
entre educadores e educandos, partindo de uma abertura dos 
educadores para o diálogo.

Para realizar essa reflexáo sobre o saber escutar, os partici­
pantes váo dramatizar algumas situagóes muito comuns no 
ambiente escolar, envolvendo alunos, funcionários e pro­
fessores.

□ O grupo realiza uma leitura silenciosa das quatro cenas 
abaixo, para conhecé-las.

□ O grupo divide-se em quatro equipes, sendo que cada 
uma vai dramatizar uma das cenas. A principio, as pessoas 
podem escolher a cena que consideram mais interessante, 
porém, se o número de pessoas por equipe ficar muito desi­
gual, devem-se mudar algumas pessoas, de modo a deixar 
as equipes com um número parecido de membros.

□ Cada equipe le a cena e “ensaia” sua apresentagáo. Du­
rante esse ensaio, a equipe deve pensar em uma continuida- 
de da cena (que sempre termina com reticencias). A produ- 
gáo dessa continuidade da cena deve gerar debates e neces­
sidade de tomar posigóes. Caso o grupo ache necessário, a 
cena poderá ter duas continuagóes diferentes. O que tam­
bém é muito interessante para o debate. Em algumas cenas, 
talvez náo seja possível a todos os membros da equipe parti­
cipar como atores, porém todos devem participar colocando 
seus pontos de vista sobre como a cena deve continuar.

□ Uma vez que as equipes estiverem preparadas, todas as 
cenas sáo apresentadas em seguida, formando uma espécie 
de pequeña pega teatral.

□ Após a apresentagáo das quatro cenas, o grupo faz um 
debate sobre cada cena. Todos os membros do grupo que 
desejarem fazem seus comentários. Esses comentários de­
vem conter uma preocupagáo que náo pode ser esquecida: 
um dos objetivos desta atividade é criar urna agáo no espa­
go escolar que colabore para a melhoria das relagóes entre 
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educadores e educandos, partindo de urna abertura dos edu­
cadores para o diálogo.

□ Após a realizagáo dos debates sobre as dramatizagóes, 
caso o grupo, considerando a realidade dos problemas pre­
sentes na escola, ache importante dramatizar e analisar ou­
tras situagoes, pode planejar as novas cenas e realizá-las com 
os mesmos objetivos propostos acima.

Observagao: durante o desenvolvimento de atividades como 
esta, é sempre possível que surja no grupo alguma idéia de 
atuagáo no espago escolar, no sentido de melhorar as rela­
góes entre educadores e educandos. Sempre que isso acon­
tecer, é importante estar atento para náo perder a idéia. Para 
isso, devem-se registrar as propostas que aparecem durante 
a atividade e, no caso de haver alguma délas que possa ser 
efetivada rápidamente, sem a necessidade de grandes pre- 
paragóes, devem-se destacar membros do grupo para anotar 
a proposta e pensar como colocá-la em prática.

CENA 1

Aluno(a) pede ao professor a nota da prova. Professor diz 
que ainda náo corrigiu. Aluno argumenta: “Mas professor, já 
faz 15 dias que fizemos a prova, estou curioso, será que fui 
bem?” Professor responde:...

CENA 2

Aluno(a) pede ao professor para entregar trabalho no dia se- 
guinte. Professor diz que náo vai mudar as regras, náo vai 
aceitar entrega fora do prazo combinado. Aluno comenta: “Pro­
fessor, o senhor náo aceita meu trabalho com um dia de atra­
so, mas faz mais de vinte dias que nós fizemos a prova e ela 
ainda náo foi corrigida". Professor responde:...

CENA 3

Aluno(a) vai á secretaria e pergunta se o boletim dele já está 
pronto, funcionário(a) da secretaria diz que náo. Aluno argu­
menta que já deveria estar pronto naquela data e funcionário(a) 
diz que alguns professores ainda náo entregaram a nota. Alu­
no pergunta quando pode voltar para pegar o boletim. 
Funcionário(a) diz que náo sabe. O(a) aluno(a) retira-se e 
encontra urna roda de amigos. Comenta que está muito re- 
voltado pois os boletins ainda náo saíram e que ele quer sa­
ber se passou de ano ou náo. Um amigo na roda faz um co- 
mentário reforjando o protesto. Outro jovem faz este comen- 
tário: “Vocé já viu a quantidade de provas que um professor 
precisa corrigir no final do ano? O professor de ciencias me 
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disse que, ao todo, ele tem mais de 450 alunos, náo é fácil”. 
Os alunos presentes comentam e discutem a situapáo:...

CENA 4

Professor (ou professora) entra na sala dos professores co­
mentando que os alunos só querem saber se “tiraram nota”. 
Esse professor ¡mita os alunos fazendo voz atetada: 
“Professooooor, porque o senhortirou meio ponto dessa ques- 
táo?” Mudando o tom de voz ele(a) comenta: “Assim náo dá 
motivagáo para ensinar”. Outro professor que presenciou a 
cena comenta: “Vocé está tendo uma interpretagáo muito 
desfavorável das posturas dos alunos, muitos deles pergun- 
tam sobre a corregáo porque estáo realmente interessados 
em saber o que erraram, náo é só uma questáo de nota. Vocé 
precisa considerar que a prova é praticamente a única situa- 
?áo em que os alunos podem se auto-avaliar, saber se estáo 
aprendendo realmente alguma coisa. Ir mal em uma prova é 
saber que náo aprendeu o que deveria e isso náo é bom para 
ninguém”. Outros professores entram na conversa, o debate 
se generaliza:...



Unidade 8
DIREITOS, DEVERES E 

TEXTOS LEGAIS

Todos sáo iguais perante a lei, sem dis- 
tingáo de qualquer natureza, garantín- 
do-se aos brasileiros e aos estrangei- 
ros residentes no país a inviolabilidade 
do direito á vida, á liberdade, á ¡gualda- 
de, á seguranza e á propriedade... (Ar­
tigo 5a da Constítuiqáo de 1988.)

INTRODUQÁO

Nos últimos trezentos anos, as nagóes do mundo ocidental e 
a maioria das nagóes de todo o mundo passaram por mudan- 
gas sociais e políticas que deram origem a um sistema de 
governo que chamamos república, uma forma de cuidar dos 
interesses individuáis e coletivos utilizando o voto univer­
sal, a escolha livre e democrática de govemantes e legisla­
dores.

A república, como forma de governo, substituiu a autorida- 
de absoluta de reis e imperadores, proporcionando aos cida- 
dáos o direito á igualdade perante as leis, independen temen- 
te de origem étnica, social ou económica. Para que esse sis­
tema de governo funcione plenamente, é preciso que cada 
cidadáo tanto exija o respeito ás leis por parte dos outros 
quanto se preocupe com suas próprias condutas, mantendo 
o respeito ás leis e á Justiga.

Nos tempos difíceis em que estamos vivendo, quando a vio­
lencia e o desrespeito ás leis tém-se tornado fatos corriquei- 
ros, militas pessoas tém a ilusáo de que usar uma arma ou 
“fazer justiga com as próprias máos” podem ser atitudes com- 
patíveis com a vida republicana e democrática. Porém, es­
ses equívocos, que só aumentam a violencia em vez de 
combaté-la, sao conseqiiéncia, em muitos casos, de uma má 
compreensáo do que significa ser cidadáo.

Uma das principáis características da cidadania é o direito 
de ter direitos. Para o individuo ser cidadáo deve ter direitos 
fundamentáis sempre respeitados e, principalmente, ser li­
vre. Como cidadáo, o individuo deve compreender quais sáo 
suas responsabilidades para a manutengáo de uma socieda- 
de livre e democrática.

Os direitos e as responsabilidades do cidadáo, sejam eles 
criangas, jovens, adultos ou idosos, sáo assegurados por leis 
e estatutos, cujas idéias principáis devem ser conhecidas por 
todos. Na escola, essas leis devem ser trabalhadas todo o 
tempo e de duas formas complementares e inseparáveis: de 
um lado, as leis devem ser tratadas como conteúdos a serem 
aprendidos e compreendidos pelos alunos; por outro, os edu­



112 ÉTICA E CIDADANIA NO CONVÍVIO ESCOLAR - uma proposta de trabalho - UNIDADE 8

cadores devem ter como preocupagáo central que essas leis 
sejam respeitadas e praticadas no espago escolar, sem ne- 
nhuma excegáo.

Quando se diz que a educagáo escolar deve formar o cida­
dáo, isso quer dizer que na escola as criangas e os jovens 
devem aprender o que significa viver em uma república e, 
principalmente, a responsabilidade de cada cidadáo na pre- 
servagáo dos valores democráticos.

Visto que a autoridade sempre exige 
obediencia, ela é comumente confundi­
da com alguma forma de poder ou vio­
lencia. Contudo, a autoridade excluí a 
utilizaqáo de meios externos de coer- 
gáo; onde a torga é usada, a autoridade 
em si mesma fracassou. (Hannah 
Arendt, Entre o passado e o futuro, Sáo 
Paulo: Editora Perspectiva, 1992.)

REFLETINDO SOBRE DIREITOS DE CIDADANIA 
(leitura de noticias seguida de debate)

Nesta atividade, o grupo de trabalho irá refletir sobre algu- 
mas noticias publicadas em diversos órgáos de imprensa. 
Sáo noticias e artigos referentes a questóes relativas aos di­
reitos do cidadáo. O objetivo principal da atividade é que 
todos os participantes apresentem suas idéias e discutam suas 
opinióes sobre fatos que estáo presentes no cotidiano das 
cidades brasileiras e mesmo em muitas áreas rurais.

Esse tipo de debate é muito importante, pois a análise de 
casos reais possibilita aos educadores uma preparagáo para 
atuar em situagóes que possam ocorrer no espago escolar. 
Um dos componentes da educagáo escolar trata dos conteú­
dos relativos a valores, normas e atitudes. Para que esses 
conteúdos estejam claramente definidos no plano pedagógi­
co, é preciso que os educadores avancem em suas discus­
sóes sobre quais sáo os valores e as atitudes que seráo consi­
deradas no processo educativo desenvolvido na escola. Com- 
patíveis com esses valores e atitudes, as normas de funcio- 
namento e convivencia escolar devem, também, estar bem 
definidas e, principalmente, ser claramente compreendidas 
por toda a comunidade, particularmente pelos alunos.

□ Todos os participantes léem as noticias abaixo.

POLÍCIA ATIRA PARA MATAR

Os homicidios constituem 50,6% das mortes violentas de 
nossas criangas. Os exames dos laudos cadavéricos (com 
informagóes sobre o modo) que nos foram enviados demons­
trara que elas tém sido vítimas de exterminio. Os tiros sáo 
disparados na cabega, em lugares letais, muitas vezes pelas 
costas e á queima-roupa.
Elas tém sido exterminadas por policiais militares, por grupos 
de exterminio, comandados por comerciantes e lojistas da 
periferia, e por integrantes de quadrilhas.
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(Trecho do relatório final da CPI da 
Cámara Municipal que investigou a vi­
olencia contra changas e adolescentes 
em Sáo Paulo, publicado no livro de 
Gilberto Dimenstein, O cidadáo de pa­
pel - a infancia, a adolescencia e os 
direitos humanos no Brasil, 9- ed., Sáo 
Paulo: Ática, 1995, pp. 32-3.)

(Noticia publicada no jornal Folha de S. 
Paulo, de 31 de agosto de 1999.)

A agáo da Policía Militar demonstra que os policiais estáo 
despreparados para lidar com changas e desconhecem o 
Estatuto da Crianga e do Adolescente. Mais do que isso, cada 
vez mais se tem noticias de tortura através de técnicas mais 
aperfeigoadas.
(...)
Ao contrário do que se esperava, 91,76% das changas e ado­
lescentes morios em Sáo Paulo em 1991 náo eram meninos 
de rúa, mas estudavam ou trabalhavam.
Outra grande aliada da violéncia é a impunidade. Verificou- 
se que a sistemática utilizada para investigagáo e punigáo 
dos criminosos está estabelecida de forma a impossibilitar a 
fiscalizagáo de quem quer que seja.
Das 674 ocorréncias de morte, apenas 335 chegaram á Jus- 
tiga. Os inquéritos policiais ficam arquivados ñas próprias 
delegadas, sem chegar a nenhuma conclusáo.

ESCOLAS DEVEM SER “PAIS” DOS ALUNOS

A sociedade pode ajudar a diminuir a evasáo e a violéncia 
ñas escolas. Mas, para isso, a comunidade e a própria escola 
tém de desempenhar um papel paternal junto aos alunos.
A afirmagáo é do antropólogo norte-americano John Devine, 
consultor do governo dos EUA.
“Quando se fala em comunidade tem de se incluir os pais. E 
muitos desses alunos ou náo tém os pais ou náo tém as máes. 
Se a escola desempenha esse papel paternal, ela ajuda o 
adolescente a se afirmar e a encontrar urna resposta para a 
sua vida”, disse.
Essa conclusóes fazem parte dos estudos que Devine de- 
senvolveu por 15 anos com escolas periféricas de Nova York. 
No projeto, batizado de “Escolas Seguras”, universitários re- 
alizavam um trabalho de reforgo em escolas onde a incidén- 
cia de problemas (violéncia e repeténcia) era alta.
Por um semestre, quarenta universitários eram os “tutores” 
de 150 alunos secundaristas. Ao final do período, Devine ob- 
servava que cerca de 90% dos adolescentes que participa- 
vam dos grupos de apoio náo abandonavam as escolas. Ao 
contrário, concluíam o ensino secundário e alguns chegavam 
á universidade.
Os “tutores”, inicialmente, davam aulas de apoio a esses es- 
tudantes. Mas, com o tempo, os alunos ganharam a confian- 
ga dos adolescentes, que passaram a falar de suas vidas 
pessoais.
“Os universitários, por conta dessa relagáo de amizade que 
se estabeleceu, tiveram entáo a possibilidade de dizer aos 
jovens que havia outras alternativas para a solugáo de pro­
blemas, que náo a violéncia”, afirma Devine.
O antropólogo, porém, náo póe a solugáo dos problemas de 
violéncia exclusivamente ñas máos da comunidade. “A socie­
dade pode ajudar, mas questóes maiores como a da prolife- 
ragáo das armas e a violéncia que aparece diariamente na 
mídia tém de ser resolvidas na esfera federal.”



114 ÉTICA E CIDADANIA NO CONVÍVIO ESCOLAR - uma proposta de trabalho - UNIDADE 8

(Trecho do relatório do Unicef sobre a 
Situagáo Mundial da Infancia em 1992, 
publicado no livro de Gilberto 
Dimenstein, O cidadáo de papel - a in­
fancia, a adolescencia e os direitos hu­
manos no Brasil, 9- ed., Sáo Paulo: 
Ática, 1995, pp. 64-5.)

O MILAGRE CEARENSE

O Ceará náo é um país. Mas, com seis milhóes de habitan­
tes, é mais populoso do que Honduras, El Salvador, Costa 
Rica, Dinamarca ou Noruega.
De 1986 a 1990, o Ceará reduziu em um tergo sua taxa de 
mortalidade infantil, cortou em um tergo o número de mortes 
causadas por doengas diarréicas, elevou em até 40% seus 
níveis de vacinagáo e reduziu em um tergo as taxas de des- 
nutrigáo infantil.
O Ceará náo apresenta nenhuma vantagem especial. Quase 
dois tergos de sua populagáo vive abaixo da linha de pobre­
za. Mas apresenta uma forte vantagem: seus líderes estáo 
política e pessoalmente envolvidos nessa tarefa. Nos países 
onde existe esse compromisso, há meios para revolucionar o 
setor de saúde infantil a custos viáveis.
Em primeiro lugar, foram realizadas pesquisas que aponta- 
ram a situagáo das criangas no estado, revelando que as prin­
cipáis causas das mortes infantis eram as doengas diarréicas 
e a pneumonía. Constatou-se que 28% das criangas estavam 
desnutridas. Mais da metade das criangas que morriam ja­
máis eram assistidas por um agente de saúde.
Em seguida, criou-se um sistema para acompanharas modi- 
ficagóes, de modo a medir o progresso e a dirigir os recursos 
para as áreas mais necessitadas.
Era uma prioridade permitir que as informagóes básicas so­
bre saúde alcangassem todas as familias - como a importán- 
cia do aleitamento materno, a necessidade de vacinagáo, e 
como prevenir e tratar doengas.
Mas, como em muitas outras partes do mundo, os servigos 
de saúde náo tinham meios de alcangar sistemáticamente 
seus milhóes de pessoas. O governo estadual decidiu, entáo, 
recorrerá Igreja, as organizagóes náo-governamentais, aos 
meios de comunicagáo de massa, aos empresários. (...) 
A seca de 1987, no inicio um retrocesso, foi transformada em 
vantagem. Em vez de utilizar o programa usual de empregos 
de emergencia, o governo abriu suas mil frentes de trabalho 
para mulheres pobres, que seriam treinadas como agentes 
comunitárias de saúde.
Após a seca, 1.700 das mulheres que apresentaram melhor 
desempenho foram submetidas a novo treinamento. O núme­
ro de mulheres no programa aumentou para 2.900, cada uma 
délas atendendo cerca de cem familias.

□ Após essa leitura, os participantes dividem-se em equi­
pes de trés ou quatro pessoas. Cada equipe escolhe uma das 
noticias para reler e analisar. Nessa análise, a equipe deve 
considerar, principalmente, como os direitos de cidadáo es­
táo sendo desrespeitados, ou promovidos, na ocorréncia des­
crita pela noticia. Cada participante da equipe expóe sua 
opiniáo sobre a noticia e, em seguida, todos realizam um 
debate em tomo das idéias expostas. Ao final das discus­
sóes, a equipe redige um pequeño comentário resumindo as 
opinióes. Caso, após as discussóes, exista mais de um ponto 
de vista sobre a noticia, todos devem ser registrados.
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□ Depois de feitas as análises, o grupo reúne-se em círcu­
lo. Cada equipe le seus comentários e ouve a opiniáo dos 
outros participantes.

O DIREITO DE TER DIREITOS
(exibigao de vídeo seguida de atividades reflexivas)

O vídeo Estatuto do futuro integra um conjunto de materiais 
produzidos pelo Centro de Criagáo de Imagem Popular - 
Cecip - e que faz parte do Programa Infancia Desfavorecida 
no Meio Urbano (PIDMU), realizado com o apoio da Uniáo 
Européia.

Esse vídeo, que tem uma durando de pouco mais de 35 mi­
nutos, além de apresentar os principáis aspectos do Estatuto 
da Crianza e do Adolescente (ECA), mostra como, em vá- 
rios lugares do Brasil, projetos educativos estáo promoven- 
do os direitos de cidadania a crianzas e jovens.

□ Os participantes devem assistir ao vídeo munidos de pa­
pel e cañeta para fazer anotagoes. Á medida que o vídeo se 
desenvolve, váo sendo mostrados os direitos do cidadáo que 
estáo sendo tratados: direito á vida, direito á saúde, direito á 
educagáo, direito á convivencia familiar, direito á dignidade 
e assim por diante.

□ Conforme os direitos váo aparecendo por escrito no vídeo, 
cada participante anota o direito em questáo e, caso conside­
re algum comentário ou situagáo muito importante, deve 
anotá-la também para comentá-la depois.

□ Ao final do vídeo, os participantes reúnem-se em círculo 
e cada um apresenta suas impressóes, comentando os aspec­
tos que mais lhe chamaram a atengáo e por qué.

□ Depois de todos os participantes se manifestaren!, o gru­
po divide-se em duplas ou trios. Cada equipe discute a se- 
guinte questáo: considerando o que diz o Estatuto da Crian­
za e do Adolescente, instituido no Brasil pela Lei ne 8.069, 
de 13 de julho de 1990, que aspectos desse Estatuto compe­
te á escola garantir, por meio das mais diversas práticas 
educativas? As equipes escrevem um pequeño texto, resu- 
mindo suas idéias, e fazem um cartaz para colocar na parede 
e ser lido por todos os outros.

□ Durante as leituras, os participantes podem procurar os 
autores de cada cartaz para discutir as idéias presentes, criti­
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cando aquilo com que nao concordam e fortalecendo as pro­
postas que consideram interessantes e que podem ser desen­
volvidas na escola.

□ Em seguida, o grupo reúne-se em círculo e todos apontam 
as idéias que consideraram mais importantes. Essas idéias 
sáo destacadas nos cartazes.

□ Para finalizar, o grupo escolhe urna equipe (com dois ou 
tres participantes) para escrever urna síntese das produ^óes, 
a partir dos destaques feitos nos cartazes durante as discus- 
sóes. Essa síntese pode-se tornar um ponto de partida para 
futuros projetos de trabalho voltados á promogáo dos direi­
tos do cidadáo na comunidade escolar.

A CONSTRUQÁO DA CIDADANIA 
TEM HISTORIA

(leitura seguida de atividades reflexivas)

□ Todos os participantes do grupo léem o texto abaixo, em 
silencio.

“Os homens nascem e permanecem livres e iguais em direi­
tos...”

Liberdade e igualdade eram ¡deais pregados aos quatro ven­
tos quando da formulado desta frase. O ano era de 1789. O 
mes era agosto. O país era a Franga. Apenas um mes depois 
da Revolugáo Francesa, que transformou a ordem social até 
entáo seguida, foi escrita a Declaragáo dos Direitos do Ho- 
mem e do Cidadáo votada oficialmente em 27 de agosto de 
1789. O grande objetivo da declaraqáo composta de 12 arti- 
gos era assegurar, por meio de leí, as conquistas sociais e 
políticas alcanzadas com a Revoluqáo. Mas náo era só isso. 
Havia um desejo intenso de “igualara humanidade”, náo im­
portando sua nacionalidade, sua cor, sua religiáo. Era preci­
so resgatar a dignidade de pessoas oprimidas durante anos 
por autoritarismo e barbáries.

“Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignida­
de e em direitos. Dotados de razáo e de consciencia, devem 
agir uns para com os outros em espirito de fraternidade.”

Este é o primeiro artigo de outro documento importantíssimo: 
a Declaraqáo Universal dos Direitos Humanos. O mundo pas- 
sava novamente por outra grande transformado, outro mo­
mento decisivo, difícil: a Segunda Guerra Mundial. O ano agora 
era de 1948. Novamente a idéia de reconhecer a dignidade e 
os direitos de todas as pessoas em todos os países era colo­
cada na forma de leí. Náo somente a Franqa agora estava 
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preocupada com o tratamento dado á humanidade, mas a 
comunidade internacional toda, atetada pelos terrores do na­
zismo e de uma guerra sangrenta.

DECLARAQÁO DOS DIREITOS DA CRIANQA
Aprovada pela Assembléia Geral das Nagóes Unidas aos 20 
de novembro de 1959.
1) Direito á igualdade, sem distingáo de raga, religiáo ou 

nacionalidade.
2) Direito a especial protegáo para o seu desenvolvimento 

físico, mental e social.
3) Direito a um nome e a uma nacionalidade.
4) Direito a alimentagáo, moradia e assisténcia médica ade- 

quadas para a changa e para a máe.
5) Direito á educagáo e a cuidados especiáis para a chan­

ga física ou mentalmente deficiente.
6) Direito ao amor e á compreensáo por parte dos pais e da 

sociédade.
7) Direito á educagáo gratuita e ao lazer infantil.
8) Direito a ser socorrido em primeiro lugar, em caso de 

catástrofes.
9) Direito a ser protegido contra o abandono e a explora- 

gao no trabalho.
10) Direito a crescer dentro de um espirito de solidariedade, 

compreensáo, amizade e justiga entre os povos.

Estes sáo os dez direitos universais que o Unicef proclamou 
como sendo a Declaragáo Universal dos Direitos da Crianga, 
em 20 de novembro de 1959. O que acontecía entáo? Agora 
náo era revolugáo nem guerra: eram os direitos das changas 
de todo o mundo desrespeitados, violados. Trabalho escra- 
vo, fome, maus-tratos e abandono precisavam ser impedi­
dos. A changa foi escolhida e sobre ela pairavam preocupa- 
góes distintas e urgentes. Novamente a dignidade é a princi­
pal conquista que se quer assegurar.

“Art. 3a A crianga e o adolescente gozam de todos os direitos 
fundamentáis inerentes á pessoa humana, sem prejuízo da 
protegáo integral de que trata esta leí, assegurando-se-lhes, 
por leí ou por outros meios, todas as oportunidades e facilida­
des, a fim de Ihes facultar o desenvolvimento físico, mental, 
moral, espiritual e social, em condigóes de liberdade e de dig­
nidade.”

Este texto foi produzido bem mais recentemente e em local 
mais próximo de nós. Trata-se de um artigo do Estatuto da 
Crianga e do Adolescente, leí de 13 de julho de 1990, Brasil. 
É uma longa leí de 267 artigos, fruto de intenso trabalho que 
revogou o antigo Código de Menores de 1979, que, segundo 
muitos especialistas, reforgava o preconceito contra as chan­
gas pobres e marginalizadas. O Estatuto reafirma a dignida­
de e a igualdade para todos. É importante perceber que a 
crianga agora vem acompanhada do adolescente. “Pela pri­
meira vez na historia da legislagáo brasileira a changa e o 
adolescente sáo considerados cidadáos, e cidadáos especi­
áis, sujeitos de direitos específicos, por serem pessoas em 
condigáo peculiar de desenvolvimento.”
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“Art. 13 A República Federativa do Brasil, formada pela uniáo 
indissolúvel dos Estados e Municipios e do Distrito Federal, 
constitui-se em Estado Democrático de Direito e tem como 
fundamentos:
I-a soberanía;
II - a cidadania;
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;
V - o pluralismo político.”

Assim se inicia o texto da Constituigáo da República Federa­
tiva do Brasil - ou, simplesmente, nossa Constituigáo -, pro­
mulgada em 5 de outubro de 1988. E é ai, na leí máxima do 
país, em suas primeiras linhas, que se ve renovada a preocu­
pagáo com a dignidade da pessoa humana.

Como os textos analisados mostram, existe urna preocupa­
gáo e urna necessidade muito grandes de formular leis ñas 
quais mínimos (ou máximos) direitos sejam respeitados, ñas 
quais a dignidade esteja colocada em primeiro lugar. E exis­
tem pessoas que se juntam, que se procuram, num esforgo 
de entendimento e universalizagáo dos problemas, para a 
confecgáo dessas leis. Conhecé-las e lutar para que elas se­
jam cumpridas é dever de todo cidadáo. A escola pode, e 
deve, auxiliar no entendimento, na divulgagáo e no cumpri- 
mento de tais leis. É importante lembrar que declaragóes, 
leis e estatutos náo nascem á toa, sáo produtos de urna ne­
cessidade profunda da sociedade e, geralmente, resultado de 
muita luta e esforgos coletivos e pessoais. Os educadores 
podem dar sua contribuigáo no sentido da plena realizagáo 
dos preceitos explicitados nessas leis. Para os educadores, 
as principáis idéias presentes nos textos legáis acima devem 
ser consideradas como objetivos a serem alcanzados em todo 
processo educativo de no vos cidadáos.

□ Depois da leitura do texto acima, o grupo divide-se em 
tres equipes. Cada equipe fará a leitura de um trecho de do­
cumento citado no texto anterior.

□ A primeira equipe le um trecho da Declaragáo Universal 
dos Direitos Humanos.

Artigo 26e
1) Toda pessoa tem direito á educagáo. A educagáo deve 

ser gratuita, pelo menos a correspondente ao ensino ele­
mentar fundamental. O ensino elementar é obrigatório. O 
ensino técnico e profissional deve ser generalizado, o 
acesso aos estudos superiores deve estar aberto a todos 
em plena igualdade, em fungáo do seu mérito.

2) A educagáo deve visar á plena expansáo da personalida- 
de humana e ao reforgo dos direitos do homem e das 
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liberdades fundamentáis e deve favorecer a compreen- 
sáo, a tolerancia e a amizade entre todas as nagóes e 
todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o desen­
volvimento das atividades das Nagóes Unidas para a 
manutengáo da paz.

□ A segunda equipe le um trecho da Declarado Universal 
dos Direitos da Crianga.

Principio Vil - A crianga tem direito a receber educagáo esco­
lar, a qual será gratuita e obrigatória, ao menos ñas etapas 
elementares. Dar-se-á á crianga uma educagáo que favorega 
sua cultura geral e Ihe permita - em condigóes de igualdade 
de oportunidades - desenvolver suas aptidóes e sua indivi- 
dualidade, seu senso de responsabilidade social e moral, che- 
gando a ser um membro útil á sociedade. O interesse superi­
or da crianga deverá ser o interesse diretor daqueles que tém 
a responsabilidade por sua educagáo e orientagáo; tal res­
ponsabilidade incumbe, em primeira instancia, a seus pais. A 
crianga deve desfrutar plenamente de jogos e brincadeiras, 
os quais deveráo estar dirigidos para a educagáo; a socieda­
de e as autoridades públicas esforgar-se-áo para promover o 
exercício deste direito.

□ A terceira equipe le um trecho do Estatuto da Crianga e 
do Adolescente.

Art. 53. A crianga e o adolescente tém direito á educagáo, 
visando ao pleno desenvolvimento de sua pessoa, preparo 
para o exercício da cidadania e qualificagáo para o trabalho, 
assegurando-se-lhes:
I - igualdade de condigóes para o acesso e a permanéncia na 
escola;
II - direito de ser respeitado por seus educadores;
III - direito de contestar critérios avaliativos, podendo recor­
rer ás instáncias escolares superiores;
IV - direito de organizagáo e participagáo em entidades estu- 
dantis;
V - acesso á escola pública e gratuita próxima de sua resi- 
déncia.
Parágrafo único. É direito dos pais ou responsáveis ter cién- 
cia do processo pedagógico, bem como participar da defini- 
gáo das propostas educacionais.

□ Depois de lido os trechos selecionados dos documentos 
legáis, cada equipe faz uma reflexáo sobre o conteúdo do 
texto. Alguns aspectos importantes dessa reflexáo náo po- 
dem ser esquecidos: qual o papel do educador no entendi- 
mento e no cumprimento desse aspecto da lei? A escola e a 
comunidade escolar trabalham no sentido de pleno respeito 
a essa lei? O que está escrito é realidade em nossa cidade, 
nosso estado, nosso país? Se náo, como podemos ajudar a 
transformal’ essa realidade?
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□ Com o propósito de socializar o que foi aprendido e dis­
cutido, o grupo irá realizar a seguinte dinámica. Conside­
rando a forga das palavras como instrumento de reflexáo e 
conscientizagáo, cada equipe elege seis palavras do texto 
que foi lido e discutido - aquelas que sintetizam o ideal pre­
sente na lei.

□ Cada equipe faz um cartaz com as palavras eleitas e o 
coloca em lugar visível para que todos possam 1er. Tres vo- 
luntários oferecem-se para 1er as palavras de cada cartaz, 
colocando sua énfase pessoal em cada leitura.

□ Após essa leitura, com o grupo todo em círculo, as 
pessoas fazem seus últimos comentários. Coincidencias e 
diferengas devem ser ressaltadas. O que está presente ñas 
tres listas de palavras? O que só está presente em uma lista? 
Por que será que essas coincidencias e diferengas ocorre- 
ram?

CIDADANIA E RESPONSABILIDADE
- A QUESTÁO DOS DIREITOS E DOS DEVERES 

(leitura seguida de atividades reflexivas)

O primeiro objetivo do ensino fundamental nos Parámetros 
Curriculares Nacionais afirma: “que os alunos sejam capa- 
zes de:
• compreender a cidadania como participagáo social e po­

lítica, assim como exercício de direitos e deveres políti­
cos, civis e sociais, adotando, no dia-a-dia, atitudes de 
solidariedade, cooperagáo e repudio ás injustigas, res­
petando o outro e exigindo para si o mesmo respeito”.

Liberdade, justiga e responsabilidade social sáo idéias bási­
cas do convivio democrático. A falta de qualquer uma délas 
na educagáo e na vida de um individuo significa uma falha 
do processo educativo escolar na formagáo integral do cida­
dáo.

(Palavras da professora Terezinha 
Azerédo Ríos, filósofa e uma das 
elaboradoras da proposta de Ética como 
Temas Transversal dos Parámetros 
Curriculares Nacionais, publicadas em 
entrevista concedida ao Jornal do MEC, 
Brasilia - DF, maio de 1999.)

“Se a tarefa primordial da educagáo é proporcionar condi­
góes para o exercício da cidadania, a escola tem o desafio 
de organizar seu trabalho no sentido de torná-lo cada vez 
mais tangível por aqueles que a ela tém direito. O bem cole- 
tivo é o bem comum, que se coloca no horizonte da ética. 
Seu outro nome é felicidade, enquanto possibilidade de 
realizagáo, junto com os outros, da vida boa, que vale a 
pena ser vivida.”



ÉTICA E CIDADANIA NO CONVÍVIO ESCOLAR - urna proposta de trabalho - UNIDADE 8 121

Um dos grandes desafíos que os educadores enfrentam em 
sua prática educativa cotidiana é a manutengáo da coeréncia 
entre falar e fazer. Infelizmente, em grande parte das escolas 
brasileiras pratica-se a máxima: Faga o que eu digo, mas 
náo faga o que eufaqo. Náo é preciso insistir no fato de que, 
em um espago social no qual a incoeréncia é a tónica das 
relagóes humanas, fica muito difícil desenvolver um pro­
cesso educativo que tem como um de seus objetivos centráis 
formar cidadáos que compreendam os conceitos de direitos 
e deveres, que lutem por seus direitos e assumam suas res­
ponsabilidades.

□ Todos os participantes léem as situagoes descritas abai- 
xo e ñas quais aparecem questóes relativas aos direitos e 
responsabilidades.

SITUAQÁO 1
O professor Marcelo é superexigente com seus alunos. Ele 
sempre faz questáo de que todos “cumpram seus deveres” 
conforme o combinado. Se é para entregar o trabalho em de­
terminado dia e horario, ele náo aceita atrasos e náo adianta 
insistir. Hoje o professor Marcelo aplicou urna prova e, ao 
final, seus alunos perguntaram quando ele devolvería os tra­
balhos corrigidos. Ele respondeu: “Devolvo quando der, es- 
tou abarrotado de trabalho”.

SITUAQÁO 2
O direito á educagáo de qualidade está assegurado na Cons­
tituigáo, porém, existem muitas criangas e jovens que náo 
estáo na escola, mesmo em lugares onde as escolas tém 
vagas.

SITUAQÁO 3
Os alunos da 6a série terminaram de receber corrigida a pro­
va de história do Brasil que fizeram na semana anterior. O 
professor de matemática entra na classe e os alunos estáo 
muito agitados, a maioria tirou notas muito baixas e achou a 
prova muito difícil. Alguns alunos mostram a prova de historia 
ao professor de matemática e perguntam: “Professor, o que o 
senhor respondería?” No que ele responde: “Ih, gente. Eu náo 
sei nada de história!”

SITUAQÁO 4
Urna pessoa importante na comunidade onde mora está mui­
to preocupada com a “educagáo moral dos cidadáos”. Ela vai 
á reuniáo do Conselho de Escola e fala sobre a importancia 
da presenga da ética e da moral nos currículos escolares. Ao 
sair da reuniáo, vé que seu carro está sendo multado por ter 
ficado parado em local proibido. A pessoa náo tem a menor 
dúvida e tenta subornar o guarda de tránsito que está apli­
cando a multa: “Sabe o que é, explica-se, é que eu trabalho 
com o carro e náo posso acumular pontos em minha carteira 
de motorista, pois corro o risco de f¡car sem ela”.
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□ Depois de lidas as situagóes, os participantes dividem-se 
em quatro equipes. Cada equipe deve escolher uma das situ­
agóes descritas para reler e analisar. A idéia central desta 
atividade é proporcionar aos participantes um exercício de 
reflexáo. Para isso, é importante que cada participante pro­
cure analisar a situagáo, colocando-se no lugar dos envolvi­
dos e procurando compreender o significado dessa experi­
encia para cada um deles.

□ Cada equipe deve, entáo, reescrever a situagáo analisa­
da, modificando-a de modo a torná-la um exemplo a ser se­
guido.

□ Uma vez reescritas as situagóes, cada equipe le o que 
produziu para o grupo todo.

□ Após a leitura das situagóes recriadas, os participantes 
que quiserem fazem comentários e levantam questóes.

□ Sempre que, durante as discussóes, surgirem idéias inte- 
ressantes e que podem ser colocadas em prática posterior­
mente, elas devem ser devidamente anotadas e guardadas. 
Caso os participantes considerem algumas dessas idéias 
muito boas, elas podem ser expostas no mural do grupo de 
trabalho, para serem conhecidas pela comunidade escolar e 
postas em prática o mais rápidamente possível.

AS REGRAS DE CONVIVÉNCIA DA ESCOLA 
(leitura e planejamento de agao na comunidade escolar)

PunÍQáo náo é limite. Limite náo é 
punÍQáo.

O convivio escolar proporciona as criangas e aos jovens inú- 
meras experiencias de vida ñas quais estáo em jogo a cons­
trugáo de valores, a formagáo de ideáis, crengas e esperan- 
gas. De todas essas experiencias de vida, uma que pode ser 
destacada em fungáo de seu enorme potencial educativo é a 
participagáo dos alunos na definigáo das regras de convi­
vencia da comunidade escolar.

Participagáo, nesse caso, significa antes de tudo entendimen- 
to. A observagáo e a análise de experiencias de sucesso em 
escolas com problemas de excesso de indisciplina, atitudes 
hostis por parte dos alunos, depredagáo e outras ocorréncias 
parecidas mostram que a incidencia de conflitos violentos 
sempre diminui quando as regras de convivencia ficam bem 
claras e compreendidas pelos principáis protagonistas da si­
tuagáo educativa, que sáo os educadores e seus alunos.
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Os educadores precisam compreender que educar o cidadáo 
para a liberdade e para a autonomía significa proporcionar 
ás crianzas e aos jovens experiencias de vida ñas quais eles 
precisem tomar decisóes a respeito do que devem ou náo 
devem fazer. Nesse sentido, a situagáo verdadeiramente 
educativa é aquela que incorpora a possibilidade do erro. E 
o educador preparado para desenvolvé-la é aquele que sabe 
como fazer para incorporar o erro ao processo educativo. Se 
em um processo educativo náo há possibilidade de erro, en- 
táo também náo há possibilidade de educagáo, apenas de 
doutrinagáo.

Alunos doutrinados vivem repetindo que o caminho da vio­
lencia é o pior possível, mas, aos domingos, váo ao estádio 
de futebol e batem nos torcedores do time adversário. Pro­
fessor doutrinado vive repetindo que respeita os alunos, mas 
a todo momento perde a paciencia durante a aula e acaba 
“estourando” com quem nem tinha nada a ver com o proble­
ma. Funcionário de cozinha doutrinado vive dizendo que as 
crianzas sáo lindas, mas atira com forga a comida no prato 
que está ñas máos de um aluno que apenas espera ser servi­
do, como lhe foi mandado.

Em uma escola estadual na periferia da cidade de Sáo Paulo, 
a diregáo instituiu a seguinte regra para o horário de entrada: 
as aulas comeqam ás 19hl0, portanto o portao fecha ás 
19hl0 e só reabre ás 23h, quando as aulas terminam; aluno 
atrasado nao entra. Nessa escola, no entanto, estudam mui- 
tos alunos que, apesar de morarem perto, trabalham em lu­
gares muito distantes. Alguns demoram duas horas e meia 
para vir do trabalho até a escola. Chegam ás 19h30 e náo 
podem assistir a nenhuma aula, pois náo podem entrar. Quan­
do a máe de uma aluna dessa escola conta a historia para 
outras pessoas, demonstra raiva da diregáo.

Diferengas de pensamentos e conflitos de vontades sáo situ­
agóes que povoam o trabalho cotidiano dos educadores. Em 
uma escola grande, é natural que, quase diariamente, exis- 
tam conflitos, entraves, problemas para resolver. Entretan­
to, esses problemas só se tornam insuportáveis, e os confli­
tos se transformam em violencia, em locáis onde cessaram o 
diálogo e o respeito.

Criar situagóes educativas e implementá-las com sucesso é 
um grande desafio. O processo de definigáo das regras de 
convivencia da comunidade escolar pode ser essa situagáo.
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Uma das qualidades de um processo de definigáo de regras 
de convivencia é a oportunidade que se cria de analisar com 
os alunos (principalmente os adolescentes) as razoes que 
tornam uma determinada regra necessária. E nesse processo 
de entendimento que aparece a necessidade de estabelecer 
limites. Os limites devem ser estabelecidos antes que as coi­
sas acontegam. Na verdade, limites claros sao a melhor pre- 
vengao para que os problemas nao se tornem sérios demais, 
para que os educadores náo tenham de punir, pois se já che- 
gou a hora da punigáo, é porque o limite náo cumpriu seu 
papel.

As regras de convivencia da comunidade escolar, como o 
título diz, sáo regras de convivencia e náo um código de leis 
e punigóes. Nesse sentido, no processo de definigáo das re­
gras, os educadores precisam ficar atentos para explicitar 
quais sáo os valores, as atitudes e as normas que devem ser 
afirmadas, em vez de apenas escolher uma porgáo de faltas 
e definir quais sáo as punigóes correspondentes a cada uma.

Com relagáo a punigóes, é melhor deixar claro que, quando 
forem necessárias, deveráo ser definidas como forma de re- 
paragáo do ato cometido, dando ao aluno a possibilidade de 
corrigir o seu erro e, assim, aprender a agir de outra maneira.

□ O trabalho de produgáo das regras de convivencia do 
convivio escolar pode ser desenvolvido como umprojeto de 
trabalho.

□ Esse projeto de redagáo das regras de convivencia do 
convivio escolar deve envolver, necessariamente, alunos, 
pais, funcionários, diregáo e corpo docente. E muito impor­
tante que seja bem planejado e que envolva a maioria dos 
educadores da escola.

□ No caso do grupo se decidir pelo projeto, sugere-se a 
leitura da unidade 9 desta proposta: Projetos. Nessa unida- 
de, encontram-se desenvolvidas as fases necessárias á cria- 
gáo e á implementagáo de projetos, incluindo algumas ativi­
dades que podem auxiliar o grupo a definir claramente os 
objetivos e a forma de fazer o plano do projeto.



Unidade 9 
PROJETOS

INTRODUQÁO

Em várias passagens desta proposta de trabalho, em outras 
unidades, ocorreram referencias á idéia de se desenvolver 
projetos no espago escolar ou mesmo envolvendo toda a 
comunidade. A finalidade principal desta unidade 9 é abor­
dar o que sao projetos e, principalmente, como realizar o 
planejamento e a gestáo de um projeto de trabalho.

O que é um projeto? Quais sao as características básicas de 
um projeto? O que diferencia um projeto das outras ativida­
des profissionais? Quais sáo as providencias essenciais a 
tomar durante a criagáo, o planejamento e a gestáo de um 
projeto? Essas questóes sáo exemplos do que se pretende 
discutir nesta unidade 9.

É importante ressaltar que esta unidade deve ser trabalhada 
pelo grupo tendo como ponto de partida a vontade de criar, 
planejar e desenvolver um projeto no espago escolar ou mes­
mo na comunidade. Ela foi desenvolvida com a idéia de cri­
ar, planejar e implementar um projeto, organizando um gru­
po de pessoas para cuidar da sua gestáo e do seu desenvolvi- 
mento em diregáo as metas. Ou seja, o objetivo náo é so­
mente estudar o que sáo projetos, mas, sim, autocapacitar-se 
sobre criagáo e gestáo de projetos por meio da prática.

(...) a pessoa inteligente dirige a sua 
conduta mediante projetos, e isso per- 
mite-lhe aceder a urna liberdade cria­
dora. (...) Criar é submeter as opera- 
poes mentáis a um projeto criador. 
(José Antonio Marina, Teoría da inteli­
gencia criadora, Lisboa: Editorial Cami- 
nho, 1995, p.169.)

ENTENDENDO A IDÉIA DE PRO JETO 
(leitura seguida de atividade reflexiva)

Durante os primeiros anos da década de 1990, ganhou gran­
de destaque a idéia de que, na maioria das atividades profis­
sionais, o trabalho pode ser organizado de duas formas dife­
rentes que se complementam: de um lado, encontram-se as 
atividades funcionáis cotidianas, aquelas que estáo relacio­
nadas a urna rotina necessária ao funcionamento da institui­
gáo em que se trabalha; de outro, encontram-se os projetos, 
que sáo atividades criadas e planejadas com um propósito 
bem determinado (o projeto em si) e que tém sempre urna 
duragáo temporal fixa, ou seja, urna vez atingidos os objeti­
vos, o projeto termina.
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Material necessário
Copias do texto “O que sáo projetos?’’ 
Papel e cañetas para anotaqóes. Fita 
adesiva.

O texto “O que sáo projetos?”, que se encontra ao final des­
ta unidade 9, é uma reflexáo sobre as principáis característi­
cas que um projeto deve ter para poder receber esse nome. O 
objetivo principal do texto, e desta unidade, é oferecer aos 
leitores, além de uma idéia do que sáo projetos, algumas 
orientagóes para a escolha de metas e construgáo de um pla­
no de agáo para a implantagáo de um projeto.

□ Os participantes léem todo o texto “O que sáo projetos?” 
em silencio, ou com uma pessoa lendo em voz alta, como 
acharem melhor.

□ Depois, organizados em duplas, os participantes reléem 
apenas o item Entendendo a idéia de projeto. Ao terminar a 
leitura, cada dupla faz uma reflexáo sobre a idéia de projeto 
que é apresentada no texto e redige uma frase que comega 
com a expressáo Projeto é...

□ Uma vez redigida a frase, a dupla volta ao item Enten­
dendo a idéia de projeto e relé o texto a partir da sentenga: 
Projetos tém estas características. Uma vez terminada esta 
nova leitura, a dupla volta á frase Projeto é...e faz as corre- 
goes que achar necessárias.

□ Ainda reunidos em duplas, os participantes reléem ape­
nas os dois últimos parágrafos do item Entendendo a idéia 
de projeto. O antepenúltimo parágrafo, que se inicia com a 
frase Optar pela criacáo e implementaqáo de um projeto..., 
explica que decidir o que deve ser encaminhado como pro­
jeto em meio as atividades funcionáis depende de critérios. 
Nem tudo é tratado como projeto. Considerando essas ob- 
servagóes, cada dupla deve refletir sobre quais sáo os pro­
blemas, ou temas de trabalho, que deveriam ser tratados como 
projetos na escola. Desses problemas ou temas de trabalho, 
a dupla deve escolher os dois considerados mais importan­
tes e urgentes. Para esses dois projetos escolhidos, a dupla 
deve escrever uma pequeña justificativa, explicando por que 
aquele projeto é prioritário.

□ Cada dupla produz um pequeño cartaz com as duas pro­
postas de projeto e suas justificativas. A justificativa pode 
ser escrita a partir da frase: Esse projeto é importante por­
que... A vantagem de todas as duplas escreverem a justifica­
tiva a partir da mesma frase inicial é que facilita a compara- 
gáo, porém, se uma dupla escreve suas justificativas de ou- 
tra forma, náo há problema. O próprio grupo pode definir se 
acha melhor comegar todas as justificativas da mesma for­
ma (inclusive outra, que náo essa), ou náo. Os cartazes de- 
vem ser fixados para leitura de todos os participantes.
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A primeira componente do projeto é a 
meta, o objetivo antecipado pelo sujei- 
to, como fim a realizar. (José Antonio 
Marina, Teoría da inteligencia criadora, 
Lisboa: Editorial Caminho, 1995, p. 
178.)

□ Com os cartazes fixados, organiza-se uma troca de idéi­
as sobre as propostas. Para isso, um componente de cada 
dupla fica ao lado de seu cartaz, enquanto o outro le cada 
um dos cartazes e conversa com os outros autores sobre os 
projetos propostos e suas justificativas. Depois, aquele que 
leu os cartazes fica ao lado do seu para que o outro compo­
nente da dupla possa fazer suas leituras.

□ Depois que todos os participantes já fizeram suas leitu­
ras e seus esclarecimentos, o grupo reúne-se em círculo para 
que cada um diga quais sáo os dois projetos que consideram 
mais importantes entre todos os apresentados. Os projetos 
mais votados pelos participantes devem ser anotados, junto 
com suas justificativas, para que, futuramente, possam tor- 
nar-se realidade.

INICIANDO O PRO JETO
- DEFININDO SEU OBJETIVO 
(leitura seguida de atividades de 

criagáo e planejamento)

Esta atividade é para ser realizada pelo grupo de trabalho no 
momento inicial de definigáo de um projeto. Existem alguns 
problemas que estáo preocupando o grupo, sobre os quais 
os participantes já conversaram, e existe uma disposigáo para 
criar, planejar e implementar um projeto de trabalho. Os dois 
propósitos básicos da atividade sáo definir os objetivos do 
projeto e, em seguida, escolher o coordenador desse recém- 
nascido projeto.

CRIAR UM PROJETO É DEFINIR SEU OBJETIVO

Existem situagóes em que o objetivo de um projeto é fácil 
de ser definido. Por exemplo, ao se aproximar o mes de maio, 
muitas escolas comegam a pensar na festa junina. Pode-se 
entáo desenvolver um projeto cujo objetivo é planejar, orga­
nizar e realizar uma festa junina para toda a comunidade 
escolar. Em casos assim, o objetivo bem definido orienta o 
planejamento e a implementagáo do projeto. Para fazer uma 
festa junina é preciso escolher uma data e pensar nos prepa­
rativos: decoragáo da escola, quadrilha, venda de refrige­
rantes e comidas (quais?), jogos (derrabar latas com bolas 
de meia, coelho que entra na casa, argola, etc.). E preciso 
pensar ainda na divulgagáo externa (faixas, cartazes, rádio 
local, jornal do bairro, carta aos pais e responsáveis) e inter­
na (comunicagáo aos alunos, professores efuncionários). Em 
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Material necessário
Copias do texto “O que sáo projetos?” 
Papel para pequeños cartazes e cañe­
tas para anotagóes. Fita adesiva.

muitas escolas pode ser necessário, em urna festa na qual a 
escola permanecerá aberta, pedir a presenta de policiais para 
evitar ocorréncias indesejáveis. Para cada um dos itens men­
cionados acima é preciso haver pessoas que se responsabili- 
zem por sua resolugáo.

Outros casos em que o objetivo do projeto já está definido 
pela própria situagao: limpeza e pintura das paredes exter­
nas da escola; mutiráo de limpeza das áreas externas da es­
cola (pátio, jardins, quadras, corredores, etc.); mutiráo para 
a remodelagáo dos jardins da escola; organizagáo e realiza- 
gao de um torneio de voleibol entre as turmas de ensino 
médio; organizagáo e realizagáo de um festival de música 
aberto a todos os alunos, professores, funcionários e famili­
ares de alunos. Porém, nem sempre as coisas sáo táo sim­
ples assim. Quando o problema é o que fazer para acabar 
com depredagóes ñas instalagóes da escola, ou como dimi­
nuir o número de alunos em recuperagáo ñas 5- séries, ou, 
ainda, como transformar as relagóes com as familias dos alu­
nos, levando-os a participar da vida escolar, as coisas tor- 
nam-se mais complicadas. É preciso, entáo, refletir sobre os 
problemas e pensar em qual é o objetivo do projeto, pois um 
objetivo bem definido é o primeiro passo para planejar e 
implementar esse projeto com grandes possibilidades de 
éxito.

Considerando as observagóes anteriores, esta atividade, que 
visa a definir o objetivo do projeto que está sendo criado, 
poderá ter de ser realizada mais de urna vez pelo grupo. Isso 
deverá acontecer nos casos em que, ao final da realizagáo da 
atividade, os objetivos propostos pelas diversas duplas de 
trabalho sejam muito diferentes e náo haja um consenso so­
bre eles. Nesse caso, entáo, os participantes aprofundam suas 
reflexóes sobre os objetivos propostos, em urna “ligáo de 
casa”, e voltam a realizar a atividade para definir o objetivo 
do projeto. O próprio grupo de ve decidir se é preciso reali­
zar a atividade ainda urna terceira vez. O importante é ter 
um objetivo muito bem definido para o grupo que vai plane­
jar e implementar o projeto.

□ Os participantes léem novamente o texto “O que sáo pro­
jetos?” em silencio, ou com urna pessoa lendo em voz alta, 
como acharem melhor.

□ Os participantes, organizados em duplas, reléem o item 
Condigóes para o éxito e, em seguida, responden! á seguinte 
questáo: Qual deve ser o objetivo do nosso projeto? As du­
plas devem ter como principal preocupagáo re di giro objeti­
vo da forma mais clara possível.
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Material necessário
Cada participante, ou dupla, deve tra- 
zer o material de sua apresentagáo, que 
deve ser, no mínimo, um cartaz no qual 
estáo as frases completas - O objetivo 
do nosso projeto deve ser... O principal 
motivo para escolher esse objetivo é: 
... Folhas sulfite para anotagáo. Fita 
adesiva. Papel tipo cartolina.

□ Cada dupla escreve o objetivo em uma folha de papel e 
fixa-a na parede. Todos os participantes analisam os objeti­
vos propostos, procurando escolher aquele que consideram 
o mais bem definido. Durante as leituras, seus autores po­
dem ser questionados pelos outros participantes. Em fungáo 
dessas discussóes, o objetivo de uma dupla pode ser apri- 
morado e até se tornar o objetivo do projeto.

□ Uma vez que os participantes tenham esclarecido suas 
dúvidas, o grupo reúne-se em círculo e cada um se pronun­
cia sobre qual deve ser o objetivo do projeto.

□ Se, ao final da rodada, ficar claro qual deve ser o objeti­
vo do projeto, este deve ser copiado em um cartaz com o 
título: O objetivo do nosso projeto é... Esse cartaz deve ser 
afixado em lugar bem visível, de preferencia em um mural, 
para que o objetivo seja conhecido pelo maior número pos­
sível de pessoas, principalmente aquelas que podem ajudar 
no planejamento e na implementagáo do projeto.

E SE O OBJETIVO AINDA NÁO ESTIVER CLARO?

Se os participantes nao conseguirem escolher um objetivo 
para o projeto, duas coisas podem estar acontecendo: existe 
mais de um objetivo defendido pelos participantes e náo há 
consenso sobre o melhor, ou os objetivos náo estáo ainda 
bem definidos, e isso está provocando dúvidas. Pode, inclu­
sive, estar acontecendo as duas coisas ao mesmo tempo. 
Nesse caso, o grupo deve se preparar para aprofundar as re- 
flexóes sobre o objetivo a ser escolhido, fazendo uma “ligáo 
de casa” e, depois, realizando novamente a atividade de de­
finigáo do objetivo.

Para fazer essa “ligáo de casa”, os participantes devem copi­
ar os objetivos que o grupo selecionou como possíveis can­
didatos a objetivo do projeto e realizar uma reflexáo sobre 
eles, procurando aprimorá-los e aprofundando suas convic- 
góes da importancia do objetivo. Cada participante, ou cada 
dupla de trabalho, deve tentar escolher um objetivo e, prin­
cipalmente, deve redigir uma justificativa argumentando em 
favor da sua escolha. Caso alguns participantes náo gostem 
de escrever uma justificativa formal, podem elaborá-la na 
forma de uma campanha publicitária, por exemplo, tornan­
do a comunicagáo mais dinámica. Os participantes podem 
usar sua criatividade e pensar em formas de apresentagáo 
que comuniquem a idéia do objetivo e convenga a todos. A 
“ligáo” pode ser feita pelas próprias duplas de trabalho, po­
rém, se náo houver oportunidade para a dupla se encontrar, 
o importante é que a “ligáo” seja feita.
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A produgáo dessa “ligáo de casa” deve ser, no mínimo, um 
cartaz com as frases completas: O objetivo do nosso projeto 
deve ser... O principal motivo para escolher esse objetivo 
é:...

□ O grupo volta a se reunir, e os participantes, individual­
mente ou em duplas, fazem suas exposigóes, realizando a 
apresentagao preparada e propondo seu objetivo com a jus­
tificativa correspondente. Após as apresentagóes, com o gru­
po em círculo, os participantes voltam a se pronunciar sobre 
qual o objetivo do projeto e tomam suas decisóes e, se for 
o caso, redigem, finalmente, o cartaz O objetivo do nosso 
projeto é...

ESCOLHENDO UM COORDENADOR 
PARA O PRO JETO

Uma vez definido o objetivo do projeto, o grupo volta ao 
texto “O que sao projetos?”, agora dando énfase ao item O 
coordenador de projetos. A finalidade desta tarefa é discutir 
o texto e, em seguida, escolher um coordenador para o pro­
jeto que se está iniciando.

□ Cada participante relé o item O coordenador de projetos 
e, em seguida, pensa em algum participante do grupo que 
possui as características necessárias á fungáo de coordena­
dor. Um critério muito bom para a escolha do coordenador é 
lembrar como foi a participagáo das pessoas do grupo no 
processo de definigáo do objetivo do projeto. Uma pessoa 
que compreende muito bem o objetivo do projeto e, princi­
palmente, que está entusiasmada com esse objetivo é uma 
ótima candidata a coordenadora.

□ Em seguida, os participantes, em roda, anunciam os can­
didatos e o grupo faz, entáo, a escolha de um coordenador 
para o projeto. E muito importante que o grupo escolha uma 
pessoa que tenha tempo para se dedicar á coordenagáo e tam­
bém que esteja disposta a realizar o trabalho.

O PLANEJAMENTO E A 
IMPLEMENTAQÁO DO PRO JETO 

(atividades de leitura, reflexáo e planejamento)

Agora que o projeto foi criado, que o objetivo está definido, 
é o momento de constituir a equipe responsável por seu pla­
nejamento e implementagáo, equipe essa que irá trabalhar



ÉTICA E CIDADANIA NO CONVÍVIO ESCOLAR - urna proposta de trabalho - UNIDADE 9 131

com o coordenador já escolhido pelo grupo de trabalho, logo 
após a definigáo do objetivo. E claro que todos os envolvi­
dos com a definigáo do projeto desde o cometo podem fazer 
parte da equipe do projeto, porém é preciso ter cuidado com 
a constituigáo desse grupo de trabalho, que náo pode ser 
muito pequeño, a ponto de náo conseguir executar as tarefas 
necessárias, mas também náo deve ser muito grande, difícil 
de coordenar, de reunir e no qual muitas tarefas podem ficar 
dispersas, atrapalhando a realizagáo do objetivo. Nesse as­
pecto, o coordenador do projeto tem grande importancia, pois 
deve perceber se há necessidade de mais gente ou se há pes­
soas demais na equipe, á medida que o planejamento e a 
implementagáo se concretizam.

DESENVOLVENDO UM PLANO PARA 
IMPLEMENTAR O PRO JETO

Um bom plano para implementar o projeto deve ser 
construido a partir de urna análise detalhada do objetivo. Na 
atividade Iniciando o projeto - definindo seu objetivo, há 
um exemplo de projeto de festa junina em que se faz urna 
análise do objetivo (planejar, organizar e realizar urna festa 
junina para toda a comunidade escolar), destacando as di­
versas tarefas e providencias que seráo necessárias para tor­
nar o projeto realidade. O que urna boa festa junina precisa 
ter? Como garantir a participagáo de familiares na organiza­
gáo da festa? Que locáis da escola seráo utilizados e quais 
atividades seráo realizadas em cada local?

Como essas perguntas ilustram, analisar o objetivo signifi­
ca, principalmente, tentar antecipar as tarefas, as providen­
cias e os problemas que surgem quando estamos trabalhan- 
do para transformar o projeto em realidade. Se o espago da 
festa tem de estar bem decorado, será preciso material para 
produzir a decoragáo, gente para fazer os objetos decorati­
vos e fixá-los nos locáis certos. E como conseguir os materi­
ais? A escola tem verba para isso, ou teremos de procurar 
ajuda na comunidade, pedindo doagóes? Em alguns casos, 
organizar urna campanha de ajuda na comunidade pode ser 
urna opgáo educativa, mais do que económica.

Urna vez que o objetivo esteja definido, a equipe do projeto 
deve fazer o plano para sua implementagáo. Duas questóes 
centráis devem ser respondidas por um bom plano de 
implementagáo: 1) Quais as tarefas e as providencias neces­
sárias á implementagáo do projeto e quando elas devem ocor­
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rer? 2) O que nao pode ser esquecido, pois poria tudo a per­
der? A seguir, encontra-se uma dinámica que pode ajudar a 
equipe a produzir esse plano.

□ Antes da reuniáo para a elaborando do plano de 
implementanao do projeto, os participantes da equipe pre- 
param-se procurando fazer um exercício de imaginando e 
tentando prever as tarefas e as providencias que seráo ne­
cessárias á realizando do objetivo. Além de imaginar essas 
tarefas e providencias, é importante também ordená-las o 
melhor possível, isto é, colocá-las na melhor ordem para a 
realizando do objetivo. Essas idéias devem ser apresentadas 
em um cartaz, ou outra forma de apresentanao, para facilitar 
a comunicando para todo o grupo. Essa preparando pode ser 
feita por individuos ou duplas.

□ Na reunido da equipe para a elaborando do plano, cada 
participante ou dupla apresenta suas idéias e faz um debate 
com todo o grupo, tendo como meta principal chegar a um 
plano de trabalho.

□ A seguir, a equipe relé os itens Problemas comuns na 
implementanao de projetos e Condinóes para o éxito, que 
fazem parte do texto “O que sao projetos?”

□ A partir dessa leitura, os membros da equipe do projeto 
voltam a analisar o plano que se está delineando, procuran­
do verificar se existem falhas, se alguma coisa foi esqueci- 
da, se alguma coisa ficou muito exagerada.

□ Uma vez que os membros da equipe concordam com os 
aspectos principáis do plano, este deve receber uma redando 
final. Nessa redando final, alguns itens náo podem ser es- 
quecidos:
a) Todo bom plano de trabalho tem um cronograma, no qual 

todas as tarefas e providéncias estáo relacionadas, com 
data de inicio e fim.

b) Fechando o cronograma, encontra-se o objetivo do pro­
jeto e a data planejada para sua finalizando.

c) Relacionado(s) a cada tarefa ou providéncia, aparece(m) 
o(s) nome(s) do(s) responsável(is) pela sua execunáo.

d) Um bom cronograma de implementanao deve estabele- 
cer os momentos em que a equipe irá se reunir com o 
propósito principal de avahar a execunáo do plano e ve­
rificar se o que foi imaginado está acontecendo, ou se há 
necessidade de alterar tarefas, providéncias e prazos.
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□ O ideal é que urna copia desse plano possa ser colocada 
em um mural do projeto, que deve ser mantido atualizado 
pelo coordenador. Nesse mural a equipe do projeto comuni- 
ca-se com a comunidade escolar, comentando as providen­
cias que já foram tomadas e o que falta fazer, utilizando para 
isso o próprio cronograma do projeto. O mural é um bom 
espago também para a equipe do projeto solicitar apoio de 
outras pessoas. Por exemplo: Estamos procurando um mé­
dico ou profissional de saúde para fazer parte da equipe do 
projeto “Vida saudável é vida sem drogas”. Se vocé conde­
ce um profissional que possa nos ajudar, por favor, anote no 
espago abaixo como podemos encontrá-lo, ou compareqa a 
nossa próxima reuniáo, obrigado.

A IMPLEMENTAGÁO DO PRO JETO 
E A AVALIAGÁO PERMANENTE 

(atividades de reflexáo e planejamento)

O projeto comega a se tornar urna realidade, diversas pesso­
as já estáo em plena atividade, resolvendo problemas, to­
mando providencias, realizando tarefas necessárias á execu- 
gáo do objetivo. Durante esse período de implementagáo do 
projeto, é muito importante que a equipe, liderada pelo co­
ordenador, se mantenha atenta á execugáo do cronograma, 
acompanhando se as coisas estáo dando certo, se o que foi 
imaginado está se realizando. O papel do coordenador nesse 
processo é muito importante, pois essa preocupagáo com a 
avaliagáo deve estar presente todo o tempo, desde o comego 
da execugáo do cronograma, e náo somente quando o proje­
to está no final, ou quando as coisas já náo deram certo. 
Dessa forma, se urna tarefa deve estar pronta dentro de urna 
semana e ainda náo há perspectivas de ser resolvida, o coor­
denador precisa chamar o responsável, ver o que está acon- 
tecendo, se a pessoa precisa de ajuda, se é um problema re­
lacionado com a própria tarefa ou se tudo estará resolvido 
no prazo previsto.

Reler o texto “O que sáo projetos?”, particularmente os itens 
Problemas comuns na implementagáo de projetos e Condi- 
góes para o éxito, é também urna boa maneira de provocar 
reflexóes na equipe quando a avaliagáo de um projeto se faz 
necessária.

Ainda com relagáo á avaliagáo, é preciso insistir que, sem 
um cronograma bem feito, com tarefas e providencias bem 
definidas e datas estabelecidas para cada etapa, é impossível 
realizar urna avaliagáo continua do projeto, procurando man- 
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ter a implementagáo em diregáo á realizagáo do objetivo. 
Nesse sentido, deve-se lembrar que, no item Desenvolven- 
do um plano para implementar o projeto, se chama a aten- 
gáo para o fato de que um bom cronograma de implementagáo 
deve estabelecer os momentos em que a equipe irá reunir-se 
com o propósito principal de avahar a execugáo do plano.

O QUE SÁO PROJETOS?

Sáo inúmeras as atividades humanas ñas quais, atualmente, 
a idéia de projetos está colocada como uma nova forma de 
organizar e realizaras atividades profissionais.

Profissionais dotados de maior autonomía para tomar deci- 
sóes, valorizagáo do trabalho em grupo, desenvolvimento de 
vínculos de solidariedade e aprendizado constante sáo algu­
mas das características incentivadas pela realizagáo de pro­
jetos de trabalho. Em uma equipe que trabalha com vistas a 
realizar um projeto, sáo mais importantes a solidariedade e o 
cuidado com a contribuigáo de cada um para o todo do que 
os níveis hierárquicos. A questáo náo é quem manda em 
quem, mas se o projeto está se tornando realidade.

Entendendo a idéia de projeto

A palavra projeto tem sido muito utilizada em várias áreas de 
atuagáo profissional. Ñas escolas, talar em projeto pedagógi­
co já se tornou moda há algum tempo. Mas, afinal, o que é um 
projeto? Qual das afirmagóes a seguir vocé acha mais corre­
ta?

Projeto é intengáo, pretensáo, sonho: “Meu projeto é comprar 
uma casa”.
Projeto é doutrina, filosofía, diretriz: “Meu projeto de país é 
muito diferente”.
Projeto é idéia ou concepgáo de produto ou servigo: “Estes 
dois carros sáo projetos muito semelhantes”.
Projeto é esbogo ou proposta: “Todos tém o direito de apre­
sentar um projeto de leí ao Congresso”.
Projeto é desenho para orientar construgáo: “Já aprovei e pedí 
ao arquiteto que detalhasse o projeto”.
Projeto é empreendimento com investimento: “A Prefeitura 
vai construir novo projeto habitacional”.
Projeto é atividade organizada com o objetivo de resolver um 
problema: “Precisamos iniciar o projeto de desenvolvimento 
de um novo motor, menos poluente”.
Projeto é um tipo de organizagáo temporaria, criada para rea­
lizar uma atividade finita: “Aquele pessoal é a equipe do pro­
jeto do novo motor”.

Todas as definigóes sáo corretas e abrangem significados do 
termo projeto. Neste texto, interessam os dois últimos, que 
definem projeto do ponto de vista do gerenciamento e da ad- 
ministragáo. Projeto é atividade organizada, que tem por ob­
jetivo resolver um problema.
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Uma importante distingáo: projetos sáo diferentes de ativida­
des funcionáis.

Atividades funcionáis sáo regulares (repetem-se sempre do 
mesmo modo, com pequeñas variagóes) e sáo também “in- 
termináveis”, ou seja, náo tém perspectiva de serem finaliza­
das.

Já os projetos tém as seguintes características:
a) objetivo definido em fungáo de um problema, cuja solu- 

gáo é o critério para definir seu grau de sucesso;
b) em geral, sáo realizados em fungáo de uma necessidade 

específica, um problema;
c) sáo finitos: tém comego e término programados. Solucio­

nado o problema, o projeto termina;
d) sáo “irregulares”, ou seja, fogem da rotina.

Optar pela criagáo e pela implementagáo de um projeto, para 
resolver determinado problema que se tem pela frente, é uma 
decisáo gerencial, que depende de critérios. No transcorrer 
do trabalho cotidiano, os profissionais envolvidos percebem 
problemas que atrapalham o bom desenvolvimento das agóes. 
Esse é um exemplo de situagáo em que a criagáo e a 
implementagáo de um projeto podem ajudar a resolver um 
determinado problema e, em conseqüéncia, colaborar de 
maneira decisiva para o trabalho em geral.

Um exemplo real. Em uma escola estadual da periferia da 
cidade de Sáo Paulo, professores e diregáo constataram a 
necessidade de melhorar muito os servigos da cantina. Orga- 
nizaram, a partir daí, um “projeto para uma nova cantina”. Em 
seguida, escolheram a comissáo de educadores e pais que 
iría implementar o projeto. Em poucas semanas, a equipe já 
havia organizado uma concorréncia para admitir novos admi­
nistradores para a cantina. Com o esforgo pessoal da diretora 
da escola, a comissáo conseguiu uma verba junto á Funda- 
gáo para o Desenvolvimento da Educagáo (FDE) para a re­
forma da cantina. Depois de trés meses, a nova cantina já 
estava em funcionamento. É importante ressaltar que a verba 
foi conseguida pela escola gragas a uma pesquisa anterior 
dos participantes do projeto. Pesquisando junto aos órgáos 
da secretaria, o grupo descobriu que havia um fundo destina­
do á construgáo ou reforma de cantinas e outros equipamien­
tos escolares. Essa experiencia ¡lustra bem uma das caracte­
rísticas de um bom projeto, ou seja, a capacidade de conse­
guir os recursos materiais, financeiros ou humanos necessá- 
rios para a sua conclusáo.

A equipe de educadores de uma escola deve sempre estar 
atenta para os diversos problemas que existem ou surgem no 
trabalho e que podem ser resolvidos com a criagáo e a 
implementagáo de um projeto.
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Problemas comuns na implementagáo de projetos

Nenhuma abordagem, por mais sofisticada, assegura o éxito 
de um projeto. Muitas vezes, um detalhe póe tudo a perder. 
Há problemas que devem ser evitados:
• Objetivo confuso - Projeto com objetivo confuso tem alta 
probabilidade de fracasso. Náo se sabendo onde se deve 
chegar, náo se chega a lugar nenhum. O objetivo confuso 
pode ter várias origens: 1. O problema náo foi estudado e 
entendido corretamente. Houve pressa em iniciar, sem clare­
za do problema. 2. Coordenador e equipe náo entendem o 
problema e fazem suposigóes incorretas sobre o resultado a 
ser alcanzado. 3. Objetivo claro, mas náo coerente com o 
problema. O resultado a ser alcanzado é incompatível com o 
problema.
• Execugáo confusa- As condigóes de execugáo tornam-se 
confusas ñas situagoes a seguir: 1. As regras de decisáo sáo 
imprecisas. Náo há políticas nem procedimentos para resol­
ver problemas e conflitos. 2. Autoridade e responsabilidade 
estáo indefinidas. Náo se sabe direito quem tem poderes e 
atribuigóes para qué. 3. Atividades náo sáo coerentes com o 
objetivo. Isso pode ocorrer mesmo quando o problema e o 
objetivo sáo coerentes. 4. A previsáo de recursos é incoeren- 
te com as atividades. Podem ter sido subestimados ou supe- 
restimados. 5. A atividade avanga muito sem que pelo menos 
as intengóes básicas do projeto estejam bem definidas.
• Falhas na execugáo - Projetos podem ser muito bem pla- 
nejados e organizados, mas isso ainda náo é garantía de su- 
cesso. Podem ocorrer falhas na execugáo. Urna das mais 
comuns é a seguinte: um detalhe vital náo funciona e póe 
tudo a perder, simplesmente porque todo mundo achou que 
era importante demais e que outra pessoa iría cuidar daquilo.

Condigóes para o éxito

A experiéncia mostra que as seguintes condigóes afetam po­
sitivamente a probabilidade de sucesso do projeto:
• Definigáo do problema -Projetos bem-sucedidos, de forma 

geral, sáo definidos a partir do problema a ser resolvido e 
da clareza com que se define a sua solugáo. O mais impor­
tante é definir com clareza o objetivo do projeto. Urna vez 
decidida a realizagáo de um projeto, deve-se discutir exaus- 
tivamente como o problema pode ser resolvido e as carac­
terísticas do resultado final, que é o objetivo do projeto. 
Quanto mais tarde se deixa para realizar essas discussóes 
e definigóes, mais difícil se torna a implementagáo do pro­
jeto.

• Envolvimento da equipe -Quanto mais o projeto represen­
ta um desafio para a equipe envolvida, maior é a probabili­
dade de que venha a ter sucesso. Projetos bem-sucedidos 
criam na equipe urna sensagáo de propriedade: “Este é o 
nosso projeto, o problema que temos de resolver”.

• Planejamento -Projetos bem-sucedidos sáo muito bem pla- 
nejados. Urna vez estabelecidos os planos, no entanto, a 
equipe tem grande liberdade para executá-los. A probabili-
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dade de o projeto ter sucesso aumenta se durante a sua 
implementagáo houver um cronograma de providencias e 
resultados bem elaborado, a partir do qual os participantes 
possam controlar o bom andamento dos trabalhos em dire­
gáo ao objetivo estabelecido. Outro fator que contribuí para 
o sucesso de um projeto é procurar prever futuros proble­
mas em sua implantagáo e se preparar com antecedencia 
para resolvé-los, caso eles realmente acontegam. Existem 
projetos que necessitam de recursos financeiros para sua 
implementagáo. Nesses casos, é preciso haver um bom pla­
nejamento dos custos do projeto, considerando-se quanto 
se vai gastar e de onde sairá o dinheiro. A existencia de um 
coordenador é também uma providencia necessária para 
que um projeto seja bem implementado e atinja o objetivo 
definido. A definigáo da fungáo de coordenador e sua im­
portancia para um projeto encontram-se no item a seguir.

O coordenador de projetos

A designagáo de um gerente ou coordenador é a decisáo mais 
importante na implementagáo de um projeto. Sem coordena­
dor, náo se completa o conjunto das providencias necessári­
as á gestáo do projeto, pois é essa figura que faz o papel 
definitivo de integragáo e mobilizagáo de todos os demais 
recursos - humanos e materiais.

A tarefa de gerenciar um projeto pode ser desempenhada por 
diferentes profissionais e em caráter temporario. Qualquer que 
seja o cargo, há duplicidade de papéis: a pessoa ocupa um 
cargo permanente, relacionado ás suas atividades funcionáis, 
que acumula com o papel temporario na coordenagáo de pro­
jeto. Ela deverá, entáo, repartir seu tempo entre os cargos 
permanente e temporário. Eventualmente, poderá haver de- 
dicagáo de tempo integral ao projeto. Ao final, a pessoa deve­
rá retornar a seu cargo permanente.

O papel de coordenador de projeto pode ser resumido da se- 
guinte forma: assegurar a realizagáo do projeto dentro dos 
padrees de desempenho do objetivo, prazo e custo, o que 
exige a administragáo de comunicagóes, recursos humanos, 
contratos, materiais e riscos.
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